
A ñ o L X V — N u m . 2 0 7 

D I A R I O R S P Ü B L I C A N O 
B a r c e l o n a — S á b a d o 9 d e S e p t i e m b r e d e 1 9 2 2 B 1 0 c é n t i m o s 

Redicrldn. A d m i n i s t n c l A B y r « l t e r w ESCUDILLEIS B L Ü I C H S > bis - U ¡ U Ü30-A - Aoanclof f S a s c r í p d o n e » PLAZA REAL. 7 . 

tEsaiPCiDi . l u c e i o a a . p t t t . I BJ Bes m e r a o U » m a m f c r í a j a t a e n c » i g ü i u s a a t u t a r w t r i a . Pemai paise». 9 t a i l i t r i a . 

tfASTO DK HOY^-Santos Pedro Claver y Sergio 

£ale el Sol a laa 5*25 maüaaa .—Púuesa u las S'll tarde.—Sala la Luna a ....-> V i , noche.—Se pone a la S'IS madrugada 
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« c o g e u n b u e n p r e p a r a d o , q u e a l a v e z r e ú n a l a ven ' a i9p i Je 
comendado, t a n t o en e l h e m b r a j o m o en la m u j e r . P , a r ^ u / * ^ I L m i l n r a 
Jolencias . c o m o s o n : b l e n o r r a g i a c o u i g a u i o n e s ) . i r r l ^ C I ° n e ^ a ^ t , l i 0 - . l ^ a ; 
W l l s . g o t a m ü l l a r . v a g i n i l i s . v u l l i ü s . i n f l a m a c i o n e s de l a m a l m J « o j o » 
blancos. C u r a r é i s - f t p i d a m e u t e l o m a n d o las G r a j e a s R u s a s R o v i s o i r r . ü s el 
nnico r e m e d i o ef leaz. s i n f a t i g a r e l e s i ' u n a g c n i l o s n n o n r s . 

M A L E S S E C B B T O S S S r W ' l f c ^ 
I r a u m . e n t o s m o d e r n o s s i n d o l o r . — R a m b l a , L l a n o 0oique,,:ia' " " ' " n ? ' 
•n t re ca l l e B o s p i t a l y San P a b l o . De 9 a 1 y de 5 a 9. t e s t i v o s , de 9 a t . 

1 ^ M r - f c / V S H A . - E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L y V I A S 
• Í Z S V - F ^ % J . ^ / ^ . U R I N A H I A S . — C o r l e s , n ú m e r o 6 4 - , 

D6 2 a — C l í n i c a : C a l l o de San P a b l o , n ú m e r o <*• De 7 a 10 n o c l i e . 

S r ' W P R C P ^ J o s p . P a r í s y N u e v a Y o r k . V I A S 0 « > N * R , » S ' C I H ^ n V » ^ ' 
V C f l h t a r R l l - K o n l a n e l l a 16. f . 2 » : 12 % 8 T 4 a »• B o o n ó m l c 

DR. CASASA 1 
r í r . e c t a d e s de l a p i e l y de lo s ó r g a . 
g e n i t a l e s . C o n s u l l a de 11 y med ia 

de e a 1 . C a l l e T a l l e r s , 2 9 , e n t r . » 
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( f e i o l o n a y l i n e e s d í r e c í o s 

SE VEWOZ EN QUIOSCOS, I . ISBERÍA8, 
CENTRALES DE FERROCARRILES Y EN 

ESTA ADMINISTRACION 

P r e c i o c é n t i m o s 



PAG, 2 S á b a d o , 9 de S e p t i e m b r e de 1 9 2 2 E L D I L U V I O 

T E A T R O » 
I H B B B W M a g M W M l l l W n i l l f " H 2 3 S B « r U l l ¿ k S ¿ ! a M B — — — 

5 T M S A . T J F l ' X ' I V O I - . X 

i Z n B C T K Z B M U a r r : 
De-.n . diumen^e, dta 10. a fe» 10 de la nl t : r o s t i r á ! oren 
B i u a t per la Secci l da i T o p a a a u d » dei a A. D. C. I . . 

Kl a r a r a » de Kran éxl'- en quaue neta*. d 'Rn Atintl Oii toiuia 

•j BSBART DANCAIRS UE LA UAttCELONETA.—COBL v UAacwo.—Looalltats; A l Centre de Dependonta 1 a la Comptadurla del Teaire. t i 

B S B M U U M M g W B i n H I B W W M W I B B B I M M W i m m m m m m m m m m m m m " — T f - T W W — • • • — i r a i t l B M M n f f n i I T T ' 

& ' i E i i c a a B C s a i a E 9 > 9 0 i i E f l i B B E a a a x B B * a a a B s a H » K B B a r a a n B i a n i a K i a n i f l B » E a f l R B c m c n i i • n a 

i o n . 
Compntlla de comedia (HiKl . l . TL'DKLA-ASyUi-.lil.No-cuKTES. — Hoy. suuudo, larde, a laa clucu. mat ln jo popular. — Butaca platea con eutr 

i a, una peseta. — Reposición del luiructe cómico en tres acto» de Antonio Pago y JoaA Rosalea. 

M E L C H O R , G A S P A R Y B A L T A S A R 
Soche, a las diez. Popular. — Butaca platea con entrada, dos pesetas. — El e n t r e m é s 

; ü H O Y L L C G A E L T I O I Í 
y el s a í n e t e de irran é x i t o en dos actos de García AWarez 

L a f r u t e r í a c S e F r u t o s o u Q u é c o l e c c i ó n d e b r u t o s ! ! 
•— ~— — - — — — - — — — mw 
Mailnnn. d o a i l n c . t a ro» , a las tres y media, primera s e c i ú n : Melchor. Oasonr y Baltasar. — A las seis, sección especial: L.a barba 

l a Carríllu. - Soche, a iHBdic/. gran Moda: M o r l i a r í a el lio:: y I.n fruiarln d a í ' m t o t t o Ouá c o l e c c i ó n d e bruloai 
So despaclia eu Cüuludur>a. Telelono i l3i -A. Quedan nulos tudoa los pases de tampuradaa auteriures. 

H B l B B B f i a S B B B a B M I 

i e n t r a d » , l ír pesetas — Oencral. OIMpl 

A R U X A 
! Butaca • 

0 

El mas frasco de Barcelona con ua a i o l é a d l d o l a r d l i u — oran comoania da aar-
zuma BMRiauR B E V T . — Hoy. sAbado, tarde. • las cuatro y 'media, trrall 
verinontl i popuian l , " Ua Remolino. — 2.* L . a nlortrfa d a l a tineriii. 
por Emilia Iifieslaa. —3" Perico do Aranluaz. por AntoAIta Fuentes. — 

— (ieacral. O'úO ptas. — Nuche, a las nueve y media, O R A N ACU .NT2CIIIIENTU: La éurlofa en do* actos, 
Coiosal reparto: Rosa, Emil ia Iglesias. — Maruxa, Conchita Ballula. — paolo, Matías 
rerret . — Rui'o, Enrique Bout. — Antonio, Santos J. Santacoloina. —3.* Bléxito del alto 
de la revista de Manolo Fernandez y maestro Juan Antonio Martines 

G R A N B A R C E L O N A ! 
THiilus de los cuadros: I . " La neurastenia de en Nandú —2.* Las placas de Barcelona. —3,* Nanda quiere d l rer t l rse . — «,* Nanda en en 

teatro. Kn oate cuadro «e presentan varios nilmeros. Usurando entro ellos «La Vicaria» do Portuny, que merece irrandaa ovactonos por la 
propiedad con que es presentado.—S." Nandú en el cabaret.—6.* Oran apoteosis eu la visión do la futura Rspoaickta de Industrias Bl íc t r l -
caa.—Ksiupen.ia presentac ión .—lucos trates.—Trucos do eran efecux — R B U A L O DE PRKUlüSAS F L A U T A S A TODOS LOS ESPECTADORi;?. 
Tuda la Prensa lia estado u n á n i m e en proclamar el éxi to de la revista. ¡Todo el mundo proclama el s u e c é s de la obral 

Miércoles: Estreno Se L A R E I N A , M A J A 
( B g B B B B B B K g a r - E H B I i B E E g H H B E B a a P a B S B B B B a E B a B B a a B a B B B B R H H a B H E E I I I B a a a w p i i a g B B B B B B a E S B a B a B B B B B a a m i 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R S S D A D E S 

IBHaeSsEgeaSSÜlEEZCeCSBBHBBSMWBBBBaHiHHMHI 

£ 1 c o l o s a l a r t i s t a ú n i c a 

COLISEO DB LAS OtANDBS 
A T R A C C I O N E S S 

atracciones de primer orden g 
I 

E l p o p u l a r d u a t o c ó m i c o 

X - m E 

M O R E N O ? B e r v - F r e v j 
El ai M iiios¡i3B - El w l i la v g B i í i i e i i a ' l i m rseeilorls - BÍOTÍ l i m b í 

! T E A T R O C I R C O B A R C E L O N É S 

H o y , t a r d e y n o c h e : E l c a r t e l d e ! a ñ o : 4 

L o s n o t a b l e s e x c é n t r i c o s c ó m i c o s ; 

T O H I A N D P E R I 

L a m o n í s i m a y g e n i a l b a i l a r i n a 

L I A N A G R A C I A M j EI as ^ 1 ilienHoi! - El m fle la m \ m \ i \ 

L EI p r ú x l m o Jueves, beneficio de los porteros y acomodadores. 1 0 N O T A B L . E 8 A T n A B C l O M B 

• • • • B B B a B M M B B B B B B B B B B a i a a B B B B S B B a H B B M B B B B W — W i B W B B B B B B K H B — B B — a 

T E A T R O S T R 1 U N E O Y M A R I N A S 
I O T s á b a d o coloeal pjosrama de intere.-antes estrenos desran.fizlto. asuntos seloct . ime¡, te eseozldi/i, siempre las melorcs y mas emoclün i '1 - ' 

^ U t i a s e c t a z o o l ó g i c a 1!̂ Mnedye E l m i s t e r i o d e l o s s e l » 

n a i p e s ^ T Ü ^ l S L a c i t a D e u d a s d e J u e g o K d ^ K g n . 

S 5 S E f ¿ « : E l m a r t i r i o d e u n a m u j e r ^ ' S f ^ o 8 ^ ^ ^ ^ ^ . 

- : E l m a r t i r i o d e u n a m u j e r S ^ M d S E l m i s t e r i o d e l o s s e i s n a i p e s 
v otro* luteresanUs estrap'^ 

B a B B E B S B B B B B B B B B B B H B » 9 
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8 1 T E A T R O N O V E D A D E S — ! 

a t » n compaflla Inicrnaclonal ecuestre, acrobát ica , cómica y musicaL 
DIraefon Mr. J V E N T U R A a A N N A U 

m Hoy, siba4o. tarde, a las cuatro y im'di a. m a t l n é . - NOCIIP a las nuc». ' T media 

¡ G R A N D I O S O E X I T O D E L , A N U E V A T R O U P E 
• WEI.TOM BROS. — MISS LIl -Y — K R E R I S CMOLOT. - I , E S HELOER. - UE« SXAOIUIV1. - ROY AL. BOY», 

T R O U P E HIPOOROM, i ' personas. 

I_. E S 3 Tg- A T=t 1R S , p l e g a b l e s e i n r o m p i b l e s . 

I L . e s -3b M A . I I Y X . JV. 3 \ r 33 notnbles extraortUnarloa 
BHltadorea. 

campeón pedestre do', 
mumlo uanaaor di-157 
medal ... - ••: copas. 

O c t a v a m a r a v i l l a d e l m u n d o . - R o m p o S f - T e d y y E m l l 
Los mas t-'racoaos c l r u a » de la actualidad. — Uanana. dorntoso tarde, a laa cuatro y noche, a ias nueve •, mcdl . 

DOS ORANDCS F-UKC¡OKES 
S!LÍ!!SSS*%£Sí conudur l a para domingo y lunes, tarde, y noche — Todos los lunes luoTesy sauad. s. m a t m é e s extraorainarlas a pre- ! . 

dos especiales.—Pronto grandes y originales DKIíUTS. *• 

I S a B B S a B S B B a a H B B E E B B B B a a B I B B B a B B B f l B B B B B a B a a B B B B E S B B B B I • a s a 

iraBBBaBnannnnnaanBaBaBBBBBBBBBBBBBaHQBBsiEisasBBBEsaaaiiaBBBBaaBBaaBBaBaaaBBaBaaaaaBBBBi 
m UUTIMOS DIAS D E UA T E M 

PORADA D E VAOIRTBS 
Hoy, slbado.—Tarde, alas cuatro y media.—Noche, a las dlei .—U«rmos£almos oroirramas -Notables películas.—Oran cuadro do atracciones. 

A i m c p f * 
5 T H E A I O A N N Y S 

Siluetlstas 
I 
I • 
.1 

El odmlco m i s cómico de toaos ios cómicos . 

V A L E N T I N E C A U Z Í E L U Í 
vir tuosa del v lo l ln 

y la famosa tonadillera Idoloael públ ico 

i U I R A B E I w 
Bailarina 

• u»Ban», domingo, i l l t lmas funciones en d ía festlTo de la temonrad.i de ra letéa. - l ' rós lmn semana grandes aconteclinient )». - Lunes, gran | 
funclún de gala en li'<anr y con i- lste ' icla de los seflnres .lele rados y equ ip í e r - de os * 

3 C A M P E O N A T O S D E E U R O P A D E R E M O 
* yj^ _ EMINENTE» A R T 1 4 T \ S BAMOA MUNICIPAL iíOB - B * ONA g 

te»: 
• Jueras: 
H 
• 

W 
••3 

— m " - ' - — _ " — - . - — • > % • I • . 1T • ^ ' - 1 . . , - - - * . — • 

S e r a t a d ' o n o r e L A G O Y A - ^ B e n e f i c i o R A / V I P E R 

U l t i m a s f u n c i o n e s c i é l a t e m p o r a d a d e v a r i e t é s ! 
Viernes. 15, I n a u g u r a c i ó n ce l a temporada de o imio e inTierno. viernes. 15 

C o m p a ñ í a d e z a r z u e l a p r o c e d e n t e d e l T e a t r o A p o l o d e M a d r i d 

C a s i m i r o O r t a s - R o s a r i o U e o n i s - P a c o G a l S e ^ o 

• • • B i a « n b B 3 B U a B g | B B a g a a 8 9 B U B S y B s a s f l H a e a b ^ U B 3 3 a a B B B I ( a B C B B B S B a a i i a S B I 1 C B a i ! B ) l s a H a R B B a a s B a g i i a a 

" M B B a a a B a a f f a a B r B B a a a B a a g H g g a a a a K a a B B a B a B B B B B B a a B B B B B B a B a g a t B a a a B E g g g H B a a i a B B B a a a a a a a B B a a H a a i 

CUNES I I S E P T I E M B R E .NOCHE. A L..VS DIBZ 

G R A N F U N C I Ó N D E G A L A 
en HONOR y con aslsluncla de ios señores • bl.KOAUOd > K Q l l l i IhlC) ue ios 

R l t m M e ^ 0 p ^ r H ? É a m ' ; Ba.ia.ca.aj 3VCtinJLclr>al mrigida por ei maestro Lamote de Grignon | 
«se».,'; "i**8 GOLONDRINAS», pantomima. Usandua»ra . — I I . «RAPSODIA ESPAÑOLA Albenli-Lamote de Ort.-non. — I I I . «TvSSARBA», I 
""waa. nanza del mego. Morera ( t r ansc r ipc ión Lamote de Orlgnoul. — IV.- «LA DULURKS». Iota Bre tón ( t ranscr ipc ión La-note do Orignoo). ¿ 

S E G U N D A P A R T R . C t t - s A m f i a X r - i r i a r t i A a c 1 «ARIBBU bailarina. - I I . T H 8 JONNYS. gilueUsta. - I I I . VALBNTISK 
UA P A R T B . L U a O r O O e V a n e a a a e S : C A L Z E L L I . virtuosa d e l T l o l l u . - l V . La ramosa tonadillera 

«ROSA 0 8 KOLLO.. del maestro T.amote do 
ÍNAMORADAX . Qarrota (estreno) pr imer pre-

r V. el popular e x c é n t r i c o RAUPEK. 
' de í J , ^ ' 8 1 * 4 PAI,TK- Audic ión C n U I ' , R a f ^ a l o n a * 1 'ESPERANZA". Tuldrt — I I . «ROS 

mlo enT.a2? por la uotabillsiina V - O O i a O a r C e i O n a . u r l ^ n o n . - U I . «PASTURA UNAMOR 
"a ia Kiesta de la Música catalana 19». - I T . «LA SANTA ESPINA», del maestro Morera. 

' " • • B B B a B a a B B B B a a B a H a B a B B a B a a a a B B a B B B B W B B B B B B a B B a a a a a M a a B B B B B a B a B B B B a B a B B B a B B B B a B a B a B B B B B B 

" ^ ' " " B B s s E B B B a B a B B a a B a a B a s s s a a B a B B B B B e D a a a B a a B S B s s a a a a a s e e a a B a a a a B B B B a a B a a B a a a i c B a B a f f B B B n 
S A I A M J . • ~ O R A N C I N E DE MODA.— Notable sa i le to Jordft-VIolW. —Hoy. s á b a d o grandes («xltos: n B I J n l - • 
• * " R A W Í l W & u d l . U 3 3 . S L cío de I>iof..(?ran pel ícula de arte. - «l.a he ro ína del Oeste* por la i m c l o s l í l m a Dorot t» aisla. 9 
n o a . - p ~ , . y el reestreno tan deseado «Charlot en la calle de la Paz-., risa continua. — ü a d a n a . dos estre- a 

n"*: LOS T R E S MOSQUETEROS, por Donjrlas Falrbanka, 3 
^ ^ ^ ^ > — B B B B B I i a a e i g B B n g l B B B a B a B B a B B B g B B W B ^ B f f a B a « W W M P l i l W 1 I W ^ ' q i f * " ' , M M K " M " * " " B a B E B a " 
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G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L m m m i \ 
[j Hoy. sábado a laa cinco. Mrúe y noclie, a las diex: • 

I n t e r e s a n t í s i m a s s e s i o n e s c i e n t í f i c a s c i n e m a t o g r á f i c a s 
2 Basadas pn parto», apenaicitis ex t r acc ión de nniyiíett les. ete . pracUcailas por las m i s c í l e n r e s emlnanclns inSJcai alemanas 7 s an r l ac t s 5 
¡3 SOTAS IMPUHTANTKS: Se reciinlenda a !••» iiarsoavs de « t o e s i r » «easlbli l laik se abit-Mi,-an de aaUtir a este eapeeticulo. 
5 Queda terminan t é m e m e prolii t i lda la entrada a los muuofes de eCad. de u a o y o t r u s c i o . 
5 U a ñ a n a . dumiuyo, ta rdey ncc!ie, craiides nesloues. 

Gpan Teatro Goadal y Gran Cine Bohemia 
Hoy, saiiarto. roairnfflc'ie proirramas. — Proyeceldn de las notables pel ículas de (n"andlo»o í s l t o 

E l 

E U O O C X O R J I J W , 

e t e r n o f e s r a e n l n o -

c r e a c i ó n d e F R A N K i V I A Y O 

F a t t y i n f i e l y " ' ^ ¿ ^ a " ^ ? ^ 5 " 
Repr ls ío de la ch atoslalma 

pel ícula cOmlca 

Ilafiana, domlugu. da once ^ una pran matinal . — Tarda y nociie. macn in^ ia programas. > 

C I N E D I O R A M A 
Frccrama para hoy: <'I.ai daCam. auper p roducc lóa ,po r Bryan w ^ s i i b u n i d e ! Programa Ajar la . — «El misterio de loa seis naipesa epUvúrci 

y ()•*—«I.a vida locial», — «Patas a r r i b a . — Mañana , dominiro trrandes sesiono* por la tarde. — Noche, itraades estrenua. 

Xoy. s ábado , noolie a las diez, y domlu^u, taade y njebe.- urandloso eapectilculn pure i maraTilloso. 

s ^ m a s 
que con mi sracla lua8t>tab!H baca pasar un ;>.ir de horas acra lablea. — T o m a r á parte la celebrada estrella y m o n í s i m a conzocetlsta 

E m p e z a r á e l e s p e c t á c u l o c o n i a i n g r e s a n t e p e l í c u l a I F " -A. U N T A . T I S 1WC O 

S P A R K Y ~ H O Y A L C I N E 
Hoy ^abadix saie<!cloDa4.> y i r n i d l o s o i - - • i;u-i 6a pfl!l¿ Jlaa l o TArdadoro 6 c l i o . 

E l m i s t e r i o d e S o s n a i f e s , « i . ' ^ - E l d o c t o r J i r t i , S . r t c r : , 1 e í 

¿ S f S ñ i w ü - S e n e c e s i t a u n m a r i d o , orl ; ;f ; ian?uifu!a - E l e t e r n o f e m e -
n 3 * - * « T k hormoan prortM.-cWn Itancesa _ r » í - % 7 f u I r i o ' X * r ^ r * 3 m e * é t c i m l c a de risa cont inua — MiflaDí.-lo-
M K H & U ) p o r ' j i u . ' Palerme. «^<m • a v m U C 7 a. U ^ a i l c m c ? , mingo, gran sesión mat inal deocoea 
S^ÍM"ta!or"a3S E l m i s t e r i o d e l O S « a i ^ S S y , ^ » - - T a r d e y nocue. programa c o m p l é t a m e ^ 

U B t t a n a a B M N B B B I W H K ü m B B B B B B n B B B B B B B B n v n B 1 O I K M M M * 

l T E M P O J U D A D E C I N E - S á b u l o y d o a i l n o o » d o s ú l t i m o s d í a s d e l a t e m p o r a d a P r e s e n t a c i ó n d e • 

l a e s t u p e n d a p r o d u c c i ó . i a l e m a n a d e e x t r a o r d i n a r i o é x i t o R A Q U E L * A i V i U ^ I E K S 

F A T A L * p c r e a c i ó n d e P o l a N e g r i — ¡ N o d e j e u s t e d d e V e r l a ! 

l B B B B B B W W B B B P " " " " M K a M * * M M M i l M I , B a l " M " l ' ' " M " * l l ' , M 

G r a n S a l ó n d e M o d a 

Hoy. f tbado. TnagulRcos piocranias,—Notables peUeolsa —''ran e i l t a r o 
E L D O C T O R a i / U , p o r e l e m i n e n t e a c t o r F ' J F S . - A . T V T D E S : M A . Y O 

yelgrandios* ; . im de produ-'clCn ale-uaos (a^ctu^lTa ~e es'a Empresa) 

«úb l lme c r e a c i ó n de ia célebre a r t . s t i Tlooexa U l i y Uarlscbka.—Preciosas llustraciunes mu.-lc-ues adap tac ión d-1 notable maeeto B»ello de nurr-'; 
Beffatdamenle eatrouodn irranden tilias a u r a o r l lupr lus pr. ceJ^nies ce las mita afaicadad IÍ:IDIIfacturas Mundiales y adi iulr ldo* en e x c l u í ' 
per esta Empresa —Pronto: La ú n i c a y *erdade a solemnidad cinemato^-rjlCea basta ei d ía .—el éx i to mundia l de mayor r e w n a ' i e i » . 

BBBBBBBBBaBKEBBBBBBCSSZiEil.-Tr . - ¿ r 5 . ¿ B C 3 « i . - a B 5 JSSSaBBBBB i B « a i r i - H R ^ ? « B f l -

: : : A r i s t o c r á t i c o S a l ó n 

P a l a c i o d e l a c i n e m a t o í r a T a 5 

™kb£abyS - J u g a n d o c o n f u e g o J 

•utiiuenla! argumento, mafflatral n^nte inte''. J 

( j i i ln te tu S u ñ é . — Hoy. a-.bado. f 7 | f í n n i n v l í m precioso asunto dramatice 
ftranCiosoy ext iaunl inar loproir ruiua. *—• UUWIUl > « l l « , c reac ión del [aiiioaoamata K 
deliciosa cumol la en la que rara a ^raa altura _ p i o t a r n n f f * m e * t i t r i n 118 ,í'' 
la gent i l artista americana Ula jys Wa^t i u . « -» CICI IIV» ic i l l t r i i i s iUf 
pres."iit»cl6n. Raht/ í»l r i i r j ! A a TftrínPítÍP» e^mica de r isaco. . . 
— — — J Jaüy CI r i v a l UC l U v I U C I l c , unt'aa. - Maf.am. dumuiS'i, irran «eaida inat ' . ja; de 
(¡rar .des e> trenos L ^ i ¿ o i l t n anivnle i-or 1» Klui'.^uca a r u t t . KCilii Kobt-i •» . y r) n i ¡ ! ; n »> .1.1 - • sra:! r l s i . 

NOTA: Buy, a í bndu . uc c a t y mafiaiia de I I a !, se despachar ift bancas u jmeradaa p .ra la sesión especial de las £ do re iDana >."iii ' •• t 

prc l .da por la grao arilsw» Ola» Paíer :ne. a J D : i ^ • 
cómica de r i s a c o n l m a t . — Tarda y n o c h e . e s p l í n d l d i í y eelecu' P.": , 

once a una. 

m r m w i i • — w n m r a i i m B i r — " r r r i " ~ B B m i f f T i w p M M t n i T t . S S B B B S K S W B I BBSSSBac : 
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« • • H n n n u H c n n B E x z -

A R G E N T I N A 
f.* 7 10 episodios de la 
m a ¿ u a y sen^acloi 
aene en 18 ep aod 

El masulllco cine-dra
ma de «300 m e i r o i 

Hoy, s ábado , grandioso éx i to del programa que presenta esta acreditada Empresa B E L M I S T E R I O D E L O S S E I S M I 2 E S %̂ ¿Sz>̂ ™-
E ! 

e t e r n o f e m e n i n o 

La colosal pe l í cu la l.'TSO 
metro», por Franlc Mayo 
E l d o c t o r J i m 

La original pe l ícu la en dos partes <•( La cinta ednuea de gran risa 

E l r ü a i M T o c l n e i i e i 8 3 n e c e s l i a d o B u r l ü o 

Uailana, domlnso. gran se s ión mat inal de once a una. — Estreno de loa episodios 11 y 13 de «El misterio de los sois nalpog >. — Nochei 
Estreno de la imoor taute pe l í cu la de l.sno metros. «La ava laac l i a» , por Bra Noralc 

aBlKKMBaBBBBWaMBHiiWMjgTHMMBH-'BBlBHBHBMlBllBllMgBiaiaiBOTllBIBBBBBMBBMBBBW—MB^BBMBllBMB 

BBfllIBBSBBBSB3EEBBaflBHBSBBBBHBEBBBBBfllBBflBBBBBEBBBBBBBBBBBflBB9flBBBBSBBBBBbBBBBBBBBBBBBBBBBBBB 

M O N U M E N T A L m̂ EMK W A L K Y R I A 
Hoy. sábado, grandioso s u c c é s — Siempre los programas THAB aclamados. 

E l m a r t i r i o d e u n a m u j e r , Y A o l ^ X - E L B 0 X E 6 D O R , B i m ^ " w ^ m ( H u " e i i 

i O S S E N D E R O S d e L A E S P l i f l A N S A ú e ' ^ ^ M S ' ^ r ú a m ^ 1 " 

E l d o c u m e n t o r o b a d o l n l e r p r S ^ 1 win8tl.?.opu,ar - L a s d e l i c i a s d e l C 5 ^ P ^ » J ^ 
Mu Ti ana dom ngo, gran sesión mat inal de once a unn con estrenos: "El mar t i r io de una mujer» S).*̂ r i . f epUodiot. — «La vida p e m » . — 

Noche: «La leydel blanco», del Programa ?aramouni , por el eminente Sossuo Uayakawa. 

aBBEBBBBBBBBBESuaJSijíaBflflBBBBEBaaaügSEBBBBBBBBBflBBBBSBBKBBBBBB'JKBBBSSaBBBflBaBBBBBBBBBBBBBflBBBl 

P r ó x i m a m e n t e 
I n a u g u r a c i ó n 
d e l e x p i í n d l d o 

local C I N E P A D R O 

• B B B B m n n B a B Z B a B B B B B B B a B B E B a B i B E a a a a a B B f l a B B B B a B B B B B S B B B B B B a a B B a a o a a B B B B a B a B B a a a E a a B a B B B B B 

C A L L E L A | 

C E R A , 3 - 1 I 

aBiBBaBaBaBsaaaBBBBBBaaaaBaBBBEaBaEBBBBBaBSBBBaaBBBaEaBaBaasBBBBBaBBaaaaaaBBBaBBaaaBBBBBBflB? 

B A I L E S 

G m a L J K r i » ^ . " X " - j F » ^ 3 L " 5 r - E l c e n t r o d a o s p a c t á c n l o s m i s l a p o r l a a í a d 3 n n e s t r a í c a j í l a 

L A M A R T T W T f ! A H H a i m j M - I ^ u í m I J á i X X X V * ^ 
•G& *SJBt JbJm ám Jm ara Jm 4 M B —~—SerrlcloesoiAradopor}) Uer aoif i l n a s o a i a a r « r a s r lOOUagulslas. 

I Ó T G A U S T E D , J O V E N ! 

? ' • • • « • « * t r l B t * i a l mmtA u s l e d p r e o c u p a d o . l a c u r a r a d i c a l p o r a « t u * m a l e a e s v i s i t a r e l R A L . A C I O D Q 
* - R I S T A L . < E s t r e l l a . 3 . p r i n c i p a l t — T e l e f o n o I A 2 3 A. d o n d e o n c o n t r a r A 3 0 0 S l u n p n s m u l e r a * d e b u e n 

' . I i u n i o r < | u e l e a l e t f r a r A n las v i d a — — ^ — — — — — — — — — . 

¡i C S B f f i i s d e r i s a ü - \ \ T f l f r e m e s d e m ó s l c a ü - ¡ im O S T E f l ra I f l l S M H f l C í E ! 

D e p o r t e s 

D o m i n g o , d í a 1 0 . a l a s c u a t r o y m e d i a t a r d e 

h s h f . e c o n t r a R. C . D. E S P A Ñ O L 
D i s p u t á n d o s e u n a c o p a c e d i d a p o r d o n E n r i q u e M a r e é ( H i j o ) . — C a m p o d e l R . C . D 

e s p a ñ o l . - — P r i m e r o s e q u i p o s . — P a r a l o c a l i d a d e s e n e l l o c a l s o c i a l d e l R . C . D . E . -

1 R o n d a d e l a U n i v e r s i d a d , 5 , p r i n c i p a l . 

FOOT-BALL 
G r a n p ) r t l t p a r e l d í a 

1 0 , a í e s q u a t r a 1 m l t -

j a , e a í r 3 ' I s p r l m ? r e q u i p s 
F l E S P S J Í Í - f l í E P L S W 

C n m p d e I A v e n V 

C I - U B D E P O R T I U « J U P I T E R » . - F e s í a M a j o r flsl P o b l é N o n . - D í a 1 0 S e t e i n D r e : 

F " . C . B A R C E L O N A - C . D , J U P I T E R 

- i - . C o p a C o o p e r a t i v a I . n A r t e n a n a . — ^ P ^ ' P r i m e r a e a u l p s c o m p l e r l s . 
* r a a v l e a « i , * a . « 3 P i a x a U r a u i n a o n a - a o P l a z a P n l a u . A l a s era p u n t d a l a t a r d a . 
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M a f l n u a u w u r a a a u H H H u u a n B n a H a u n B K S U i 

i F * _ A . J F t Q X J ; h j 

• a a a a a a B a B B a a a a a a a s B s a a a a a a a c R 
iSaaBBESiSeBaEaaBBBKBBBaaaBBBBMl: 
• I W — B B a B B B B B B B a B B L B B B B B B B a t • r ¿ « B a a B B r j s 3 j a a s s s s í s s í B S ! S J í . 4 ' ? 3 

I 2 
a S B B B a ^ a E B a a B a a s B B a a a B S s a a t k B B a i u i a B B B a u t f u n n i n i i a B B a a B a B a B a B a a B C B a a a a E B Q B E B a E B a a a a B a a s K t 
n 5 • 
rt '¿ w HOY. SÁrADO. NOCHB: 

i i Í L A BATALLA DE L O S C A S T I L L E J O S 
i p o r l a s b a n d a s d i c o r a e t a } . t a m j a m y m ú s i c a d e l r i g l i s i e n t o d e Y e r g a r a y b a n d a s d e 

B • S s í r o m i e t a s d e t r e g i m i e n t o d e c a b a l l e r í a j e M o a t e s a -

• • o # T U R O - P A R I C < 

P A R Q U E D E M O D A 
Omn'les airMceMiua». — t loy BabatSu noche I m u t f u r a c l ó n Aé\ 

E N V f i U A T i W L O N U E I V T A l r f 
Orandlo&os bailes c u u c i e r l ü s . —Caré -Ues t au ra iK . - cuUer lo* a ¡••V) ptas. y a la carta. Auto-OmalbttS PlazaCstaUiFla a T u r ó Park 

BKTKADA UU PA3BO, UNA PB8BTA 

n a n r a m H n M B B B B B B B B B a B B B B I i n B B n B a a B B a a a B B a a B B a f l B B B i l a B B B S B B B E a B B B B B S B B a ^ a B B E a 

• 
Í C A M P I O N A T S D E U R O P A D E R E M s 

- ± O 2 2 z z = z = = z z z = i i : 

I B é l g i c a - F r a n c a - I t a l i a - S u i s s a - H o l a n d a - H u n g r í a - E s p a n y a | 
• OIA 9. TARDA A L E S CUATRB. I DIA IO. A L.BS T A B S O E L.A TARDA AL, MOLL. O E BARCELONA • 

H L r o l l t a t s I entrades al Teatre de Novelá is , K. . lab Mari t i m 1 Centra A a t o a o m l s t i de Dopendeats i al Iloc da la res;:.. .] 

^ B r M K B B a P B B B B B a B B B B r ~ " ' ' S a M S « g g 3 g a Q g L ' B a M B 5 B a a a a B B B a a B a B B l B B B i l h B B a * M B B B l B a a a B B a M P P B B K a M B M B M H w 

J B S U W S ^ ^ m C S U I V E B W L E S 

X E S X 1 3 
Décima verbena de los Bábados. Funicular v t r a n v í a hasta laa dos Esp lénd ida Uumlnacldnen la cumbre. Func ionar l a Las sensacloaalejatraeolonei 

A T A L A Y A . F E R R O C A R R I L A E R E O , M U S E O D E G U E R R A , P R O Y E C T O R E L E C T R I C O , e t c . 
A las doo* ae disparara un maenli icu castillo de (aegva artlQciaiea rematado con una TUACA VALENCIANA. 

El doble funicular haríi ascensiones continuas mientras lo exija el m'imero de loa concurrentes. — Subida y bajada en clase seneral, ITiO pjaews — 
— — — — — — — Ka el lujoso coche de priferoncla. uod pesetas. • " — ' 

F R O N T O N P R I N C I P A L . P A L A C E - H o y , n o c h e , d o s g r a n d i o s o s p a r t i d o s 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

U 
— ,, TODuS A LA PATRIA ti — 

C E R V E C E R I A y R E S T A U R A N T 

P L A Z A O E S E P U L V E D A ( e s q u i n a • N l u n t a n e r ) . 
tíoy. viernes extraordinario coacierto por la Orquesta F i l a rmón ica de s e ñ o r i t a s vlenesss. — Proyeceliiu de lata* 

resautlslinas pe l ícu las . — El lardln de LA P A T R I A es el mas esplendido, cómodo y Ireaco do Barcelona. 

I ^ l a t O C l © ! C l l E L : o - - - - - S S o r ^ r a o ^ r e n d l d o . a 7W pesetas. 

g a B B a . » « " » « B a B B B a E H a B H a B B K S 5 a B B E 5 a B P « B B a a B B B J t a B a B B B B B B B B a S E B a B « B 8 a B B a a B a a B a a a B B B B B B B B B B a B B B S Í , J 

Ij P L A Z A D E T O R O S A R E N A S D E B A R C E L O N A 

D o m i n g o , 1 0 d e S e p t i e m b r e A l a s c u a t r o e n p u n t o 

s E x c e l e n t e c o m b i n a c i ó n : G r a n d i o s a n o v i l l a d a t 

H E R M O S O S N O V I L L O S 
D E D O N J U A N i V l A N U E L - S A N C H E Z 

1 

M A T A D O R E S 

Gsmi - ÍLLITO DE u n 
^ f l a B a t ? ' , * , " , a * i e p , l l l , , , M * * * * B t " ' l * , w a s : , * * * , t * B * l * * * * * > * M * * * * * * * * * * * * , * * M * ^ , , l ^ * , , 1 T * * , ^ W i B B B a a B B a B B a B a B * * 1 ' 
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o K ^ v r v o ^ r ^ j t ^ ü í í : i v o v k X 3 a 1 3 

Toda» la.< •i'>cli')i v;r«:i les «d i loaes 14 wlSKaa di l a r i d i . OÍ a»l > l u r i i d3 p r j f r i a*- Í»JI» « j « i n i l n > > e s « . e l a 9 . t u i s l c i y u i i a i r a i » 
blllsíina t m v t m w 

A ' P í T ' ^ A T ^ T I r * ^ • A q u e s t a n l t , a l e s d e u , R o n d a S a n t A n t o n i , e n f r o n t 
« ^ . ^ ^ • « r a f i a b i ^ A m S t o ? . c a f é A u s t r a l i a , p r e s e n t a d o d e l a n o t a b l e c o b l a 

M U S I O - H A u ^ d 

B h f l B v » " ^ • í ' ^ í ^ ^ . i ^ t e ^ B S y b Director i r t i j t i c o : L a i i Ccrzana 

í £ l _ M U S I C - H A L L . D L . L A U - - ¡ A . ! . A 3 3 _ ) ^ i T A 3 

Uran éx i to do ;as T A H D I í Y Í T 0 C H E 
H E R M A N A S 

5 \ f (:KLI-;I;IÍ|', Y F.ZI.I .A l í s i u . a i . A 

Tardes d« días lanoraij.es. una peseta, v en los dominaos / dlus festivos, (aira u c m oaivtumaotuu, I W . — Noana l ' . u loa 
d ías : Mllas laterales, y eutremiulo. con consumac ión . l í o . — Selecto cnljlorto ccin ontrümoaas , postraj y irds y la to i a e leg i r la 
la caria i só lodo od io a diez ui»che) o p o n o l a n —Orquesta ' r z i a / V N T S S " S ' L A r ' J A S » . 

i i ni IIIP ii i i i i u 

Dlrectcr att isl lcoi 
• T o s e ' l l i o n a a s 

s E Í J o d o 9 e l © S e 1 1 e 1 : 3 3 . 1 3 i r o 

N u e v a E m p r e s a - M O I S Í T E - C - A - K I L O -

H o y , 
O ra ndlOBO programa t-n el aue tontón parle loa íamo^oa arilsiaa 

R E P a X A S E L L E S » 

J E S U S f i L L A A R T E R O 
U n a s . T h o r r e s 

Completan tan colosal espectAculo 
5 0 B E L L I S I M A S A R T I S T A S , S O — C O N S U M A C I O N E S D E M A R C A 

S E : z w x * x % A . x a ¿ a . 2 2 3 

f l S ü — W B g g g B B « B 9 a » B — B g B M « e B g i , • a B B B B M K B g » e J ) Z g a ^ a J S a s a a > i B B a B B B a B B g a i a a f l a i U I B a B M B » B B B B a — B E H g 

G r a n . M - U S l c - 3 E 2 a , l l r * O I L - I E 3 S I 5 E 3 ^ . G r E i l ^ S ^ j [ e l é ] ü i i o 3 9 2 9 | 

A pía usoa a U bailarina | G R A N D I O S O EXITO D H L FBNÓilBNO VOCAL 

C s i c i a Mm 

Cxlto de 

C f l R M E H R E ? E 5 i D í n T á c T í c n i a r ^ ^ I 

^ « M i B B B B B B B B a s B H C B a B a E S B B B B B a H g a a B B a a M a B a a a B B B M B B a M a g B B B M B — B H a B B B a a a a a E a a B B B a a c B B B B B W I 
^ B B a B B B B B B B B B W B B B B B S K i a a a B b ^ i a B í L i H B B B S I K ^ r ' ^ i i S B & ^ n a a S n H ^ R n B B B B H B J i B B B 

B O Y A L C O M C E R T 
k a i ^ u ^ i l uero iOt — Teieluuu IfiS*- A. 

t x i t o I d e a l C o r a l i t o 

Kxlto de la escultural rc inbls ta 

L O L A M O N T I £ ) L 

y P E P I T A S E L L É S 

L A J E R E Z A N A 
I D E A L P E L L I N a 

y N I Ñ A D E U T R E R A n 

L5 A 
• • I B S B B B B V • í f t B a i á a S f i I S M B B a B K i t i U á B S ! l P 8 g ^ g a a . , j ? X , g B B a i B B B B B a B B B I M B B B S B W B B B B B B B a H B a B B B 8 3 B B a a B B B B B B B B B B 

Kn su terraza cnntlnda Hirviendo su e x a u l s l l o c n l A c o n i t a iar t n o . .•>. 

Próxima I n a u g u r a c i ó n del Muslc-ball con so artistas desconocidas. 

C u b i e r t o s a 5 p e s e t a s , t r e s p l a t o s a e l e g i r . 

s ^ B a a B e B B B B B 9 B B B E B Z B S B B E S S B B B 3 S E a E 3 B E « B a H H H n N H H H M ^ £ S B S B S ! r a a B E B = B B G a B B a B 1 3 a B a B a a B a B a a i 

A S K ^ O U B O J 9 l J L M A C S E 1 ^ s í 5 i ! i ! L l e J { H ? ! I £ : i 

• Todos loa dita, de sela a nueve de la u r d e y de once a cuatro de la mndni-radx 1 

" V - ^ - R I E T É S y I D - A . N d l l S r O r 

j a r d í n - T e r r a z a - Bar B a - T a - C l a n - Glorieta Tallaría - Jazz-Baad - Entrala Ubre i 
Wtmam i n B B B B I I I I B M B l l B B B B M B M l M M I B l I M B B M M I l l l l l W l É l B M I l W I I B W B B B I B B M B I l B B B B B B a mmMt! 
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C r ó n i c a d i a r i a 

H a c i a o t r a R e p ú b l i c a 
G r e c i a h a s i d o v e n c i d a p o r T u r q u í a . 

E s l a v e * l a f u e r z a se h a h e r m a n a d o a 
i a j u s t i c i a , i m p o n i e n d o e l d e r e c h o a 
la i n d e p e n d e n c i a de u n p u e b l o . E s t a 
vez , t a m b i é n ; y p o r vez s e g u n d a , desde 
1 9 1 4 , u n m i l i t a r i s m o h a s i d o d e r r o t a 
d o p o r u n p u e b l o e n a r m a s . 
• D i p l o m á l i c a m o n t e , I n g l a t e r r a , q u e 
a p o y a b a a G r e c i a , h a s i d o t a m b i é n d e 
r r o t a d a , y F r a n c i a , v e n c e d o r a , que a u 
x i l i a b a a l o s t u r c o s . E s t o t i ene u n v a l o r 
p o l f l i c o en O r i e n t e , p o r q u e y a n o p o 
d r á I n g l o t e r r a h a c e r m o n t a r l a g u a r 
d i a a l o s g r i e g o s en l a r u t a de l a s I n 
d i a s , p e r o e n l o que e n t r a ñ a l a g u e r r a 
m i s m a , e s to s v e n c i m i e n t o s y t r i u n f o s 
d o l a s g r a n d o s p o t e n c i a s n o t i e n e n 
u n a i m p o r t a n c i a o s t e n s i b l e . L o e v i d e n 
t e es l a v i c t o r i a de u n p u e b l o s o b r e u n 
e j é r c i t o . L o o s t e n s i b l e es l a d e s g r a c i a 
d o u n r e y m i l i t a r i s t a y c o n q u i s t a d o r . 

G r e c i a l l a m ó a l r e y C o n s t a n t i n o p a 
r a a c a b a r c o n l a d i c t a d u r a y la m o v í , 
l i z a c i ó n q u e i m p o n í a V e n i z e l o s . G r c -

los reprcsent i ran en el Congreso, y haciendo 
votos por la un ión (¡a los t aqu í j j r a tos hispano 
ac iTicanos . 

Con alguna* modificaciones, propuestas 
por el scBor Rlus. fueron aprobad-»» u n ü 
conclusiones presentadas por Delf ín Dalmau. 

A las doce se l evan tó la s e s ión habiendo 
ya quedado despachados lodos los temas 
prescutadoi? a las diferenles secciones. 

c i a v i ó a p o c o que C o n s t a n t i n o a c e n 
t u a b a l a d i c t a d u r a y a b r í a u n a n u e v a 
g u e r r a . U n i m p e r i a l i s m o n a c í a e n 
O r i e n t e , y l o s g r i e g o s , c r e y e n d o que s u 
g u e r r a c o n l o s t u r c o s s e r í a , c o m o l o 
que c r e í a n l o s a l e m a n e s e n 1 9 1 1 , u n 
paseo p o r e l A s i a M e n o r , l a a c e p t a r o n , 
s o ñ a n d o c o n u n g i r e m p e r a d o r d e 
O r i e n t e a s u r e y . 

T u r q u í a h a s i d o l a F r a n c i a do 1 9 2 2 . 
E l e j é r c i t o g r i e g o h a s i d o v e n c i d o . P e 
r o f a l t a u n e p í l o g o j u s t i c i e r o . F a l t a 
l a i n s u r r e c c i ó n c o n t r a C o n s t a n t i n o y 
la p r o c l a m a c i ó n de l a R e p ú b l i c a de 
G r e c i a . D e s g r a c i a d a m e n t e , l o s g r i e 
g o s n o t e n í a n u n p a r t i d o r e p u b l i c a n o 
o r g á n i c o , p e r o l o s v e n i z c l i s t a s p o s e í a n 
u n f o n d o r o p u b l i c o n o y e n e l p r o l e t a 
r i a d o g r i e g o h a b í a n a p r e n d i d o l a s doc-. 
t r i ñ á s s o c i a l i s t a s . P o r e n c i m a de l o s 
p u e b l o s p a s i v o s e l D e s t i n o m a n d a , y e l 
D e s t i n o , e n G r e c i a , se h a h c & b o r e p u . 
b l i c a n o . 

Del Coagreso de FIs-
tenograíia 

Coiifarencia 

E l presidente de la Academia de T a q u i 
gra f ía y presidente de honor de! Congreso, 
don Juan Pigrau y Sirve; .I , con gran b r i 
l lantez d ló una inleresanlc conferencia acer
ca del siguiente t i m a : "Los siiniQS verbales 
aplicables a lodos los sistemas taquigrAtl-
cos". E l conrercncluntcs f u i muy aplaudido 
y felicitado por la numerosa y selecta con
currencia. 

La sas ión de ayer m a ñ a u * 

Ayer mafiana, a las d i rá , bajo la presi
dencia de ia seSorita M a r í a do la Cnncep-

d ó n Pe l í l ccna y Camacho, a quien acompa-
fialian la seflorita Ha lagué y e l soflor Fa-
r r é n , se a b r i ó la ses ión , siguiOnilosc imiv -
diatamento el estudio de laa ponencias co
rrespondiente a ia secc ión quinta, que habla 
quedado pendientes en la ses ión anterior. 

P ú s o s e a debate una Memoria del doctor 
Wgueras P a r é s acerca da ' U n niluvo mi" l lo 
para faci l i tar la t r aduco lón t a q u i g r á f i c a " y 
. Nuevas ap l lcac leneó de la laquigraf ta" . del 
,mismo autor. Los c o n g r e s i s í a s acordaron 
t o m a r í a s en cons ide rac ión . 

D e s p u é s so d ló leelura de otra ponencia 
t i t u l ada : "Glor ia a C o r t é s I " . de la s e ñ o r i t a 
P i la r Raflón, de Valencia. Fueron aprol>3das 
las conclusiones, con algunas anipliaeioucs 
propuestas por el s e ñ o r O 4a1á. 

Sin d i s c u s i ó n fué aprobada la ponencia 
" L a T a q u i g r a f í a y la Folograf ia" , por don 
Antonio Santa Oiail . i , do Valencia, asi como 
t a m b i é n ta qne llevaba por U í u l i " L a r o m u -
nepac ién del trabajo de! t a q u í g r a f o " , por don 
Felipe F o a l . 

L e y é r o n s e a r o n l l n u a c l é n las ponencias 
f lgu ien tcs : "Diccionarios Ur-vii jrráncos' ' . por 
don Josfi Rlaza, do M a l r i d ~Tacuigrafog l i 
terar ios" , per don Fr inc lseo Sl lv i Ribera; 
" t Q u é es el Centro TanulgrSilco C o r t é s ? " , 
por don J o a q u í n O é m e z Polo. 

Dióse eiienta de una atenta c o m u n i c a c i ó n 
<le la Sociedad Mesn-ana de T a q u i g r a f í a , de-
ikgando a los s e ñ o r e s P ig rau y Rius para que 

Oanqueto 

La Comis ión orgsnlzadora ofreció un ban
quete a los í o n g r e s i s l a s , el cual se c e l e b r ó 
en las primeras líor.is de la larde de ayer, en 
el l 'ostaurant Metropol i tano. La Ocsta, de 
sincera confraternidad, se ver lOcó con e l 
mayor entusiasmo. 

Presidieron la mesa el seilor Azcá r r aga , 
en r e p r e s e n t a c i ó n del gobernador c i v i l ; el 
s c ü o r Alisedo y su esposa; c! s e ü o r Lar rea ; 
ia sefiora Veraagucr de Co i s : el seflor F c -
r ro r L l u e s m a á ; el seflor Reynals, en repre
sen tac ión de la Cá taa-a de Comercio; la se
ñ o r i t a Caballero; la gefiora de Pigrau, y los 
s e ñ o r e s C.itaiá y P u i g j a n é . 

A los postres pronunciaron brindis el se-
' ro tar lo del Congreso, s e n i r Rius, que of re 
ció el aolo a los cangrcsislas en nombre del 
nrcsMente, qoe no pudo asistir por bailarse 
indis;iuesto, y ios senrres P u j á i s , de M a d r i d ; 
C-ítaift. do Ia F e d e r a c i ó n Valenciana; Larrea, 
i o Bi lbao : V i l l a , de Vizcaya: Vida l , Ferrcr , 
Je Valencia; Cardona, Saos, de Vizcava; A l i -
seao, de M a d r i d ; Cots y nuestro dist inguido 
compaflero en la Prensa y miembro de la 
Junta del Congreso, seflor Careta Annó , el 
cual ded icó un sentido rccueri io al presiden
te do la Academia de T a q u i g r a f í a , don Juan 
Pigrau, tuvo deitcadas frases para la b r i -
Ilaute r e p r e s e n t a c i ó n del bello sexo que ha-
bta adamado, con su concurso, la Beata de 
c o m p a í l e r t s m o . y l evan tó su copa por Es 
p a ñ a , po r la t aqu ig ra f í a y por la Prensa cs-
pafíuía. 

Se enviaron a! presidente de la Academia 
de T a q u i g r a f í a , seflor Pigrau. y a Méj ico , 
mensajes de s a l u t a c i ó n que firmaron todos 
los concarrentes a l banquete. 

La s i m p á t i c a fiesta, a la que concur r ie 
ron muebas y bellas scflorilas. t e r m i n ó a las 
cinco de la tarde, entre vivas y aplausos 
ensordecedores. 

CONMEMORACIONES CATALANAS X. 

L a fiesta del 
11 de Septiembre 

La función pa t r ió t i ca del 
T i v o i l . 

Los ensayos de la compallia Nolla p in { 
la nueva obra " L a canQÓ deis catalans" j ; 
do "Els segadors do Polonia" , han dado U ! 
Impres ión de un admirable conjunto. 

Esto, unido a l remarcable nombre de loi 
eximios artistas dofla Concepc ión Cailao T 
don Emil io Vendrel! , que, acompañados ai 
piano por el notable concertista don Illas 
Net, c a n t a r á n las m á s excelentes obras ds 
" l i e d " ; y a la fama que tiene la cobla U 
Li ra , de Torroe i la de Montgr l , ha hnhd 
despertar e l entusiasmo para asistir a U 
función que, como se d i jo , se celeíirarl | 
en el teatro Espafiol. l a misma noche del bi
nes, día 11 , los beneficios de la cual se des
t inan a las Asociaciones Protectora de i'En-< 
senyanca Catalana y Catalana do Beneí-j 
cenc ía . 

A la coope rac ión generosa de dofla Con
cepc ión Cailao. Emil io Vendre l l , Blas Net 
Esbart de Dansaires del C. N . de la Bar- j 
celonetn, y la Casa Guarro hermanos, luj | 
que jun ta r , a ú l t i m a hora , la de! eximio lite
rato don R a m ó n Suriflach Seniles, quien U 
entregado una magnifica poes í a que será ira- \ 
presa en el programa de la función palriJj 
tica de l dia 1 1 . 

La ofrenda do loa nacio
nalistas. 

La Assoc iac ió Catalana d'Artlstes, el Ci 
11 r e n d i r á homenaje a los m á r t i r e s de 1711, 
depositando un ramo a l pie del monuraenlí 
a Rafel Casanova. y la Junta directiva re-
enmienda a todos los asociados que no deje» 
de acoropafiarla en el referido acto. 

El n i m i o de r e u n i ó n es enfrente del efl-l 
(Icio de la Caja de Pensiones para la Veje* I 
a los dos y media de la tarde. I 

— La j u v e n t u d catalanista Els Neis delll 
A l m o g i v c r s m o n t a r á , en la noche del divl 
mingo, una guardia en el Fossar de les Mojí 
reres, a fin de atender a los que lleven al l í 
coronas o ramos en homenaje a los héroes I 
a n ó n i m o s de las libertades catalanas 
fueron enterrados en aquel si t io. 

— Los socios do la Juventud nacional 
La Falc se r e u n i r á n en su local social (.W-j 
me Ciralt , 4. p r inc ipa l ) , m a ñ a n a , a las diell 
y media de la m a ñ a n a , para I r Juntos a ile-l 
vai' un ramo de laurel y roble ai hls'"- [ 
r ico Fossar de les Moreres y otro a la e»1! 
t a t ú a de Rafel de Casanova. 

Quedan invitados todos los buenos w | 
cionatistas. 

• •s'-iB-e t a a a a a a a w a c 11 3 

El franqueo de la co-| 
rrespondencia 

No obstante el tiempo transcurride <W*I 
de la a p r o b a c i ó n por la» Cortes de las i * * ! 
vas tarifas postales, esta es la hora I ^ J f I 
ia Admin i s t r ac ión de Correas no se i'-'1 " ^ l 
t ilioado a los estancos dicha i n n o v a c i ú V . . [ 

La Prensa pub l i có en su día las ' M J 
del nuevo r é a i r n e n ; pero, s e g ú n s1̂  nos i 
hecho observar, hay algunas equivo'?'-1^ 
nes. Los perjuicios que se han i r r 0 ^ , .M) 
públ ico por carecer los estanqueros il-' 
c o m u n l e a c l ó n oficial, han sido y vienen f 
do considerables. •» J* I 

Serla de desear que por la Dlrecci_,a 
Correos se remit iera a los estanqueros.^, 
mo se hizo siempre, y se hiciera ¡e j j . j j i j 
con la Prensa local, una ñ o l a oficial o' 
nuevas tarifas de franqueo. 



S i i b a i l o , 9 dfi S o p t i f i m b r e do 1923 P A G . 9 

Fracaso de la pol ic ía 

La policía anda completaraeule dcaorien-
| tadi en este asunto 

podr i estar h á b i l m e n t e a ingida , como a i -
| cen en las notas oíl i ; iosas, pei o como quiera 
I aue la verdad es diosa desnuda que no ad-

ii:ite remilgos ni c o m p o s t u r a » , hemos de 
confesar que no vemos la ta l d i r ecc ión por 

.nin?ima parle. 
V es que nada d á su f ru to sin su pleno 

I conocimiento. 
Pero aqu í el Jefe so considerarla depr l -

| mido al pedir consejos y orientaciones a 
otros; n a í a de iotorcambios de opiniones y 

(consejos; hay que sor personal, aunque, co
lmo so va viendo, asi salen las cosas. 

ll i! aqu í l lana y escuetamente expresado 
I nuestro ju ic io r ep rcscu t i t ivo de la op in ión . 

Han Iranscurrido muchos d í a s desde que 
[Be coinetió e l asalto al t r e n ; la pol ic ía ha 
¡praclioado muchas di l igencias; ha efectuado 
[ hii!. lias detenciones; pero loa autores de este 
[delito... (si exceptuamos al Quero, na tu ra l -
liuenie). buenos a Dios gracias. 

1.a poiicia quiso pr imero achacar la culpa 
su fracaso a los runcionarios Judiciales, 

i ro és tos han demostrado que para v e r i f l -
loar ciertos registros hay determinados mo-
[ mentes que uu son necesarios mundamien-
I IOÍ del j u c í . 

Vcrdaderamento hay que confesar el he-
Iciio lamenlal>le de que aqu í no existe po-
l l i c i i . 

Ahora se dice que la Compañ ía de M . Z. 
|A. ha requerido el auxi l io de un policía cx-
Itranjcro para lograr deicner a los autores 
|(1«¡ asalto al t ren y del r o ú o de una caja' 
[que coiiloiila 150.000 pesetas. 

Si esto es cierto, ¿ c a b r á mayor •vergüen-
[ ta sara la pol ic ía de esta capital? 

Sabemos, perfeclamcnte, que a la p o l i -
l i la no le g u s t a r á n mucho los presentes co-
[míntarios, corao no gusta a nadie que le 
|(l;jan sus defectos; poro como quiera que 
Inücslras censuras son justas y comedidas, 
I • ••..•ramos necesario l iacer las . 

Otra cosa hemos de adve r t i r : 
Cuando una persona detenida, porque en 

iJefatura tonga antecedentes, jus t iuca plena-
1 mente su inocencia, aunque sea sindicalista, 
I creemos que debe ser inmediatamente pues-
|la en libertad y no enviada a la Cárce l M o -
IJflo cu calidad de quincenario. Esto ú l t i m o 
Ino es muy humano n i muy l ó g i c o . 
I Ahora que como quiera que cuando me
llos uno lo piensa — que generalmente es 
Icón !a cabeza, como d i r ía cualquier detrac-
llor del g é n e r o humano — salta la l iebre, 
I M lendría nada do par t icu lar que diese con 
p s autores de este deli to. 

Conste que nos alegrarla el lo mucho, pe-
i w que a pesar de los optimismos oficiales, 
Ifpetiraos lo que hemos expuesto varias ve-

de que nosotros no vemos nada claro 
; leñemos motivos para saber c ó m o va esta 

|«iest ión. 
Hasta el presente hemos venido guardan

do silencio sobre lo que c r e í a m o s y sobre 
!, I110 p e n s á b a m o s para que no se pudiese 

ID f-'1" IH6 e n t o r p e c í a m o s la a c c i ó n policiaca. 
Ii- 'f .0)vis '0 su í r a c a s o . hemos de asentar 
IMn 0Pin''5n y decir las cosas t a l como 

Iton? P0'lcla sirve a q u í ú n i e a m e n t e para en-
iBaí0061^ ^ acc ión pe r iod í s t i ca , cuyas cara-
ain en otras Partea hnn facil i tado m u o h í -
juias veces el <lfanuhriniipntn <l« 1(19 c r i -

"es que se buscaba. 
| B i - .'r"as '"'^^''danjos nosotros haber sacado 
I n p •íllna ,notl,;ia de Jefatura que no convl-
IOA II1;,4 'a Policía, como no fuera los ante-
| ) , l , ^" : °3 "e un peligroso individuo, la p u -
líuna e gacetillas sin importancia a l -
l u i i í ^ 0 / ssleltos d i t l r á m b i c o s para de te rmi -

I uus runcionarios. _ 

Por nuestra independencia de criterio, 
por nuestra l ibertad de acc ión , por no estar 
ligados a nada ni a nadie, podemos espouer 
los hechos con toda sinceridad. 

Barcelona se halla indefensa, a merced 
de la gente del hampa, que enda día abun
da m á s , itin policía que sepa protegerla. 

He aqal la t r is te verdad, aunque m ü l a s l c . 

Abanando la conducta de Adani 

Sabemos que el Juzgado de la Baroclonc-
ta tiene ciiados a los duoitos, ¿ e p r e a e n í a n -
tes y encargados de las casas donde ha t ra 
bajado AUam, para que ni*nUl33l$n la con
ducta que és te obse rvó mientras estuvo t ra 
bajando cou ellos. 

Por haberlo publicado ayer ya OPVQcen 
nuestros lectores Uúnde l ia estado prestando 
sus servicios Adam. 

Una advertencia 

Hoy vamos a l lamar la a t e n c i ó n del s e ñ o r 
p roák icn t e de la Audiencia y del juez do la 
Qarceloneta sobre un hecho que ni puede 
ni debe í o l e r a r s o . 

1Á competencia pe r iod í s t i ca , aunque aqu í 
so hace muy rara, la encontramos lógica y 
acertada. 

Pero lo que no podemos consentir es que 
siendo e l secreto del sumario igual para to
dos, haya un s e ñ o r empleado en el Juasado 
áaé instruye este sutn.irio aue, llevado de 
sus ambiciones pe r iod í s t i c a s , haga esta cam 
p a ñ a en un colega de la noche, con lo que 
resulta que él sube m á s que nadie. 

Adornas, a los que l e ñ e m o s la desgracia de 
•o serle s impá t i cos nos oculto las noticias 
" que el publica por estar al dedil lo, natural

mente, o da a quien le parece de lo que alü 
nucede. 

No so puede tolerar una i r r i tan te desi
gualdad do medios para luchar. 

O todos o ninguno. 
Esperamos vernos atendidos, para no te

ner que volver a insist ir . 

Hay 19 detenidos 

E l n ú m e r o de detenidos se eleva aotual-
menle a 19. 

Se hacen activas gestiones para c o n * -
gu i r la ex t r ad i c ión de Loraine y M u r , su
puestos complicados en el asunto. 

Recompensa 

L a C o m p a ñ í a de los Ferrocarri les de M a 
dr id a Zaragoza y a Alicante ha entregado 
500 pesetas a l soldado Testa, como recom
pensa por su a c t u a c i ó n durante la lucha sos
tenida con los malhechores. Testa fué quien 
m a t ó a Quero. 

Conferenoli 

Ayer m a ñ a n a ce l eb ró el jefe de la br iga
da de inves t i gac ión c r imina l , s e ñ o r Mar ín , 
una extensa conferencia con el juez instruc
tor del sumario. 

El s e ñ o r "Marín h a b l ó al s e ñ o r Belnoso de 
las detenciones efectuadas por la pol ic ía en 
la frontera francesa. 

Declapaoiones 

Declararon varios de los obreros que Iban 
en el t ren asaltado. T a m b i é n lo hizo el que 
r e s u l t ó herido por una bala que le t r a s p a s ó 
la oreja, Juan Olivé. 

Ninguno a p o r t ó al sumario datos de In 
t e r é s . 

Diligencias para hoy 

Hoy hay s e ñ a l a d a s diligencias, a las que 
se concede importancia . Por el n ú m e r o de 
detenidos gubernativos que han ingresado 
estos ú l t i m o s d í a s en la P r i s i ón Celular. 

oréasB que se trata "de nuevas ruedas de 
presos y careos entre los detenidos y los 
e j l ó ' i r s Mar t in Adam Aso, que a ú n con t i 
núa en la cá r ce l , y Constantino O r l é M a r -
'.¡nez. que se encuentra en libertad, sin se
gu í r se le procedimiento por esta causa. 

Guma y van.. 

HHU sido detenidos otros tres presuntos 
i i i l n rc s del asalto al t ren . 

Se han practicado detenciones en las cua
tro provlneiüs c&talfenafl y en G e r b é r c , y por 
si algo fallaba, se asegura que los tres de 
hoy lo han sido en P'jrpifián. 

Denuncias 
Se ha ipresentaOo una denuncia contra el 

d'iefio de una fábr ica do vidr io de ta calle 
de VUadomftl, a c u s á n d o l e do infr ingi r la ley 
de trabajo do menores do edad. 

Ta tnb ién so ha presentado «I ra contra un 
construslor de electromotores de la •calle de 
B w r c l , por inf racc ión de la ley de Acciden
tes del t r aüa jo . 

Los carroterca 
Lor libreros carreteros, a foc íos al rumo 

del agua de Badalona, se hallan, s e g ú n 'pa
rece, dispuestos a recur r i r a la huelga, caso 
i l í que por parto do los patronos Qu se les 
conceda las mejoras que tienen solicitadas. 

El coronel Garr ido 
Ayer l legó de Madr id , en el expreso, el 

coronel U i n k l o , quien se asegura que es 
portador do una mis ión secreta del séfior 
Mil lán do! Priego para el jefe superior de 
pol icía , general Ar legui , coa quien estuvo 
ccnferenoislldo ayer m a ñ a n a , almorzando 
jun tos . 

En la Jefatura Superior se concede mucha 
imporlanuia a este viaje, no faltando quien 
atr ibuye consecuencias de suma importancia 
ipara plazo no lejano. 

Del eonfllotc de Correos 
l i a n cesado de prestar sus servicios ca 

¡as oflotnas ambulantes de Correos, en que 
a ú n actuaban, los funcionarios .afectos a la 
. i aunda División de Ferrocarriles. 

El administrador de Correos de Barcelo
na ha c.inibinad'i, con c a r á c t e r provisional , 
varias ambulancias, incluso la de Valencia 
que parte de aquella 'capital, con el l in de 
restablecer Ja normalidad lo antes posible. 

Los t r a m o y i s t a » 
La Unión de Tramoyistas de Barcelona y 

su radio c e l e b r a r á m a ñ a n a r eun ión general 
en el local de ia calle de San Pablo, n ú m e 
ro 8 principa!. 

Figuran en la orden del d í a : 
Lectura del acta anterior. 
Bar cuenta de los trabajos realizados por 

esla Junta refarentes a ias bases de t r a 
bajo. 

Los barbares 
E l Sindicato de oficiales peluqueros-bar

beros •convoca a los c o m p a ñ e r o s que t raba
j a n en Sans y Las Cor í s , u una r eun ión ge
neral para el ipróximo lunas, día 11 , a las 
diez de la noche, en el domlciho social da 
los Sindicatos Libres, Alcolea, 58 (Sans), 
para dar a conocer a la clase asuntos de 
sumo i n t e r é s y proceder al nondiraiuiento 
del Comi té . 

Nueva socclón del Sindicato l i 
bra m e t a l ú r g i c o . 

S e g ú n so nos comunica, "en el Sindicato 
l ibre profesional m e t a l ú r g i c o Iha quedado 
formada la secc ión arcas y b á s c u l a s , h a 
biendo sido eiegidos para el Comité p r o f e 
sional de dicha sección los carnaradas . L o 
renzo Pastor. I.uls B e r t r á n , Adolfo Gi l , Jo 
sé Baviera y Andrés Sanz." 

Invertiré 95,003 pesefas a fiajo lutsrás. prestado sobre autos, 
tejidos, géneros de pu to, mercancías, letras e hipotecas 

3£Ón: Alí-Bey, 29. 3.°. 1." - De 10 a 1 
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REMO 

En el salrtn de sesiones de la Dipu tac ión 
Provinc ia l r e u n i ó s e ayer tardo e l Congreso 
laternacionai de Sociedades de Remo. 
' A las cuatro y media a b r i ó la s e s ión el 
sefíor M a s s ó y Llorens en nombro y dele
g a c i ó n del presidente de la Mancon iun id id . 

E a l a mesa presidencial te seiitnhan. ade-
inas, los seflores Ventosa y Calveli , Uova-
lUlos, M a r g a r i l , Lasantes y Mar io Hossi. 

En la mesa de la Prensa e s t á n represen
tadas t a m b i é n todas la» naciones. 

E l s e ñ o r M a s s ó y Llorens , en c a t a l á n , d i 
j o que se vela honrado al abr i r el Congreso 
por de l egac ión del presidente de la Manco
munidad, encareciendo la importancia del 
acto y haciendo constar que a causa de la 
c a m p a ñ a de Marruecos los equipos de la t i e 
r r a no pod ían presentarse completos. Ter 
m i n ó en f r a n c é s , dando la bienvenida a los 
delegados. 

Mar io Rossi, en r e p r e s e n t a c i ó n del secre-
t : r i o do la F. I . S. A., conde Vlalandi de Ve-
rona, se h l r o cargo de In secretarla con ca
r á c t e r accidental. Agradec ió el honor que 
se lo dispensaba, y t e r m i n ó saludando a la 
Asamblea. 

O c u p ó la presidencia con c a r á c t e r deflni-
l l v o el seí ior Ventosa y Calveli , quien p r o 
nunc ió en correcto f r a n c é s un extenso par
lamento, agradeciendo el honor dn presidir 
e l pr imer congreso de esta clase que se ce
lebra en E s p a ñ a , que tanto debe cont r ibu i r a 
« s l r e c h a r las relaciones que nos unen con 
las d e m á s naciones. T e r m i n ó con un efusi
vo saludo a los delegados. 

Dióse lectura a la lista de delegados: 
Holanda: Van Doorn y A. Coblyn. 
H u n g r í a : Lorand de Ortok y Joseph Com-

le de Karolv . 
I t a l i a : Camillo Baglioni , Aro Le t l imío M a -

g r i n l y Capp. A. Mar io Rossi. 
b é l g i c a : Jacques Spreux, Oscar Vander-

haigen y S. Duchateau. 
SuUa: Henri Manuel (ausente) . Vico Fra 

soni y Eugcne Band. 
Francia : M . Feruiglen, M . Dcleliambre y 

M . W c l ü n g e r . 
Checo Eslovaquia: M . F. W i d i m k y y M . 

Reller. 
EspaCa: Scfioreg Losanlos, Ventosa y Cal-

y c l l , A. Margar i t y Dovali l los. 
Los delegados franceses piden explicacio

nes sobre el acta del Congreso celebrado en 
Ginebra, a p l a z á n d o s e la d i s c u s i ó n para m á s 
tarde. 

Se discuto la admis ión do varias federa
ciones y se aprueba el liigreso en la F. I . S. 
A. , de Por tuga l . Q u e d ó pendiente la adml-
Blón de Polonia. 

P ú s o s e a e lecc ión los nombramientos de 
Jueces, starter y á r b i t r n s . Convínose en que 
sólo deben parl loipar cuatro embarcaciones 
en las pruebas Anales, debiendo precederse 
a dos eliminatorias de tres y otra de dos. 

Para establecer el orden de compos ic ión 
de las regatas so p roced ió por sorteo, que 
dió el siguiente resul tado: 

Cuatro en punta : 
Pr imera ser ie: Holanda, Bé lg ica , Espafla. 
Segunda ser ie: Suiza, Francia. 
F ina l . Orden do c o l o c a c i ó n : E s p a ñ a , Bé l 

gica, Franela, Holanda, Suiza. 
Las embarcaciones clasificadas p a s a r á n a 

ocupar el orden correlativo de las vacan
tes eliminadas. 

Skiffs . 
F i n a l : E s p a ñ a , Bélg ica , Francia, Suiza. 

Dos en punta. 
F i n a l : B*lirica, Francia, I ta l ia , Suiza. 

Doble acu l l : 
F i n a l : Bélg ica , Francia, I ta l ia , Suiza. 

Ocho en punta. 
Pr imera ser ie : Francia, H u n g r í a , Suiza, 

Bé lg ica . 
Segunda ser ie: E s p a ñ a , Ho l inda . I ta l ia . 

. Finales: I ta l ia , Holanda, H u n g r í a , Fran
ela, KsiMña, B é l g i r a , Suiza. 

A c o n t i n u a c i ó n se eligieron, por aclama
c ión , los JUftMI y á r b i t r o s para cada una 
«le l.-is pruebas. 

Acordóse que las el í ini i i . t torias se celebren 
• s la larde por el o r d . n siguiente: 

Pr imera regata: Segunda serle de cuatro. 
Segunda regata: Pr imera serlo de cuatro. 
Tercera regata : Segunda serle de ocho. 
Cuarta regata: Pr imera serie de ocho. 
•Sin d i scus ión a p r o b ó s e el estado de cuen

tas de la F e d e r a c i ó n Internacional . 
A propuesta de la presidencia a c o r d ó s e 

celebrar lu segunda asamblea esta m a ñ a n a , 
a las nueve y media, l e v a n t á n d o s e la s e s ión 
y t r a s l a d á n d o s e los reunidos a l Ayun ta 
miento. 

En el despacho de la Alcaldía r e f l b ió a 
los delegados e l concejal s e ñ o r Nonel l , en 
r e p r e s e n t a c i ó n del alcalde accidental, s e ñ o r 
M a y n é s , siendo presentados por don Arnaldo 
Margar i t . 

Los delegados vis i taron el s a l ó n de Cien
to y el nuevo Consistorio. Fueron obsequia
dos con un ve rmou th de honor, dulces y 
vinos generosos. 

No hubo discursos. 

Teniendo en cuenta la gran expec tac ión 
que hay para presenciar estos campeonatos, 
a ú l t ima hora el C o m i t é ejecutivo, contan
do con la a u t o r i z a c i ó n de la Junta de Obras 
del Puer to , ha dispuesto que m a ñ a n a , d í a 
de las finales, haya un cercado de entrada 
general en el muelle do C a t a l u ñ a ( D i q u e ) , 
delante mismo de las t r ibunas , pero a l o t ro 
lado del canal. E l precio de esta entrada 
general ha sido lijado en una peseta, i m 
puesto a cargo del púb l i co . 

— Obran ya en poder del Comi té ejecu
tivo de los campeonatos todos los trofeos 
que consti tuyen los challengcs perpetuos 
de las pruebas; sorprenden todos por su 
t a m a ñ o y magnifioencia; b a s t a r á , para dar 
una idea, decir que uno solo de ellos, emba
lado, pesa m á s de cien k i los . 

— Ayer, a ú l t i m a hora de la tarde, l l amó 
poderosamenln la a t e n c i ó n de los t r a n s e ú n 
tes el convoy belga de las embarcaciones, 
const i tuido por un t ractor a u t o m ó v i l con u n 
remolque, que llevaba las embarcaciones 
muy bien dispuestas. Ondeaba la bandera 
belga y en los lados del t ractor se lela en 
gruesas le t ras : Club Nautique de Tourna l , 
nombre de la entidad propietaria de dicho 
equipo de t ransporte . 

F O O T B A L L . 

En homenaje a Rojas, jugador del At lé t le 
de Sahadell. c e l e b r ó s e ayer tarde en el cam
po del R. C. D. E s p a ñ o l un torneo, para 
el cual hablan dedicado dos copas la revista 
" E l Spo r t " y el s e ñ o r O e r m á . 

Jugaron en pr imer lugar Unión Spor
tiva de Sans y At lé t io de Sabadell, no lo 
errando marcar tanto durante el t iempo r e 
glamentario. 

Prorrogado el part ido, a p u n t ó s e un goal la 
Unión. 

Entran en liza Badalona y E s p a ñ o l (reser
va ) , que siguen Igual procedimiento. En la 
p r ó r r o g a a n u n t ó s e el Badalona u n goal. 

Los finalistas Unió Sportiva de Sans y 
Badalona empataron a un goal. 

Como o s c u r e c í a y no habla manera de se
gui r Jugando, dec id ióse sortear las copas, 
a d j u d i c á n d o s e la del s e ñ o r G e r m á a l Ba
dalona y la de la revista " E l Spor t" a la 
Unió Sport iva. Y t u l l í contentl . 

Un g e n t í o inmenso o c u p ó el campo de l 
J ú p i t e r ayer tarde, con mot ivo de celebrarse 
el partido de revancha entre su pr imer equ i 
po y el del R. C. O. E s p a ñ o l . 

El partido no p a s ó de regular, d i s t i n g u i é n 
dose Maur I y la defensa del E s p a ñ o l . E l 
á r b i t r o . bastante defleiente. 

Rcsutado: empate a 0 goals. 

BARCELONA T U R F 

Ayer sal ió para San Sebas t i án la carava
na organizada por la entidad que enca
beza eiitas lineas, para preRcuciar las carre-
- v d.- ea lnl los que se c e l e h n r á c en la ca
pi tal donostiarra. 

Ladrones modestos 

Nada hay seguro. Robos, t imos, estafas 
y atracos a diario. Los amigos de lo ajeno 
operan a mansalva en Barcelona, pues por 
rara casualidad c i e n en manos de los agen
tes de la autoridad. 

Los repetidos hcelios llevados a cabo a 
diario por los d i sc ípu los de Caco oondlUu-
yen una v e r g ü e n z a para nuestra policía, 
dedicada prinoipalrnsnle a la pe rsecuc ión üa 
actos de c a r á c t e r societario, sin tiempu pa
ra la p e r e e c u c l ó n de los delitos comunjs. 

Esto es sencillamente escandaloso. Aho
ra, con lo del robo del tren, cuyos autores 
la pol ic ía no descubre, quedan abaudonados 
los d e m á s servicios y los robos son más Ire-
cuentes. 

Pero hay algunos tan descarados que 
só lo se conciben dado el lamentable aban
dono en los llamados a evitarlos o re
p r imi r los . 

Hay ladrones de aspiraciones modesta;, 
no asaltan trenes, se l imi tan a asaltar OJ
ITOS , y el pobre erretero que trata do re
sist i r es v ic t ima de su fu ro r . 

Nos ha visitado un ciudadano para ma-
nifestarnos, presa de la mayor indlgnacliiti, 
que acababa de ver asaltar Junto a Ataraza
nas unos carros cargados de melones, sien
do sus conductores tratados con verdadera 
s a ñ a . 

Esta clase de merodeadores se distinguen 
por su cinismo. 

Los que se dedican a ta l clase de Pi
bes se apropian de cosas do escaso valor; 
pero poco les importa hacerlo en los luja
res m á s concurridos. 

N i con ellos sabe dar la pol ic ía . 
i Cómo va a dar con los autores del rob9 

del tren? 

E l a m o r 
El amor es como la r evo luc ión , llega tarj 

de ; só lo se puede ser enamorada o devota 
a los veinte a ñ o s , cuando se tiene una ver
dadera p red i spos i c ión , una especie de san
tidad nativa. V hasta las predestinadas lu
chan largo t iempo en sus ansias de amor, 
a ú n m á s terr ib les que la centella, que < ^ 
sobre el camino de Damasco. Es lo más fre
cuente que una mujer só lo se apasione « ^ 
edad en que ya no asusta el alslamicnlo. 
Sin duda la p a s i ó n es un desierto árido, 
Tebaida abrasadora. 

La pas ión es el ascetismo profano, tan ru
do como el ascetismo religioso. Por eso iw 
verdaderas enamoradas escasean tanto como 
las verdaderas penitentes. Los conocedores 
de la vida y del trato social saben quo 
mujeres no gustan de poner sobre su P'",1' 
delicado el c i l ic io de un verdadero amor. 
ben que nada es menos frecuento qii« ul1 
prolongado s a o r i ñ e i o . 

Imaginad lo que una mujer elcganU; 
mota cuando ama: su l iber tad, su repol
los Juegos encantadores de un alma Ijoj8-
su g a l a n t e r í a , las diversiones, los placore^:-
A todo renuncia. E l mariposeo es tá ¡"""i. 
t ido, se conciba con todas las exigencias <" 
la vida elegante. E l amor, no. 

El amor es la menos mundana de la* P"1' 
sioues, la m á s antisocial, salvaje y barM'^ 

rislense enamorada desmiente su natii-'-"' j 

Í' no cumple con su deber, que se re(l7!Ü4()í 
uclr provocando a todos par* que »" 

disfruten como una obra de arte. Es 11 ¡L 
de arte m á s bella y maravillosa ano '« . 
dus t r la del hombre na producido. Es 'J* 
Ileloso art if icio formado con el concU.v, j r - : 
todas las artes m e c á n i c a s y de todas w- ( 
fes l ibera les ; es obra de todos y es b 
para lodos. „_.v ' i1i 

A N A T O L B FRAM* 
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i P i r o t o l e s M - j a s s o o í a l e s 

í 
K-i» a [touvJ J celebrarse el 51 Congre

so de l i s Tf«d.»s JL'nion C ó n g r e s s , Confede-
racÜo Nai ' í iQi l do la» Sindicatos b r i l án i coe , 
la orcani2a''i<'n obrera m i s Ü a y o r t e s t a del 
mundoj pues cuenta ar l ia ' .a ienle con un 
efeoMvo de cerca ae ecbo millones de a l l -
Uadot. 

En ft»te Cóa^ t e tM a p a r e c r á n ri'riHaJns los 
EüUtútdé y nnvliflcada ia estructura de la 
0 c n i x á c i ó n . tai y como se aco rdó en la can-
íí.-.-n-ia ú l l i m a . 

El CotQiiaS Parlamontarid, croado ca ISfit», 
y cuya fnu- ión era la de cuerpo divector de 
i i i.o:.l''deraci<in para la defonfr» do los i n -
1 rehjfi fiiufesionales y pol í t icos de los I r a -
l tjadufésí y (MreecMQ del movimiento sio-
dlcal, ha sido reemplazado por el Consejo 
c'UHr.il, de c a r á c t e r ne'.auiente iJiofeslonal. 

¡'-'a M U l i l l K U a era ya medidle necesaria 
a sdép lk r desde la apar ic ión del "Labour 
psrlj ' en IPOO. pero ha venido a p l a z á n d o s e 
h&íía ei prosenle por razones de conve
niencia pol í t ica . 

E! Consejo general llene atribuciones de 
n c á c l e r superior, prjnclpalraenle la de coor-
ilica- la acc ión obreia desde c! punto de 
vlrta indus t r i a l ; d i r ig i r el movimiento s!n-
di a! en lo que ae reflero a la cues t i ón de 
salarioi y diu-ación de Jornada, y resolver las 
rom peten Bies y comliclos que se susciten c n -
Ire i r s i nd í ca lo s . Innovación introducida en 
ja organizac ión obrera inglesa. 

Loa miemhres que lo componen ascienden 
a' núinero d i treinta y dos, que forman, a 
la vez, gei s u b - C o m l t í ? . representando la 
toia ' i iad de la Confede rac ión . Es'.a se d l -
viíle en diez y ocho grupos, y los i n d i v i -
fiuoj que los consti tuyen son ¡os que p r o 
ponen cu el Congreso a los candidatos para 
e! O-.nseJo general. 

En :os Slndlcatoe ingleses se ha operado 
UmbliMi la evo luc ión que vienen sufriendo 
tuua^ las organizaciones obreras del mundo, 
coa la tendencia do separar U acc ión p o l í 

t ica de la eseni-ia'.mente p r o v s t o m l del r 1 ^ -
let^rlado. 

De a!ii que al res l i rsele al Consejo ge
neral de las Trades Union C o n g r é s s las fun 
ciones directoras pol í t icas que tenia el Co
mi té Parlamentario, se haya creado un "Con
sejo Na-clonai" que representa al menciona
do Consejo general de la Confederac ión de 
los Sindicatos b r i t án icos , al Comit* e jecu
tivo del "l .abour p a r l y " , y a la l - ' - ^ n ó n 
parlamenlaria. cuya misión es asegurar la 
uniilad de a rc ión e n t r ^ todas ta i secciones 
del movimiento obrero. 

I.as Tr.ides Union Congrcss comprenden 
S52 Uniones, do las cnaies 7" reprcsenlan 
4.29?.000 miembros, m á s de la mitad del 
total . E l resto e s t á Integrado por los trans
portes, que han alcanzado una gran Impor
tancia sindical, y por e! ramo de la construc-
CldO, que compislan c! mimero de 212 Unio
nes confederadas. 

En e! Congreso anunciado se h l de dar la 
paula de otra innovación en la polí t ica s in 
dicalista britAntens La Confederac ión que 
nos ocupa s e r á la única en inalaterra ryte 
dará amplios poderes reglamentarios e su 
Consejo para preparar y llevar a efecto una 
acción mancomunada en los c o n l ü c i o s obre
ros. 

Si basta ahora cada Sindicato apodaba 
su voto cor.dicionalmenlo, sin tener en cuen
ta otras necesidades que las p: opias, en 
adeiariTe el Consejo general, omnímodo re
so lve rá por sí , con arreglo a las convenien
cias de la mesa. De donde r e s u l l a r á que. en 
un momento da^lo. sin nccesiflld de referen
dum, podrá decretarse una Iinelga general 
por sólo el acuerdo de 32 individuos, que 
son los que forman el Consejo. 

Indudnbleiuonte, en la ^ g a n i z a c i ó n s ind i 
cal, que es la que boy priva en el m u n ^ el 
eentido d e m o c r á t i c o pierde terreno. Contra 
todas las democracias, t r iunfa la dictadura 
en lo social. 

FRANCISCO UOSTENCH. 

P o r t e l é f o n o 
—-Olga. Coalro. 
Al cabo de i r«» cuarios de hora, apro

ximadamente i 
— ¿ N ú m e r o ? . . . 
—Con e l 786. Avlüó . 
u n o p a r é n t e s i s de media ü o r a y pico. 
• - i N u m e r o ? . . . 
- rCon o l 783. AvlOó. Y van dos. 
• a*; hasta la cuarta y quinta vez. 
"e spuéa de inver t i r toda la mafiana en 

'•¡.elación, por ú l l imo sale un abonado. 
- - i Q U l í n llama? 

- < M casa Hi jo de R a m ó n Sabafa? 
— i El s a b a í a sor* vosté,- animal I 

.-•tuclias gracias. Pero todavía i 
: " Já ! es el animal m i ¿ grat 

"'•unao. 

no sabe 
grajade dc¡ 

- iOue no? E l elefante. 
„, •~1 ad iós , . s e ñ o r elefante, q j - j con 
• ' v '""f00 hablar es con el »eCor Sabata. 

come» ^ ' 0 ' ra v<,z e ' ^c6?101"- Voyrac a 

«•l'frí'iín tai"'le' VUclU otra vez a la m',3m3 

r a n $ - t . ? f u t e el »c0or E « b a t a y pido co-
ína r ' i 5 con e' n t imero 1.060. H o s U -

J v u e l U con la m u l e t i l l a : 
v •'"mero... n ú m e r o . . . n ú m e r o . . . . 

' J f r a n ^ s 2 e P0IW"ne coa e l 1.000. Hos-
IVa-.-. ..I' me Ponen con el 63, Jlracla. 
" . a una g m c l n l 

- -Oiga: i T i e n c usted el n ú m e r o 1.Ü00. 
Hostafranchs? 

— M i l pestes que le maten. . . Aquí es el 
n ú m e r o 69, Gracia. 

—Disfiense. El Cenlro se ha equivocado, 
sefior. 

L a seflorita. in terviniendo: 
—Quien se ha equivocado es usted. Us

ted me ha pedido el 69. 
— L o ha sollado usted, seflorita. Habrá 

sido una c reac ión de su fantas ía . 
Han pasado dos horas m á s . 
—Oolga : Póni rame con el 33. Badalona. 

— i Con el 43? 
—Tre in ta y tres, seflorita; con el 33, 

o sea los aBos de Cristo. 
Lo mismo de siempre. Cansado de tener 

el receptor en el eido, lo dejo y vuelvo a 
colgarlo. 

Vu^ l l a a insistir de nuevo. 
— ; . 111 n ú m e r o 33 comunica? 
- -Hay qoien sabe beber c l i a m p a ñ a rio 

(rfeinta y tres maneras distintas y yo no 
puedo comunicar con nadie de manera a l 
guna. 

— ¡ Y a mí q u é me cuenta us tedl 
Pon las cinco de la tarde. He perdido el 

tiempo todo el día lastimosamente, e s t ú 
pidamente. 

Y ¿ a q u i é n puedo quejarme? i A qn ién 
(uedo d i r ig i r mis inculpaciones? i A l Es
tado, que es el desgobierno? i A las s e ñ o 
ritas telefonistas? No, en m i vida. Todos 
se haoon e l sueco, desde las m á s altas auto
ridades a las m i s p e q u e ñ a s . Só lo a Dios 

puedo dir igirme. Me revisto de valor, pues, 
y vuelvo a llamar. 

— i N ú m e r o ? . . . 
— ¡ Q u é n ú m e r o n! ec . i P ó n 

game en Cümunica í ión con el Padre Eterno. 
— N o tengo linea. Y i para qué quiere co

municac ión con Dios Nuestro S e ñ o r ? ¿ S e 
puede saber? 

—Porque, ya que no hay just ic ia en le 
tierra, la debo buscar en el cielo. Dios ee 
quien ha creado al hombre a su Imagen j 
semejanza, y, a fo de Dios, que se ha l u 
cido. • » 

—No sea irreverente, sefior. Olga us ted: 
le vuelvo a repetir que no tengo linea. 
Créa lo . 

—Pues entonces—y basta por hoy- -de
seo el n ú m e r o 100, Pan Pedro. 

—Enseguida. Ya le av i sa ré . 
Sun las siete. Es hora de irme con I t 

mús i ca a otra parle. Mis nervios se r e 
volucionan. 

Llamo por ú l t ima vez. 
— E l n ú m e r o 100 no conli.... . 
— M e alegro, seflorita. Es m á s elocuente 

el silencio o mutismo de este n ú m e r o que 
la mayor í a de discursos que se han p r o 
nunciado de velpte afios hasta ahora. No 
hay para qué decir que en osos incluyo 
los ue los regeneradores de nuevo cufio, 
que. flogléndOee amantes do (lalalufla. lian 
hecho crónír-a esa llaga social que nos co
rroe c mv.idc por todas parten. 

Mientras ellos se regodean y se enrique
cen, al pueblo, al verdadero pueblo se le 
embauca y taruga que es un pr imor. Sí , 
s eño r . 

i E l n ú m e r o 1001 Allí es donde d e b e r í a n 
ir a parar el Estado, que to.lo nos lo exige 
y nada nos garantiza; los pol í t icos nefastos 
y loda esa falange de autoridades sin au lo -
rided para cortar abusos y desvergfienzas 
y-desasosiegos. 

Y ¡ l e n t e , lengua! Iba a Incluir en su 
compañía a las telefonistas, d e j á n d o m e II»-
var por los nervios que tengo en t ens ión , 
lo que el imaginarlo siquiera constituye una 
barbaridad y una here j ía . 

Las señor i t a s lelefonislas. por el mero 
heclio de ser femlnlil .r lcs y. de consiguien
te, formar parte iniegrante de la M i a d 
esenc ia l í s ima del géne ro humano, merecen 
mi m á s profundo respeto y venerac ión . 

FRANCISCO SISA. 

A MERCED DE L 0 8 AUTOS V CARRUAJES 

Ko se oojfle ir por la callo 
Ea el Dispensario del Taulat fué ayer t a r 

de auxlliiida Magdalena Francisca Concep
ción, habitante en la calle de Mariano A g u i -
ló. n ú m e r o 25. 3.*. t . » 

Esta mujer fué atropellada por un carro 
que llevaba el n ú m e r o 1,463 y que se dld 
a la fuga. 

En el Dispensario los m é d i c o s apreciaron 
a la paciente lesiones graves. 

D e s p u é s de p r a c t i c á r s e l e la pr imera c u 
ra, fué trasladada a la Quinta de Salud 
La Alianza. 

Al ir el cocho de la ambulancia munic ipal 
a rfcjoger a esta mujer para trasladarla a 
La Alianza, a i rope l ló a dos n iños . 

Uno de ellos. Pedro Andrcu Temprado, 
contaba ocho años . Presentaba hemorragia 
interna y conmoción cerebral. A ios cinco 
minutos úe haber llegado ftl Dispensario 
fa l ieció . 

A l otro, Vicente Mor ló Comil las , de nue
ve arto», se le aprec ió conmoción cerebral 
y valias lesiones r n distintas partes del 
cuerpo. 

Parece que a consecuencia de celebrar 
su flesla mayor la barriada de Puebla Nue
vo, en la calle habla varios festejos y estoa 
n iños estaban d i s t r a ídos , c o n t e m p l á n d o l o s . 
El coche do la ambulancia p a s ó a gran ve 
locidad, a l r ope l l ándo lo s . 

Estos sucesos han- causado gran constor-
nación en la barriada. 
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M i s t e r i o s y e n i g m a s 

X I I 

A s i como la n e u r a í t e n l a - - d e cual cura-
«lOn por el magnetismo hab lé en nu anlenor 
« r l l cu lo de esta serle—es la enfermedad 
•ue irencralmcnte m4s ataca al hombre, por 
• e r és te quien sostiene la familia con el 
« s f u e r z o de su trabajo e inteligencia, lo 
cual da lugar , en muchos casos, a una 
« c c s > v a t e n s i ó n de nervios que provoca a 
dolencia, otra enfermedad no menos r v O r 
ble suele, por su parle, apoderarse de la 
mujer , p r o d u c i é n d o l e graves alteraciones en 
ta salud, que, de no corregirse, pudieran 
poner en peligro su v ida ; esta enfermedad 
•s e l histerismo. 

Se me podr í a a r g ü i r que algunos hora-
lires ímdecen t a m b i é n la d t í d a do e n c í a ; 
mas como es la mujer quien principalmente 
la sufre, a este ú l t imo caso h a b r é (J« r e 
fe r i rme. , 

Las causas del histerismo son muchas y 
w i a d a s , siendo las principales la heren-
«a neuropi t ica y la anemia, y soliendo apa
recer en la pubertad. 

Otras causas ocasionales son el exceso 
de fatiga corporal , la a c e n t u a c i ó n de do
lores morales, las emociones deprimentes, 
los amores contrariados, I a s sosacKines 
continuadas de miedo o ter ror y t ambién 
las consecuencias del abuso del alenhol. 

Puede asimismo provocar el histerismo la 
Incitación- o contagio nervioso, pudienrto 
t a m b i é n asociarse a una a fecc ión o r g á n k a , 
part icularmente genital. 

A estas causas de orden general pudiera 
•f iadir otras que t a m b i é n ocasionan la en
fermedad; pero, por ser de c a r á c t e r ex
cepcional, creo oportuno no citarlas. 

SI numerosas son las causas del h is te
r i smo, mucho m i s numerosos son aun los 
•fntomas que, por lo bien definidos, no es
capan a la pe rcepc ión , nermiliendo diagnos
t icar bien claramente la dolencia, dejando 
lugar a dudas respecto a su existencia. 

L a enfermedad suele aparecer s ú b i t a m e n 
te y todo lo m i s a n ú n c i a s e por 'Jn l igero 
malestar. En los casos graves, la mujer 
h l s t é r r ca sufre de accesos convulsivos que 
la quebn.ntan en alto grado. 

Los s í n t o m a s generales d e 1 histerismo 
• o n : contracturas y pa rá l i s i s , que aparecen 
y desaparecen bruscamente y aue duran 

. a l g ú n t i empo; neuralgias, o, por lo contra
r i o , anostesias de un miembro o de pr r te 
del cuerpo; trastornos digestivos, c i rcula
torios y respiratorios; trastornos diversos 
de los sentidos; estado moral extravagan

te, en que se exageran las facultades mo
rales y afectivas; risa convulsiva o sol lo
zos desgarradores, y , por ú l t i m o , sensarclón 
de una bola en la garganta. 

L a mujer h i s t é r i c a es caprichosa; muda 
fác i lmente de parecer; experimenta p é r d i 
da de Inteligencia; sufre delirios i n m o t i 
vados de a l eg r í a o de furor , en los cuales 
rechina los dientes; permanece largo 
en é x t a s i s , etc. 

Es muy posible que algunas enfermas no 
experimenten todos los s í n t o m a s que aca
bo de sefialar; mas puedo asegurarse que 
la h i s t é r i c a s e n t i r á buena pr.'te de ellos, 
con lo cual el c a r á c t e r do I : ' . enfermedad 
q i e d a r á sobradamente sefialat'). 

Y asi como forman legión los hombres 
afectados de neurastenia, 80:1 t a m b i é n en 
gran n ú m e r o las mujeres atacadas de his
ter ismo,, sin que unos y otras—en buena 
parte, por lo menos—acierten a encontrar 
el remedio para su mal, lo m í e les con
dena a pasar una existencia llena de s in 
sabores, viviendo a precario y h u n d i é n d o 
se en una negra m i s a n t r o p í a que ¡es hace 
desear la muerte. 

Sin embargo, el magnetismo, que logra 
vencer todas o casi todas las enfei-meiía-
des, t r iunfa m á s todav ía cuando de la neu 
rastenia y especialmente del histerismo se 
Irata, ya que los enfermos de estas dolen
cias hallan un notable alivio a las pocas 
sesiones. 

El histerismo c ú r a s e con la t e r a p é u t i c a 
magne lo lóg l ca , con mayor facilidad aun que 
las d e m á s dolencias que afectan al g é n e r o 
humano, puesto <juo n o r m a l i z a n d o el f u n 
cionamiento del sistema nervioso R e g u l a r i 
za y vigoriza el organismo, con lo cual la 
enfermedad pierde el c a r á c t e r morboso que' 
la caracteriza, sobreviniendo a poco la c o m 
pleta cu rac ión . 

E l poder del fluido m a g n é t i c o , con toda 
su Innegable eficacia, obra sobre todos los 
Individuos, sea cual fuere su naluraleza, 
cons t i t uc ión y temperamento, experimen
t á n d o s e sus efectos a poco de haberse so
metido e l paciente al t ratamiento magneto-
l e r áp loo . « 

V este efecto, como ya dije antes, ob 
s é r v a s e con m á s eficacia en el tratamiento 
del his ter ismo, af i rmación é s t a basada en 
la experiencia, que es m á s elocuente que 
cien discursos. 

C. V I L A H DE LA TEJERA. 
Nota bene.—J. A . : Espere m i respuesta 

por car ta .—V. de la T . 

« ; : " ^ : ' z ' . e x : : ~ t ' ; i z r ' ~ s.; • • . - v 

muchos e s p í r i t u s , enemigos de los ensue-
fios inconsistentes, tan vana como el mo
vimiento perpetuo o la cuadratura del 
c i rculo . 

Hoy día, gracias a las sabias Investiga
ciones de Becquerej, de Curie, Laugevin, 
W l l l l a m Ramsay y otros, el aspecto del U n i 
verso se ha modificado en forma notable, 
a l mismo t iempo que se ha ensanchado. No 
estamos muy lejos de admi t i r que los a l 
quimistas t en ían r a z ó n . En todo caso. la Idea 
que, desde hace un siglo, t e n í a m o s de los 
cuerpos simples, se ha modificado funda
mentalmente. Las Investigaciones iniciadas 
desde hace unos diea afios hacen creer que 
la materia no e s t á compuesta m á s que de 
ene rg í a . Hoy día, el á t o m o de la mate
r ia no nos pareee un bloque indestruct ible, 
sino una especie de sistema solar formado 
por un n ú c l e o central, cargado de e lec t r i 
cidad positiva, alrededor del cual grayi tan . 
a velocidades f a n t á s t i c a s , pequeflos cor
p ú s c u l o s cargados de electricidad negativa, 
que han sido bautizados con el nombre de 
' electrones". 

Los cuerpos no difieren unos de otros 
sino por Ta cantidad de electrones conteni
dos en cada uno de sus i t o m o s . Hay a lgu
nos centenares en el Atomo de h i d r ó g e n o . 

L a fabricación del oro 
IE1 o r o ! La Humanidad en te r j busca, 

codicia el metal de bri l lantes reflejos. Pre
cioso entre las cosas preciosas, es el signo 
de todos los valores, el Instrumento de t o 
dos los cambios. Es. pues, natural que i n 
vestigadores obstinados consagren sus d í a s 
y sus noches al descubrimiento de la p ie
dra filosofal, que, a l procurarles a ellos mis
mos g lor ia y fortuna, pe rmi t i r í a aplaca'" el 
hambre universal de oro, el "aur i v fa-
mes" de que hablaba Vi rg i l i o . Y no es me
nos na tura l que el anuncio de un descu
br imiento semejante entusiasme a las ma
tas, caldee las imaginaciones. Pero los sa
bios, por su parte, no pueden mira r las co
cas como las ve la muchedumbre. 

L o s antiguos alquimistas c re í an firme
mente en la posibil idad de la fabr icac i* ' V -
l l f i c i a l del oro. Iban tras la acari(..wla q u i 
mera, <rue hoy d ía resucita, de poder p r o 
duci r e l amari l lo metal . Pero, hayan sido 
Completamente arruinados por los descu
br imientos de Lavoisler, padre de la q u í 
mica moderna, que, durante todo el curso 
4e l siglo X I X , la t r a n s m u t a c i ó n p a r e c í a a 

algunos millares en ol sodio y en el de mer
cur io . Admit ida esta tesis de la constituciiia 
de la materia, no t n y razón para que no so 
pueda ensayar el pasar de un ^uerpo ai 
o t ro . E l problema que hay que resolver con
siste en romper los á t o m o s de un cuerpo, ea 
desintegrarlos hasta el p ' in to de hacer silir 
de ellos algunos do los electrones que oon-
tienen. 

i Es esto posible? T e ó r i c a m e n t e sf, pues
to que la Naturaleza nos da ejemplos Je es
ta d e s i n t e g r a c i ó n e s p o n t á n e a . Por si solo 
sin fuerza exter ior alguna que obre, el ura
nio se cambia en thor io , d e s p u é s en radium 
d e s p u é s en plomo. Por su parte, el radium 
se transforma sucesivamenfe en polo: , * 
en helio puro . Es cierto que el tiempo ne
cesario a estas triiivsmutaciones no es infe» 
r lo r a dos m i l afios para el rad lum-y sesen
ta millones de siglos para e l uranio. La ve
locidad, de estas transformaciones es inmu
table: por lo menos, no conocemos aún me
dio alguno de a c e l e r a r l a » o de retardarlas. 
, En el estado actual de la ciencia, ies t i 
dentro de lo boslble el fabricar oro? H--
elentemente Edison dio esta sensacional de
c la rac ión : 

"Gracias a uno de mis ú l t i m o s descubri
mientos — l a de scompos i c ión del plomo, 
cuerpo que se oree simple, en dos elemen
tos distintos — creo estar ea si tuación de 
afirmar que se p o d r á , en un futuro próji
mo, fabricar Industrialmente el oro ." 

Por esos mismos días o t ro norteamerica
no de gran r e p u t a c i ó n , el profesor Irvlng 
Pislier, anunciaba, en el curso de una con
ferencia en la Escuela de Ciencias Polí
ticas de Londres, que un q u í m i c o cuyo nom
bre se m a n t e n í a en"el mas absoluto secre
to, hab ía llegado a fabricar oro en el horno 
e léc t r i co s i rv iéndose de un metal vulgar. He 
aqui una noticia hecha como para emocio
nar a un mundo arruinado por la m á s horri
ble de las guerras. Pero, ¿ e s t a m o s verda
deramente ante uno de los m á s extraordi
narios, milagros de la ciencia moderna? JO 
no es m á s que una farsa o una esperanza 
desvaneeda como tantas otras? 

De todos modos, parece que los viejos 
alquimislas no perdieron su tiempo en ail-
var el fuego de sus hornos. No solamente 
ellos han hecho hacer a la química del oro 
inmensos progresos, sino que, si no cn.'oa-
t raron en el fondo de sus rctoMaa y matra- , 
ees, el codiciado metal, han oontrihuirto i 
que se descubra algo m á s rnro y más pre- , 
closo: una Idea fecunda, la Idea de que W-
dos los cuerpos e s t á n compuestos de un» ' 
materia ún i ca . 

• t . 3-53 £ • » a 8 s - * t « * « . i a i©-» 

Por los Juzgados 
Dillgenclta 

Durante las horas que estuvo de guard!» 
ol Juez del distr i to de la Audiencia, don Ma
riano Gonzá lez Andia, secretaria de don 3oft 
María Florcnsa, i n s t r u y ó treinta dilipenctói. 
Ingresaron en los calabozos del Palacio w 
Justicia dos detenidos. 

Le s n s t l t n r ó el del distr i to de la LonJjj 
secretarla del seflor Sarmiento, a l que 
le r e l e v a r é el de la Universidad. 

Ua coealn» 

En un bar de la calle de Escudillcrs. 
mu ie r de nacionalidad fraHcesa, llamada A»* 
A n d r é e , s u f r i ó una in tox icac ión por nao* 
inger ido una porc ión de cocaína, ^ n i í n í i 
que ser asistida en una farmacia de l» F" I 
tada ealle, pasando d e s p u é s a su <1'"?",1L 

Del hecho se dló conocimiento al J j 
gado de guardia. 

Est*'** 

E l dueflo de la pens ión Capell ha den'iíj 
ciado a un pupilo por negarse a P 3 ^ . } ! , 
hospedaje de varios d ías , que impon» 
pesetas. . * j 

— Don Gabriel Va l l é s ha denunclsw 
un comerciante de esta captlal. al Qu^ j , 
sa de haberle estafado 19,485 pcsei»» 
g é n s r o s . f 
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L o s e n e m i g o s d é l a m a s o n e r í a 

E L / F R A I L E 
De cómo e s t á retratada la mujer en la 

conciencia de l o i frailes lo indica la s i 
guiente b e l a 7 f r ivola poesía escrita por el 

f iadre Díaz, de la orden de los t r ini tar ios, 
Itulada "Casos de conciencia". 

Convidado a una ter tu l ia 
fray Clar ín de Pontana), 
le e spe tó la ñifla Jul ia 
estos casos de moral . 

Diga usted, padre Clar ín , 
J a l usar polvo y ca rmín 
•caso es grave pecadoT 

Lo es, sin duda, cuando el on 
que se busca, es depravado. 
En la generalidad 
de las que pintarse veas, 
que haya pecado no creas; 
pues que la necesidad... 
Ipobrec i l las l i son feasl 
Padre, y el ponerse olores 
i p u e d s ser culpa m o r l a l t 

Hi ja , oon vanos temores 
neciamente te consumes; 
puede no ser ni venial, 

pues muchas oléis tan mal , 
que es fuerza l levéis perfumes. 

Hemos dicho que stos versos son de un 
fraile, aunque sin decirlo se adivina, por la 
rudeza y g r o s e r í a que encierran. 

¿ C o n q u e las mujeres huelen ma'.7 Pues 
no decimos nada de la pestilencia de a lgu
nos frailes, gentuza humana o graaienta 

y sudorosa. 
Y a q u í hacemos punto Anal. En nuestro 

próximo art iculo trataremos del Jesuitismo, 
enemigo de pr imera magnitud de la Maso
ner ía . 

LUIS UMBERT, 
Presidente del Inst i tuto 
Librepensador Benéfico. 

jOué es u n fraileT El fraile es un h o m 
bre t ragón y ho lgazán que no tiene otra 
idealidad que la del e s t ó m a g o . 

La ociosidad y la gula son las dos eeles-
tlnai que reclaman el personal encerrado 
en los conventos. 

Salvo las excepciones algo frecuentes 
«d los mís t icos y fan&tlcos, enfermos de la 
voluntad y de la Inteligencia, los hombres 
que se dedican a religiosos, suele ser el 
egoísmo el móvi l que les Induce a el lo. 

Son Individuos cobardes que les asusta 
U lucha digna por la vida, que se en
cuentra mediante el trabajo cotidiano, aus-
Dlolado por las facultades de la Inteligencia 
oumana. 

La necesidad de trabajar durante uno y 
otro día para ganar dinero, las asperezas 
de la vida, el contacto con los d e m á s h o m 
bres... 

Tanto sacrificio horror iza al fraile. 
Ocneralmente los frailes son gentes que, 

aun viviendo en e l mundo de los hombres, 

f rocurarian darse la misma vids-, que ellos 
laman buena; una vida m e t ó d i c a y orde

nada, sin cavilaciones m disgustos y con i'na 
azumbre bien medida y un buen trozo de 
cecina. Son Individuos que brotaron para, 
de una manera o de otra, pasar a tragos esta 
aperreada vida. 

El Cralle, salvo raras excepciones, no tiene 
sentimientos religiosos. E n esto sentir es 
eompletmente Indiferente. Para él no existe 
mis gloria que el convento, donde llene 
«unida y vestido, mesa y lecho, s in que 
tenga que preocuparse de cómo se gana 
todo aquello. 

El voto de castidad poco los molesta, al 
contrario. Ies sobra y les estorba, porque 
•In voto segui r ían siendo lo mismo. 

Los frailes, por regla general, preBeren 
1* oarne de ternera o de cerdo a la carne 
de mujer. Toda t e n t a c i ó n les entra por la 
boca. 

Carlyle, quo durante su mocedad fué un 
m i s á n t r o p o — y hasta ahora damos fe a 
tes palabras de C I M ^ Í O — , conforme los 

aflos le fueron ponlcnda en c o m u n i c a c i ó n 
con la vida, se hizo m á s asequible al t ra to 
de gentes . 

Con intervención de la 
policía francesa la de 
esta capital detiene a 
los autores de un robo 

Hace unos dias llegaron a esta capital 
dos Inspectores de p o l í d a francesa en bus
ca de varios s ú b d l t o s de aquella nac ión , 
supuestos autores de uu Importante robo 
de géne ros por valor de 1.500,000 francos, 
que se suponía S J hallaban ocultos en Bar
celona. 

De acuerdo con la de aquí han detenido 
a un individuo f rancés que se supone com
plicado en el expresado robo. Dicho i n d i v i 
duo, quo sn llama AufcCBfO Cotte, fué de
tenido en una torre de la calla del Torrente 
de las Flores, o c u p á n d o s e l e 35,000 f r an 
cos v 1,875 pesetas. F u é tr.islad.ido a la 
cárce l en espera de que se conceda la ex
tradición para conducirlo a Francia, en don
de es tán t ambién detenidos, -m P a r í s , otros 
dos individuos acusados asimismo de par
t icipación en el referido robo. 

C A P I T U L O D E R A T E R I A S 

UN EPISTOLARIO I N T E R E S A N T E 

Las cartas de Carlyle 
a su esposa 

j , E" "For tn lh t ly Revlec", el cronista Y u s -
m Mac. Carthy examina y comenta la co-
" « p o n d e n c l a de Thomas Carlyle y las M e -
SL, ?, de Yane Wel sh , su mujer , anotadas 
por ella misma. En la i l lUma edición de este 
«hn — 1U9 e8 80bre que Carthy ha he-
U ° 80 art iculo — flguran todas las car-
« ' ae amor, cartas verdaderamente Intimas, 
; „ ? 86 cruzaron entre Carlyle y su mujer 
" i l r imonto *PUé3 ^ qU8 fUé e í e c t u a d ( , * ' 
lniPr«ta este epistolario, realmente 

•o, f ^ í 6 , no 96 ha hech0 Públ ico . Piado-
ron H • • ' e r a r o s y los editores, desglosa-
e r w V 5 colección de cartas del gran es-
U n J , 'i!?88 " lue l l a s que no t en ían Impor-
e o r r « n . ^raria 0 b l s tó r i ca . Creían que la 
•iñ inn?"'1.eníla escrita s in preocupaciones, 
p « n ' ^ ' e . t U ( l e 8 - • I e n d ° la P'uma dóci l al 
G ^ W e n t o . ca rec ía de tod8 I n t e r é í y de 
erro- u „ ' / ™ e 8 a r esta creencia era un 
• t t i r tn r * * * ™ * ' "H18 « b o r a ha sido sub-
«on i» . ,nueva edición se ha completado 
•Wo desglosas CarlaS ^ anteS hablan 
PwimuJSf1 e8t4n Ilena8 de frases, de 
W d e S " i0*- y üeDeB' « d e m á s , tierna df l -

e n o r m í i8?8!? encanto. Las a c o m p a ñ a 
irnos . ?. .níf^,5? Psicológico — nos refe-

ae la pr imera época , cuando 

Carlyle y Yane Wel sh eran novios— , por
que van mostrando, en perfecta graUación. 
la Influencia profunda que en el fondo Ideo
lógico y en la estructura sentimental del 
gran pol ígrafo habla de ejercer la que lue
go fué su mujer. Yane Welsh fué una de 
las pocas mujeres excepcionales. Hija del 
famoso predicador escocés Edward. fué edu
cada en nn ambiente de p r ó c e r austeridad, 
lejos de frivolidades y apartada de recreos 
y regocijos. De temperamento muy dado 
al estudio y a la medl lac lón , no le cos tó 
trabajo alguno someterse a las r íg idas en-
seflanzas Intelectuales que su padre le ha
bla Impuesto. Asi . cuando Carlyle la co
noció , era ya una mujer qué si no tenia la 
experiencia de la vida, cllsfruiaba de la de 
los l ibros.. . . 

Es muy de tener en cuenta la Importan
cia de lá publ icación de estos epistolarios 
in t imo^ Ellos son, en muchas ocasiones, les 
que marcan la trayectoria espiritual de un 
escritor. NI aun «us o h n s ni « u n sus p r o 
pias Mcmor l iS dan ¡a c'ave de sus Inquie
tudes y de sus contradicciones Se hace ne
cesario acudir a esas eartas de c a r á c t e r p r i 
vado, a esas cartas quo fueron escritas sin 
la p r eocupac ión de hacer l i teratura, y. por 
lo tanto, exentas de que el pensamiento sien
ta el agobio del estilo, para explicarse c la
ramente, rotundamente, c u á n t o de oscilante 
hubo en las Ideas y de cambiante en los 
sentimientos. 

En estas mismas cartas de Carlyle a su 
novia pr imero y a su esposa d e s p u é s , se 
puede hal lar la expl lcnclón de por qué en 
este gran escritor se acusan, s egún las é p o 
cas de su vida, temperamentos tan dlsme-
tralmcntc opuestos. 

Los discípulos de Caco 
Ha ingresado en ICi y labozos del Pala

cio de Justicia el sereno de la fonda M e r 
ced, Alfonso do Dios Mar t ínez , acusado de 
haber s u s t r a í d o a un h u é s p e d de la Ind i 
cada fonda una malela conteniendo joyas 
y efectos por valor de unos 900 pesetas. 

— Eu una to ' rc de la barriada del Gut-
n a r d ó , habitada por dofia María Avia, y apro
vechando la ausencia de sus moradores, pe
netraron los amigos C ajeno, l l evándose 
ropas y objetos, no puaiendo precisar la 
dueAa, por momento, el valor de lo sus
t ra ído . 

— Por el d u e ñ o do un taller de en-

ffastes de piedras preciosas, Instalado en 
a calle del Conde de! Asalto, ha sido pre

sentada al Juzgado una denuncia por ha
berle desaparecido de uno de los cajonea 
del, taller, en donde tvarda loa encargos de 
las j o y e r í a s , un bril lanle de gran tamafiao 
que tenia que engastarlo en utf aro, como 
solitario. 
s Supone que el autor de la s u s t r a c c i ó n 
es el aprend í? que tiene en el mencionado 
tnller y quo hace tres días que no ha com
parecido al trabajo. 

— Don Sixto .laramillo ha denunciado 
que le han s u s t n l d r de su domicilio una 
libreta conteniendo 1.36i/ pesetas, ignoran
do quién sea el autor. 

— Se ha dado mienta al Juzgado del 
robo efectuado en un quioso existente en 
el Parque municipal del G a l n n r d ó . consis
tente en bolcllas y latas de conserva por 
valor de unas 150 pesetas. 

— F u é detenido en la calle de Pera-
camps Apolonlo Valer1''.Canuda, de 19 aflos, 
conocido como quInce;i~Ao, quien llevaba 
una caja conteniendo uva, que se supone 
procede de a lgón robo. 

— Asistieron en el Dispensario de lá 
calle del Rosal al carretero Enrique Besa 
M a r t i , de 31 años , que presentaba una he
r ida en la r eg ión occipital. 

Tal herida se la causaron unos descono
cidos en te ralle de' M a r q u é s d>l Duero, 
quienes le arrojaron «u jk piedras porque 
el Besa no dejó que le sustrayesen g é n e r o * 
del carro que guiaba. 

— A disposic ión del Juzgad^ pasó un 
Individuo acusado por J o s é P e l r ó , de haber
le robado de «u casa ropas por valcu- de 
950 pesetas. « 
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— L a súbafVa frannepa Ivonc Rober i 
»» denunciado la desapa r i c ión de un bolso 
^ "alorado en i.DOO peseta; de su 
lomic lBo, Conde del Asalto. 39. 

— La d u e ñ a de la m e r c e r í a eá t ab l ec id* 
tn la calle de S a l m e r ó n , ntimero 1 0 1 , ha 
tueslo en conocimiento de la poliofa la de-
i i p a r l r l ó n de una cala de medias de seda 
falorada en mi l pesetas. 

Los autores no nan sido habidoc 

Sa'ón de la Moda 
Hasta el presonto forman la Expos ic iún 

i . i \ . al Sa lón do la Moda las siguiente* 
M M U : 

J . M e r c a d é , J . Cabot, Masriera 7 Ca
breras. Fuset y Grau y J , Buxcda, Joyer ía 
y p l a t e r í a ; E. Krouchtiuann. Bertr&n herma-
sos y La Siberia. pe l e t e r í a de l u j o ; J . Orau y 
r ó m p a n l a y J . Puente, t r icots de seda; B. 
Mataras, sucesores de Garcerio, y Víc tor Pt, 
ropa blanca y l e n c e r í a ; E. Meix, Impermea
bles de seflora; VaLi? y B. Pu ig , p e l u q u e r í a ; 
J . P i ' r e í . bordados; Esteva y compaflla, de-
• « • a c l ó n y muebles; J . Trabal y h . Garc ía , 
í i ; - r ' . , ; j . v i l a g c l i u , m a r r o q u i n e r í a ; Re-

, c o r l , m e r c e r í a ; C o r s e t e r í a Francesa, c o r s é s ; 
H . Arefias, fo tograf ía de ar te : Guldor, S. A., 
p e r f u m e r í a ; A. Batlle, j a r d i n e r í a de Inte
r iores y flores cortadas,, y Ribera, bombo-

' nerla . 
Ha quedado contratada una escogiJa or 

questa de sa lón para acompaflar • >n-
í s el paso de los m a n i q u í e s . 

En Junta general, celebrada por la S e c j i ó n 
de Esludios P o l í t i c o s y Sociales del Ateneo 
Enc ic lopéd ico Popular , q u e d ó elegida la s l -
t f u i t M ^ Di rec t iva : 

Presidente. J . Nava r ro ; vicepresidente, 
M i g u e l A m o r ó s ; secretario, J . H a l a g u é ; v l -
c e s e í r e t a r i o . Salvador M a j ó ; tesorero. J o s é 
W a j o r a l ; bibliotecario, Narciso Mot ins : ar
chivero, J o a q u í n C a s á i s ; vocales. J . Tapies 
y Juan Ripo l l . 

A par t i r de hoy e s t a r á abierta en el local 
oe la Sociedad Nova S e n t ó , calle de Enna. 
n ú m e r o 156. bajos, la Exposic ión esperan
tista organizada por dicha entidad. 

Es prtblica y puedo visitarse lodos lo» 
olas desde las d l e i de la m a ñ a n a a las 
aie% de la noche. 

Se c l a u s u r a r á el p r í x i m o Jueves, día 14. 

•gua mineral natural Vicíi? Catalán 
llevan todos los dis t int iva con el nombre de la 
¿ o t i c d a d Anór.ima Vichy C a t a l á n . 

La apertura del curso de onseflanza del 
Id ioma f r a n c é s o r g a a i í a d o por el Comi té 
Regional de la Alianza Francesa, se v e r i -
H c a r á en la siguiente fo rma : 

Secciones de Barcelona y Gracia; en el 
local de la Escuela, Normal de Maestros, 
Carmen, 45, el lunes, 2 do Octubre, a 'as 
c í e l e do !a larde, para las s e ü o r i t a s . y a 
Jas nueve, para los cahalleros. 

Secc ión mix ta de Badalona: en el local 
oe la Unión Patronal , San Pedro, 34, el mar-

' tes, 3 de Octubre, a las siete de la tarde. 
Inm-juiatamonte d e s p u é s del acto, los 

« S u m a o s i r á n icpar l idon cutre BUS respec
t ivos profesores. 

La mat r icu la queda abierta en el doml -
f l i l o social de la A lknaa Francesa. Peiavo. 
n ú m - ro 1, lodos los días laborables, 'de 
diez a doce de la maifeoa y de cuatro a 
siete 4 » la . tarde, asi oomo los domingos 
y días fcsUvos, de diez a dc-ce de la m a -
ü a n a . 

Se facil i tan Informes en la s e c r e t a r í a . 

= P a p e l e s p i n t a d o s : A r o h s , 6. 

Para esta noche, a las nueve y media, la 
Casa de los Italianos (Pasaj ; de" M é n d e r 
.Vigo. b i organizado una r e c e p c i ó n en 

honor de los equipos de Halla que han 
venido a Barcelona para tomar parte en los 
concursos internacionales de remo. 

Queda invitada a esta reccr^Wn toda la 
colonia itallaua. 

La Asociac ión Humanitaria Calatrava pres
tó durante el mes de Agosto p r o x i i n j pasado 
27 servicios entre traslados gralui tos de 
enfermos pobres a los hospiiales y aecorros 
de accidentes en U vía p ú b l 1 ' 

Frente a su domici l io , calle de Consejo 
de Ciento, n ú i a e r o 8 « . 2.*. 2 ». estaba Jugan
do la n iña de dies artos Conoepoión Medina 
Mar t ínez , con otro nlrto do su edad. Uamadu 
Gui l lermo. 

Esto se d i s g u s t ó por una t o n l e m y con 
una cuchlHa de cortar alfalfa produjo unas 
heridas en la mano ízquier• , • .» nompe-
fliíra de Juego. 

Las tres cosas indispen
sables para la mujer 

s o n : u n a c r e m a de t o c a d o r , p o l v o s IP 
a r r o z que se a d h i e r a n c o n f a c i l i d í i d y 
u n a b u e n a l o c i ó n p a r a ei c u t i s . K - ' e 
ú l t i m o p r o d u c t o e » , s i n d u d a , e l n ' á s 
i m p o r t a n t e , p u e s t o que ea c a s i i m a o i 
s i b l e s e r v i r s e do l o s pdlvOa «.ia a r r o z 
de u n a m r . n e r a a d e c u a d a , s i n a p l i c a ^ 
de a n f e m a n o u n a *base^ p a r a m e 
j o r a d h e r e n c i a . C u a n d o u-Hed Hoya 
p r i s a , c u a n d o t i e n e ü e s u ü f . n a d a i n á f 
s e n c i l l o q u e f r o i a r s ? l i g e r a m e a t c el 
c u t i s c o a u n a e s p o n i l t a o u n p e d i z o 
de t e l a flna, s o b r e el c u a l p r e v i a m e n 
te h a b r á e x t e n d i d o u n pue.o de L o c i ó n 
O z o i n . K s t a l o e i ó n se seca c a ^ i i n s 
t a n t á n e a m e n t e y a p l i c á n d o l a u n a vez 
p o r l a m a ñ a n a " y c a d a vez que u s t e d 
s a l g a e m b e l l e c e r á s u c u t i s y p r o p o r 
c i o n a r á a s u p i e l l a f i n u r a y f r e s c u r a 
de l a j u v e n t u d , t a n d i s t i n t a s -de !os 
r a s g o s f i c t i c i o s q u e a n a d i e e n g a ñ a n . 
L a L o c i ó n O z o i n n o t i e n e r i v a l p a r a 
l o s e f e c t o s de l s o l , l a r u b i c u n d e z , y 
p a r a c o m b a t i r t o d a i l a s i m p e r f e c c i o 
nes de l a p i e l . N o h a y q u i e n l a i g u a l e 
en l a f o r m a q u e p r o p o r c i o n a l a b l a n 
c u r a y s u a v i d a d a l a p i e l , y a sea en 
l a c a r a , c u e l l o , e s p a l d a s , b r a z o s y m a 
n o s , y s u e f i c a c i a es t a n r e a l c o m o s u 
p r e c i o es r a z o n a b l e . L a L o c i ó n O z o i n , 
e x q u i s i l a m o n t e p e r f u m a d a , se v e n d e 
en t o d a s p a r l e s a l p r e c i o de 4 ' 50 p e 
se t a s y e s t á p r e p a r a d a en c u a t r o m a 
t i c e s : B l a n c a . R o s a . R a q u e l y N a t u r a l . 

P . S . — S ' o e s I r a s f l o r a s a u l v m volistas 
a p r e c i a r ú n ¡a a c c On m a r a v i l l o s a de i a 
L o c i ó n O z o i n suav izando e l cut ir , de%pués 
de nr.a e j v c r s / t í n ea d í a de viento o sol . 

El Consejo d . r ec l fM d > la GooperUiva * 
Periodistas para la c o u M m c f i ó u . d • c i w 
bar.itas ha nombrado I>«IM b e-!iitió:i aJm-
nlstratlva*' eu los Centros onciales lie « 1 

LlMUlip les y complejos asuntos »t agente ra 
Barcelona, ' s e ñ o r Tei-tor. 

E l Colegio de Méd icos de esta proviso»j 
pono ea r o n o c i n u e n í o de los íacuiiaUT»» 
que ejercen, la. ineludible ohligat'iO:'. ¡p-i 
tienen que baocr constar en tas presenp-
ciones q«*í fúpn t i l en el ni imero de la |«-
tente, ya que él f a r m a c é u t i c o que la tVi%p? 
che viene obligado, s e g ú n real orden dei M-
nit.terio de la G' íbeinaoiói i , de 20 de ^""•'J 
ro ú l t imo , hacer conslar dicho d j : | 
libi,> regis t ro de las recetas. 

En su domici l io , pasaje del Reloj , n ú m e 
ro 2, 3.*, S.«. rifló E n c a r n a c i ó n de P a n a m á 
Val lé , de 25 aflos, 00a una realquilada suya 
que se l lama iPilar. 

E n c a r n a c i ó n fué quien l levó la peor parte 
en la contienda. 

R a m ó n Tarias Alsina, de 12 aí ios . jugando 
en ia calle de Consejo de Ciento, n ú m e r o 
222, con J o s é C a b r é Ranel. de 15. recibió 
varias heridas incisas ca el brazo d ^rcobd. 

— L o s c e n i c e r o s m á s p r á c t i 
c o s p o r s u f á c i l l i m p i e z a s o n l o s de 
t o d o c r i s t a l , q u e . c o m o p r e c i o e x c e p 
c i o n a l , se v e n d e n a U N A P E S E T A e n 
l a s c r i s t a l e r í a s de L u i s I N g l a d a d » ¡ a 
R a m b l a de l a s F l o r e s , 8, y R o n d a de 
S a n A n t o n i o , 5. 

Auxi l l a r i in en la Casa de Socorro de la 
calle de B a r b a r á a M a r t i n A m o r ó s . de 05 
•Oos. que presentaba varias heridas graves 
que. por no poder ar t icular palabra, s? Igno
ra comb se las c a u s ó . 

Dice que « a n s a d a «le v iv i r Antonia riojieti 
Csna l» . de 62 anos, l i í l d i a n l e en la cali» 
de San Olegario, n r n e i o 11. ! . - . 1.» Cl]t 
una navajita se prouiOu una pequefia li^ridi 
contusa en U piorna izquierda. 

Eu la cooperativa behé l l ca La' Í;'r¡.t> ;!i¡aiii, 
de la B a r e e l o o e t á , i - - - I n a u g ú r a r i niiñam, 
por la Qoche, temperad^ teatral, repre-
s e n t á n d o s o por el cuadro de «PTI KIÍOWW , 
aue dir ige Francisco P igué ro i a la liermasi 
obra del insigue G u : m e r á "Mar ía llosa". 

fie acuerdo coi; lo propuesto por el Au-
l o m ó v a Club de E s p s ü a . ia Dirección gcaf. 
r a l de Obras pi'iblica» ha dispuesto quo por: 
las Jefaturas «e aitniitau sin reservas, comí 
justif leanlos para m a t r í c u l a , a lo» efectoi 
del cumpl imienlo de lo dispuesto en el n- , 
glaincnto vigente para la c i r cu lac ión de vehi. 
culo.- con moio r m e c á n i c o , las ccrliflcacio-
nas espedidas por las Aduanas del reino qu* 
110 llenen los requisitos exigidos por la rwl 
orden del minister io de Hacienda de 25 d» 
Ju l io u l t imo , por haber ' sido expe-H-lis coa 
au te r /or lda j a eata fecha. 

M.ifMha a lae c u n t i ó do la tardo, se veri-; 
fleará l t Qesta de reparto de premio- de loi 
Jueeos Florales "ie ia Bonanova. 

El acto se r e a l i z a r á en e l loeal del .Vearil 
de San Gervasio. 

S E G U r i O A R E B A J A O E PRECIOS 
a i i a r t i r d e l d í a 5 de l c o r r i e n t e S l o A l 
F . S. A B A D A L . B a r c e l o n a . 

L"n perro c i l l c j ' i r o m o r d i ó en la c » ' l e * l 
ias Cortes a Antonio G a d í a Gadla, de a i " ! 
artos. [ 

Ocas ionó le erosiones en la rodilla y P'"'] 
na derecha, 

Ca sujeto desconojido p e g ó un piifieai'l 
en l i calle del Consllado a Josefa La3,l!'l 
ras. de 30 aflos, c a u j á n d o l e una leve cafl'j 
t u s ión en la frente. 

A l apearae de un t r anv ía de CI:''L"1JÍ]l 
laeión en marcha en la Honda de Í"3". !.'| 
Wo, d l ó s e contra un poste Juan Marti, " i 
27 afios. 

H e s u l í ó con una fuerte contusiSa p u " 
nar y ot ra abdominal. 

En U Facultad de aiedlcina del "J?¿jl 
tal Cl ínico, la niña de dos aflos Affll»''! 
Koca Benaventc, fué mordida en e' 0J^ 
recho por un perro propiedad de ti '31 
vira Este Perales. 

I na tartana guiada por Pablo Jun 
mas. de 2 1 altos, a lcanzó en ia c:-': 
merdo a Francisca H e r n á n d é l Outi 
61 años , c a u s á n d o l e fuertes coniu-
db t ln tas partes del cuerpo. 

I 
I 

jne» ^ 

Se ha pub'.ocalo la riguisat 
c i ú n : 

' •Individuos cupo de Ins t rucc ión 
pasado al de Olas por correspon'ie - ^ , , 1 
b r i r bajas, v cuyo retraso ea Incoii 

s t á debidamente justifleado, y \ a - a ^ 0 \ 
causa han d.- seguir en los l i c e n c i a B J M 
la suerte de los de su reemplazo. ' « I 
considerarse Incorporados en ts « I 
c o n c e n t r a c i ó n de los del cupo a v fBüHlf 
« u alistamienio, a los efectos o-
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bajas en unidades expedicionarias en M a 
rruecos, en a r m o n í a con reol orden i 3 Ju 
nio 1922 ( D . O. n ú m e r o 140 ) , no pudiendo 
considerarse como m á s moderno, pop e l he
cho de ser llamados para cubri r bajas con 
fecha posterior a la c o n c e n t r a c i ó n de los 
de su aflo, pues en aquella época , como no 
eran del cupo de lilas, no pod ían n i ser 
llamados ni t en ían el deber da presentarse, 
Eicndo ilógico que la p é r d i d a de su condi
ción de! cupo do In s t rucc ión , lleve anexo 
su Incvílable marcha a Aír lca cuando la 
legislación vigente tuvo por norma no fue
sen estos Individuos a aquellos terr i tor ios , 
ya que la suerte, por r a z ó n del n ú m e r o , 
les eximió del sor lco que en las cajas se 
efectúa para determinar quiCn debo servir 
en aquellos d i s t r i tos . " 

Comunican do P u l g c e r d i que un inoenrJio 
ha destruido en el pueblo de Oerp el molino 
y fJbrlca do harina, s u p o n i é n d o s e -que e l s l -
nleslro fué Intencionado, por cuyo motivo 
la benemér i ta ha detenido a Juan y Pedro 
Benel, hijos de la propietaria dofia Mar ía 
Angela Porta. 

En la Indust r ia l Corelio-Taponer^ de Pa-
lafrueell so d e l a r ó un incendio que con
sumió una Importante cantidad de corcho y 
destruyó parte del edificio y maquinarla, 
por cuya causa gran n ú m e r o de obreros 
quedarán temporalmente sin trabajo. 

HO MAS FEOS' 

La cirugía y la estética 
Se acabaron los chirles y cicatrices : : Los 
cirujanos de la belleza : : ¡ H á g a m e usted 

una cara bonita! 

Del profesor Bokenhclner es un In tere
sante art iculo, del que extractamos lo m á s 
(aliente. 

Parece extrafio a pr imera vis ta que se 
hable de una e s t é t i c a de la c i r u g í a ; pero 
el cirujano moderno, en aquellas operado-
ees que modifiquen e l aspecto exterior de 
las personas, no puede limitarse a cortar y 
rajar, sino que tiene que procurar que el 
miembro o la parte del cuerpo quo haya 
sufrido la o p e r a c i ó n no queden desfigura
das. La guerra ha hecho progresar m u c h i -
»ímo esta parte de la c i rug ía , y gracias a 
ella, mutilados convertidos en verdaderos 
mouslruos de fealdad han recobrado un as
pecto humano. 

Merced a estos progresos, partes de la 
cara perdidas, como narices, orejas, labios, 
parpados, no só lo se sust i tuyen con mate-
r>al humano — los sustl tutivos antes usa

dos, metal, mar f i l , etc., se empican ya 
peco — sino que las nuevas facciones ape-
Jja» tienen nada que envidiar a las an t i -
OMS . . . en el caso de que é s t a s fuesen co
rréelas. 

* 
. 'lIuc,las personas temen someterse a ope-
"cioncs por temor a las cicatrices que l ue -
«o pueden quedarles. Hoy la c i rug í a tiene 
Ib rtP0,rclón de medios para evitar la hue-
S J * la cicatriz o reducir la al menos a un 
¿ 3 2 ™ % * * una parte, empleando ciertas 
Si de Ia o p e r a c i ó n y cuidando luego 
W'ciUraente la herida, se consiguen e!kS-
' «ees poco visibles. 

QU^'M P r ° ced lmlen to consiste en procurar 
que va 2 2 ! 8lKa 61 our80 de l M " r u g a s 
«or'te -„ f ls ten en ' » Viel. En ocasiones el 
Jada S i 8 en UIla Par'e del cuerpo ale-
S w . * i S • " S í " «fc ' » o p e r a c i ó n propia-
•end' ,-IIÍ. : **' 0*urTe. ' « r b l gracia, en la 

I «1 ^ B " ' * paTl e^ ta r la c i c a l r l i visible cu 

Pero en todas estas operaciones el as
pecto e s t é t i c o no es sino un aspecto secun
dario. Hay, en cambio, un grupo de ellas 
a las que el referido profesor alem&n l l a 
ma c o s m é t i c a s , en las cuales los fines esl-S-
llcos son lo pr incipal . Hay muchas gentes 
que sufren de por vida, por ejemplo, las 
consecuencias de una nariz deforme. Apar
te de las burlas que los poseedores de tales 
.leformidades t lcucn que soportar, pueden 
constituir graves inconvenientes profesiona
les; p i énsese en el caso de una muchacha 
que quiera dedicarse al teatro, y , m á s a ú n , 
i l cine. 

Esto aparte de que, como dice muy bien 
o l doctor Bockcnnhciner, "para personas 
casaderas de ambos sexos una dcforinhlad, 
0 simplemente ia falta de un enc;into físi
co, constituye a menudo un o b s t á c u l o " . 

Por todo ello se explica que en N o r t e a m é 
rica haya ya hace mucho tiempo "doctores 
da e s t é t i c a " o oa ló logos , que wmpoco f a l 
tan en Alemania. 

Realmente, leyendo al doctor Bockcnhel-
ncr se saca la cousuouencla de que si en el 
mundo hay personas feas es por una totu-
dnz inoxpiieabie, qu izás por c lcr lo maso
quismo inconsciente. Donde se ha hecho ma
yores progresos, naturalmente, es en la c i 
rug í a del postro, que es donde las de formi 
dades resallan m á s . | N o m á s feos! I.as 
orejas demasiado despegadas se aproximan 
a la cabeza, y si son excesivas de t a m a ñ o so 
reducen a l a rgándo l a s o r e d o n d e á n d o l a s , se
gún las necesidades y gustos del paciente. 
Con las narices se haeen verdaderas f i l igra
nas, y ya es sabido que la nariz perfeetn es 
lo que menos abunda, y el rasgo que ha 
dado lugar a m á s burlas en todas l u é p o 
cas. A l paciento so le deja la nariz tal 
como la desea, y como la operac ión se hao« 
por dentro, no deja huella alguna visible. 
Las mejil las hundidas se llenan, las arrugas 
pueden estirarse y alargarse, la papera, tan 
desagradable, se suprime con el b i s t u r í e 
Igualmente lodo g é n e r o de manchas, v e r r u 
gas, etc., que afean el ros t ro . Hace unos 
afios ya con esto q u e d a r í a n resueltas, cs-
peolalmente para el sexo femenino, las m á s 
graves cuestiones e s t é t i c a s . Una linda cara 
era bastante. Pero las nuevas modas, desta
pantes y desvelantes, han sacado a luz p ú 
blica encantos que antes quedaban discre
tamente escondidos, para inci tación y a l i 
mento de la fan tas ía . Una preciosa mucha
cha, ñ o r ejemplo, tiene demasiada hundida 
la oabecita de la clavicula y muy afilado y 
saliente el hueso. ¡ Qué horr ible tragedia la 
del descolo! Pues un buen caiólogo le re l le
na la hendidura y ya puede luc i r t r anqu i 
lamente la e s p l é n d i d a p e e h u g u í l a . En cuan
to al vientre pronunciado, es soncillisimo ha
cerlo desaparecer, y no menos sencillo en
derezar piernas torcidas y adelgazar t o b i 
llos excesivamente gruesos. Se abren mag
nificas perspe-Jtlvas a esta es té t ioa q u i r ú r 
gica. Y a tenemos un arte nuevo que añad i r a 
la lista de las Bollas Artes, y un Upo de 
m é d i c o - a r t i s t a , mezcla de cirujano y escul
tor. Terr ib le competencia les espera a los 
pintores y los escultores, pues en vez de en
cargarnos retratos en lienzo o bustos en 
m á r m o l , buscaremos un ca ió logo que nos 
haga el busto en nuestra propia p ie l . Una 
cara griega, egipcia, inglesa, s e g ú n el gus
to de cada cual y las exigencias de la moda. 

B O L S A D E M A D R I D 

In t e r io r contado, 71 '80; Amor t l i ab le 4 
por 100, 86 '50; Amortlzable 5 po r lOO, 
9ft '50: Exterior , 87 '30 ; Banco de Espafla, 
.>50; Banco del Hlo de la Plata. 223: T a -
iiacng, 2 5 8 ; Azuearcms p re fo ren lc» . <7"50: 
Nortes, ;Í;»5: Alicantes, 3 3 8 ; m n e o s , 50'40 
Libra» , 2 8 ' 7 8 . 

eíianes p Puiaberí, 5. en e. 
B a n c a — V a l o r e s — C a m b i o 

R a m b l a C e n t r o , 6 . — T e l é f o n o 1 2 3 1 A . ; 

* . . . . , . . - -
- . V i ' 

M a r í t i m a s 
NOTICIAS 

Terminada la descarga en el muelle ñs 
Poniente de las 7,000 cajas de gasolina que 
de Cádiz condujo el vapor " N u r i a " , ha pa
sado al muelle de Barcelona para dejar las 
63& toneladas de carga general quo condu
ce procedente de Nueva York . 

— Limpio de fondos ha bajado del d i 
que Uotante el vapor "Poeta A r ó l a s " . 

— El vapor s u c o "Hispania" ha comen
zado a descargar en el muelle de Barcelona 
las 3 0 0 toneladas de carga que ha t r a ído 
de Eslocolmo y Gottenburgo, entre la que 
l lguran 138 cajas do material te le fónico , 2 3 
cajas de acero, 45 de maquinaria, 2 8 0 da 
hierro, 14 de seda art if icial , 7 j de l impia
dores, 8 4 0 balas de madera y 667 bultos de 
papel. 

— Ha sido cambiado de fondeadero el 
vapor coreo " C a t a l u ñ a " , de la Compañ ía 
T r a s a t l á n t i c a , pasando del muelle de B i r -
cclona al de Baleares, donde e m b a r c a r á las 
m e r c a n c í a s que lleno dispuestas para Fer
nando PíiO. 

— Son esperados en breve en nuestro! 
puerto los vapores Italiano "Marco Aure 
l i o " e Ingleses "Volse l la" y "Cano", esle 
ú l t imo con objeto de repostarse de c o m 
bustible l iquido en el p o n t ó n "Kupiec -
le la" . 

— Con 3 0 0 y 2 5 0 pasajeros proceden
tes de Valencia y Cartagena, respcctlvatuen-

le, l legaron ios vapores "Canalejas ' y 
" T l n t o r é " , atracando al muelle de Espa
ña. Dichos buques trajeron a d e m á s lu ipu r -
tantes partidas do carga general. 

— Procedente de Calcula, con escalas en 
Colombo, Suez, Port-Said y Géuuva, ha en
trado en nuestro puerto el vapor Ing l é s 
" H a l y w e l l " con abundante carga general, 
fondeando en el muele de San B c l t r á n . 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Septiembre, 8. —Embarcaciones llegadas hoy 
Do Cartagena, vapor " T l n t o r é " , con car-

gogeneral y 2 5 0 pasajeros. 
De Ibiza, pailebot "Juan M a r i " , con co r 

teza y algarrobas. 
Do la mar, vapor "Santa Rosa", eon pes

cado. 
De Mahón , goleta "Es t re l l a" , con efec

tos. 
De Las Palmas, vapor "Polar" , eon car

go general. 
De Galer ía , be rgan t ín goleta italiano "Car 

lo Andrea F . " , con ca rbón . 
De Sevilla y escalas, vapor "Cabo San 

Vicente" , con cargo general y seis pasa
jeros. 

De Mahón , vapor correo "Balear" , con 
cargo general y 21 pasajeros. 

Do Gandía, vapor "Comercio" , con cargo 
general j 16 pasajeros. 

De Ibiza, vapor correo " I s l e f lo" , con 
cargo general y 11 pasajeros. 

De Calcuta y escalas, vapor ing lés " H o l y -
vvcU", con cargo general. 

Do San Fel iu , goleta "Comercio" , con 
efectos. 

Salidas. 

Vapor noruego "OMer" para Valencia.. 
Vapor noruego " H e l m " para Idem. 
B e r g a n t í n goleta Italiano "Beppino P."1 

para Bas t ía . 
Vapor yugo-eslavo " D u b r o v n i c k " p a r » 

Gravosa. 
Vapor " M a d r i d " para Aguilas. 
Vapor "Cabo l ' r l o r " par» Bilbao. 
Vale francas " V n l l l g e i i r " par* la asar. 
Vapor eorreo " M i - i l o " para Il i ixa 

. Vapor eorreo "Bey Jaime 1" para Palma^ 
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^ A N U N C I O S E 

} S E f i O H A S : 
Para el r .u !obI«nco , 
anexas e a í e r m e d a -
y como ar inaante 
i : :: :: y aaUséi'UCU HsoiLie mmi BE 

C A r a t f A n - n ú t n . J a s 
« • B a r c e l o n a •» 
T a l ó f o n o a. í « - * 3 

C o n d e n a d o s 

á ! a i n m o v i l i d a d 
cfios y a ñ o s en n n s i l lón ó en l a cama, mi l la res de 
fotosos y r c a m i t i c o s l i a n legrado v o l v e r á la v i d a 
act iva que crciaa pe rd ida para siempre. M a r a v i l l o 
sas coran se h a n logrado coa e l agua mineral izada 
qr.c uno m i y n o se prepara en e l acto con los 

r 
Gracias á sus propiedades c n r n ü v a s esta agua 
mineral izada fo rma u n t ra tamiento r ac i c sa l y eco
n ó m i c o que asegura l a me jo r defensa de l organismo 
con t ra Jas enfermedades causadas p o r el á c i d o ú r i c o : 

R e u m a t i s m o s : : G o t a : : P i e d r a 

L u m b a g o : : C i á t i c a : : A r t r i t i s m o 

Depo«il»rio GeMralcJ : DALMAO O L I V E R E S 
14. P a u e * i U Industria. B A R C E L O N A . 

C o n u n a c a j a d e 1 2 p a q u e t e s 

p u e d e o b t e n e r s e 1 2 l i t r o s d Q t 

f t ^ u a i r J u c r a l . : f r e ^ l o : 

PeposIUrlo e<- e : D V I . U A r ' O T . T V E R R S Pawo rta la I n d a r t M a . 14 BvRCELO«íA 

S A N Q 
P U R A , R I C A Y N U E V A 
SE CONSIGUE GRACIAS A L MARAVIUlOSQ DESCUBRIMIENTO DB íf&S 

Pildoras depurativas del Dr. Solvré 
Mediuovnto especial para la enraeldo cAmod:i. rápida y nScts de l a «Ifllia 

(ararloala). celeraaa, tKrpea, ú l c e r u varicosas (Ua jas a loa piaros», e rupc ío* 
Des eacrc;'ulf>se?r crttc/rias, a cné , urticaria, etc., eufcrmedadrs que tlecen paf 
rau'A b o c o w . vicios e loltcclona» de la -anjfru de origen slflUUco. artrltloo, sictw 
lulcso j v.j'.c-o illrkc^dctn. Rl Doctor 3oivr< ba dado a au Oepurallvo l> torrr» 

da ¡Hhloras, PONne ta» R c ~ o í , l»ral»t;', EHidrsn j todos lo» d«pureUvus liquido» «tUo eompucs-."! de cieoar.i, 
vtena Inerte» j Jarabes co"C«ivirail(Vi qoe lUtalnoyoo la acción depurarlra, ealior>eaii el esWiuiago, latirán loa fl4o-
nea j debllllaa iodo el orcanses A . í !aa Pildoras í<.-purai¡va» del l>r. Soivri , raaoluii el depnratlvo Wco!) 
e^mod&a r a«rradal»'.^ de loiviza dljestivec 7 reoor)atitJ^^ntra feaaralca. r<kgeaeraa. eDrl^oeoen f renceran la aaa-
are, autscr t indn CA^ie'lo to^aslas anarslaa ¿el orgi^..scKi: ¿ o ^ o i a c la salud f reS^olren rsplduornta (odas las 
Cicerc í , ÜacAa, xranos, (oriresulos,aupcrMCMnca, t i M ' <Kl cabello, Innomaeíonsa en .1. eaal alempra 
ñl l^ula^ dt una jbvented r le^¿a o a^luda. o al¿ua£a T J - ^ J t-reccia 4a padres pero caerapnlasos. qseduida la 
piel limpie 7 r^rencrada, el oacfflto hrt. n 5 eaplocOb re 'lajance «*Jl al or7«iiÍjrmo kaella«del pagado. 

ZxMtlnrBMnis r-ede api icárea n Pnmcda del Oí*, do ivró , que oaliaa al BMisaoco la Inflatnsclím j drevlA «I 
trálatQ'.an'r de ;ss nanlíootacfb&oa moriseaa da la piel. ¿ . 

«OXOTlI SÍCJMSIVO, Hila do J9U Vidal 7 tXov (Uwu C ) . Kosaada. 21, ezrcelnse. V f t a Malrld: Ga^Mk 
Arr nal. 9 '••"fiemuSiatt.'-t. &tabl% Os tas Vlons. 14 7 ptlpclralas lamaclas de ü-paña, Ponug^í y Amírlraa. 

A V I S O S 
C U R A C I O N 

da las enformedailea cr>):i|,-'aí 
druraa. T r a w n i l P n t i Natnrls a J 
M»cniH1co. Consu, torio « • o e c i ^ i " 
Hoeplialet leleala. 67. lo« o ' ^ V i 
lea y siib-uloa de 4 a 6 tarde. ••- • -
nulos con PI t r e u . 

Precios módico». 
«.rtfl 'o- '-ncIta cassrl-. con 

aerioa. Taliere. EO. I . " Sr. J&a'Z 

| Casas comerciales | 
« Aceptamos la venta de 01''^ i 
(g, e-.nclsa a comlal í .n . Pcr.-o"- # 
fi c«>iupetunteexi>rrS 'P.i'1-'s , f 
# noccMn —' oii . lMonfb y ^ t 

§ meru-Pl iua T. atr> 8.l>d< "J 

C h a u f f e u r ^ 
F.n=pnanja - íp i J a y *f- ' ; ; , ;u i 

Doy lecciones día y nocho. 1 • 
mecánica. TanlaHiiiana. -
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El ¡lepüatorío 
d'Horline 

Ímwívi los vsüos 
coat el agoa isuilrs la u l 

El polrs dtpilalort* d'IIorllDe es: 
OIOFEXSIVO Ho perjudica, no cansa iaflamtdooes, el 

rojeces. Al centrarlo de machos pradactos qoe son 
eoroslTea y protocan la aalida de enpcioDe», pnede 
ser osado per las personas de piel mas delicada, 
ain necaaitar croma dospaea de la apUeaeien. 

ACTIVO Devllaliza los Tallos, penetra hu ta laa raicea 

Iie melTen atrofiadas y asi se obtiene pronto una 
íptlaclón permanente. Tres minutos de aplicación 

bastan para obtener la calda del valle importuno. 
C l U n i F K O preparado por chimicoa, conforme k laa 

descubiertas mas recientes de la ciencia madama 
y raeomondado por el cuerpo medico para su accióu 
anaviianta 7 so conservación ilimitada. 

AQtAOABLZ 00 despida mal oler, pracora ana senaacitn 
de bienestar y do limpieza, imprimiendo los dssa-
auadaras. Imprimo a la parte depilada una blan-
eara y saavicad incomparables. 

PARA TODAS Este depilatorio francas as conocida aa 
todas las partes del mundo, preferida par las ac-
trieas, las istitutos da belleza mas famosos J los 
eirojaao» para ciertas operaciones delicadas. 

mODUnS ffHOHUIIE, 2 3 , Ármu Tmdtim, FÁRIS. — I M pnénli» 
tHorHut a CI loiu lu bamu dngv-nu. Dupí/jtono Pin: 8. 
— f6UÁ írWfi/ 'itf ItiirtiHi pnanmitt] t — *• — Cnmt 
TM. - « « » f l . fmmprtm** h lar-rü» «<,*¡MN »• — 
Dtpomtt f M M l m tifiJtt: Otlmu Qlinrm, BiMXLOKi. 

O P L E J I A ( F B r i d u r a ) 
P A R A L I S I S — 

^ A a f | M 4e y a c k » , V e j o x p r c m a t o r a y demás enfermedades 
' originadas por la A r t e r l o e a e l e r o a l s c B I p o r t e B a l ó n . ae c o r a n 
^ <le un modo perfecto y radical y a* « v i t a n porcompletp lomando 

R U O L 
Los s í n t o m a s precursorM de estas enfermedades: dolores de 

Cabeza, rampa o calambres, zumbidos de oidos, fa l la de tacto, 
hormigueos, v a h í d o s (desmayos), modorra, g a n a s frecuentes 
de dormir, pérd ida de l a memoria. Irritabilidad de carác ter , 
congestiones, l iemorraglas, oarlces, dolores en l a espalda, 
debilidad, etc., desaparecen con rapidez usando R a o l . Es re
comendado por eminencias méd ica s de varios pa í ses ; suprime 
el peligro de s e r víct ima de una muerte repentina; no perjudica 
nunca por prolongado que sea su uso; sus resultados p r o d i g i o 
sos se manifiestan a las primeras dosis, continuando la mejor ía 
•"s t i el total restablecimiento y l o g r í n d o s c con el mismo una 
« i s t e n c i a larga con una salud envidiable. 

V E N T A : B e g a U , Rambla de las Flores, 14, Barcelona, y 
principales farmacias de E s p a ñ a , Portugal y A m é r i c a . 

1 

J í i i i H K O T H T 
S e v e n d e , a p r o p i a d a p a r a e d i í o r e s o p a 

r ó d i c o s d e p e q u e ñ o t a m a ñ o , c a p a z h a s t a 

^ 8 p á g i n a s d e 1 5 7 p o r 1 1 2 o i i l í m e t r o s . E s t á 

e ! í m u y b u e n e s t a d o y p u e d e v e r s e f u n -

c i o n a r . R a z ó n C a l l e E s c u d ü l e r s B í a n c h s , 

n ú m e r o 3 , b i s , b a j o s . 

pe «iU&ad sexual l m o t a itítuil ile ú i i l o d o 
_ _ _ i r a n u a t u n t O a i ^ o s m i ' 

f o i i r i ^ , . ' " , * n F o « ^ l » l c 3 t » l « d e 
> i l ^ ^ í oe s R Í O S Ka mo:oii>iv.i y pr<>lucp oieoto n iarav i 

era r r i c c l ó u . c -mst t luyondo v e r J u d c r a cora xa c o . u r a t o d ; i -

^ ^ W C T é d . U > . ¿ ^ ¿ ? 0 i 

d E b U L Á S 
Documentos y csrtlfica-

dos de todas clases. 
Asuntos matriino¡líales 
Asuntos militares, etc. 

C3fiD8iii15.1.0-Teleíiiaa434Ml 
• a m m — — 

\ A l 53 S 
S Noaoiros tenemoa gastados m 
5 C I K N M I L DUROS.anoBeian- H 
• do es tas o l l c l n a » , l o i i u e p o d r . i • 
• darle a us ted idea de al somos M 
• acreedores a a a c o u u a n z a ; y K 
B como n o » han de c o a s U e r n r . a 
• an te s de ca i l ' i cnrnoa como • 
• unoa A a K N i ; i i : i ! 0 - i i ; U A L - • 
• U U I K K A en eatns oftclnoa no B 
• ncw ncdlcnmos a al<|iillar pl- B 
S sos ni a co locar c r i a d a s . N o a • 
y otro i perscKUlmna el c h a n t a - = 
S tauo. competenc ia y scrlPdail. ¡S 
5 OHcInas: A. Somero, — Plaza 2 
a i d e i T e n r o . ' l . — Consu l tas : do S 
S^aa. 

• ñ n n p p n n n B n v M M n 

D e t e c t i v s e s p a ñ o l 
A. Romero. — Plaza Teatro . 8. 
Barco luna . — C a n a z de a v e r i 
g u a r y c o m p r o b a r o n i d a i m e n 
te c u a n t o a Vd. Intoreae. por 
d i f í c i l que e l lo s x i v «o c u a l 
q u i e r p a r t a del m u n d o . Refe
r e n c i a s do orimerord'^n prue 
b a n mi o a r l c t a y e o m n e t c a c t a 
d e m o s t r a d a de m u c h o s a ñ o s 
C o n s u l t a s da -I a A 

O e i n t e r é s 
Para co":lhca;los y docu

m e n t o s de todas las o n c m a i 
uei mundo. 

Para i n s t r u c c l o n e t sobro 
pasaportes , pusa'es. Para re -
• u l v e r en ttn c u a l q u i e r a s u u 
to d i h c l i y compl i cado , c*m-
sul te a la sant lk 'uas of ic inas 
A. Homero. Plaza Teatro , 

No nos ded'.Camoi a a lqui
l a r p U o s n i co locar crtadna. 

M u c h a ser i edad en nuea-
t r a a operaciones . 

A l o s q u i n t o s 
L o s que bírvKu y Cesoon a c ó i 
« e r s o a ios uonei lc loa sohro j 
prOlueos. pueden l ^ v a l m e u t s 
irse en s u (ramtUf r c e u d a d o e . & 
K s l o es le^ai y y a lu h a p u 
bl icado toda ia Prensa de ÍES-
M U . Consu l tas . A. Romeo. 
Plaza Teatro, ü. U o i a tí. 

I S A MOlca 
'. Rec ia n a c i ú i i ante el T f l U i i i i a l 
! I n d u s t r i a l . C o u s u i t a s aolire 
; acc identes . A s u n t o s ¡ u l i c i a -
1 l e s e n j e a n r a , . l ) lr l i ; irse a ñ 

i l rnas oUclnna A . I t o n a e r o 
Pinza Toatro, 6, J u r i s c o n s u l 
tos auto filados eu e'erclcio . 

I C o n s u l t a s do i a d. 

* a 
' Ki quo q u . e n legal izar sus1.- ^ 

5 l n a c i d a y s e r v i r al K i í r o i l o M 
" ai^üe c o v . s u l u r l o con A. H»- ~ 
• ninro. o e r s o a ^ h n i ' u u » . Plaza -* 

Teatro, (i. d s 4 a — M u c l i a * : 
3 « e n , - d a d en todas m i » o j e r a - K 

; i c lones . g 

CONSULTA para 0 3 R E R 0 S 

mdo: VENEREO 
O R ¡ N A P U R G A C I O N E S 
S. PABLO, IC^Do 10 • E y E a 9 . 1 pta. 

Escusía atqerloaoa 
de c l iauf leura . U a r q u é s del 
Duoro. 188. a a r a í e . l e c c i o 
n e s ai ie l tas a 4 pesetas. 

Vendo c a m l o a U . H. A . , c a 
m l o i i e u 12 ler. y c a r r o c e r í a 
camioneta . 

VIAS URINARIAS 
C L I N I C A D E L DR. O I M I S O 

B a m b l a Ulauo S o ^ u a r l a 3 
m m • m \ - m i 

C u r a r á p i d a y a l n doloe. 
Consul ta de 9a 1 ma:1anay de 

6 a i tardo 
t c o n o m l c a par» loraateros 

y ai>reiMi 

, c u r t a c i o N fti-.r O T A o e l 3 f 

P - U K G A C I O í f E l 

G O T A M I L I T h R , ÚLCERAS, etc.-
en 10 n 1:' Ufa». — Dirlguso AI Anti
guo C C I K S U L T O B I O C L I N I C O (? 
lUmbla <^r.>leia>, 1 3 - D e SC a l y 
¿ a r.-Cous'ulin fi p r . i . —Esj-roial 10 
Ohrcms z pta^.—Festivo'de i o « t 

E M P L E O S 

{ ^ n w o t l r t v vinos tiara d n m l - . 
V U l i C U U l c, i ios p a r t í c u l a - , 
rea m u y pr ic t l en , l a n a . 

M o n t a ñ a , 36 bis. CUit . 
I3^LTÁN MAQUINISTAS para coser' 
pañuelos "vora foradada". Calle do: 
Aurora, numero I I , i » f . 

P i a n c h a d o r i ^ ^ y r f c 1 
h l m a 10. - Pueblo Seco ( c o n t i n u a * 
c ldn Itinsc i d e O j r a y . ) 
RnrPPíini" de v inos a comls ICn . , : 
b U l l C U U l lu,-,, re lnelonado en ; 
la plaza |, i r a e l d e i a l l . taita. Ca l l e 
í l o l i t a f i a . IC hls .—Clot. 
A A n H í ^ f a i 'a l tan medio oficia : 
m U U l o l d !„„ y a p r e n d i z a s i 
adeluntadna. A r l b a u 08.4.*. I . ' 

O f l « > Í f > l x^tre. t a c e f a l - . 
^ P j i a ^ a t í l » ta en la bastro- . 
n » « J U X I r » o / v i o r a i ; i . ( > callo 
A r l b a u . nfntiem ¡fj. ; 

Oficia.as y medio o i lc la iaa í a i t a n . . 
Cal le Plzarro , >!. ü.-. 2.'. I larce loneta 

C a s a T O R R E S 

P E L A YO, 24. T I E N D A 
S e n e c e s i t a n oficialas Jes-

t í j i s t a s , p i r a d i a ^ i e u y 
»esiKlo5 de í u n t a s f j 

F l o r i s t a s f a l t a n 
oflc iaias medio of ic ialas y a p r e n 
diz :^ , 4.', 4." laUST. 
C r n i T f l M inedlu oflclaiaa y I 
• ' * , ' v aprend ices d e p o -
rr«^ ««rase». 1 y 8 , 4 . ' í.' 

Modas AR.PIá de Vilá 
P£LAVO 43. ! • í : 

Fal la u m buena montadora par» > 
aumbreros trabajo todo el a ñ o . . . j 
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T r a b a j o 
aa oírrco a luticliarhos de U a tú 
años. ICazón: KluTlá. Pueblo Nuero 
Fabrica <1o nonos. 

Cajas captóñ-
FaUtn ouolalBs. Dnicb. as. 
WI u e íi a clhí n s~ 

de 15 a 18 anos sanando eiuesiiida 
faltan. Mallorca, «81. bajos. 
g-."*1 i- n.ecanlco electrl-
* cl&ca para motores 
y calefacción. Fábrica Ue ceooroa 
ile l unto. I'adrc Oallifa. lil^-Sani. 

Sr, ncccHltan dos caballerosa dor-
mlr. - l.eOn. l& 

F?-,!*», mnchacho de li a in 
a a n a nnoii.-Cünse|ü Ue Cien
to ni'iiiirrn I rfT broncistona. 
O f ' C I ^ I '"pai^ru. Talla pan 
x / i t v i a i mpatos charol, forma 
Debe, valencia. 155.3.*. I . ' 
Á A n H í c l - a 88 necesiun uflcla 
l « \ U U i 9 l < a laayrtipdlo oncia-
las.—Hambla Cataluña, 58,8.'. S * 

P a n t a l o n e r a í i ^ ^ r . S 
:.:¡\ l. numero 5. 3* 

de media edad, busca casa pxra ha 
cor iHenna dH 7 uiafiaua a 5 tardan 
tlcno rererenclas. líazúu: Bambla 
CatiiluQa, ufliacro 112̂  
Pal 'H buena maiiiilnleta par» 
t a i t a dentro. — conde dd Asal
to. 4d. zapatería. 

í 'ecesiiamos maquinista 
para maquina de hacer oialpg, y 
mujeres pura el mismo tralmjo H 
mano. Dou y Maureli. Hurrell. 167. 

fas. medlooQclalaa 
y aprendizus. Jirrallaiios. U, L*. 
jp<<lta clilca n«e s>>pa envolver 
X witla carauioio». Calle jalma-
Giralt. nfunero 51 i . ' , 2.' 

S"asiré, tasa Serda. Falla onrlaia 
y aprendlza. Asaito. 4'S. 4.*. 2.* 

F í s l t a n clilcaí para coserá má 
A c i i i * * . i l ¡¡¿[aa i:«a motor y re 
pasadoras. Alta S relrg 1. 1 *. L' 

Casa Toppes 
PEI-JAVO, a « . TTl K N O A 
Se necesitan aprendiz»* mo

distas, ganando. 

Faltan oficialas bidn retribuidas-
Cali. 18. ü,* 

V E N T A S 
tenías ? íraspasos 
tía sstailisclüiionfos 

Cera,31 
estialna 
Ronda 

5. Pablo 
TsUto-

00 6 9 9 A 

«La voz de su amo» a 7 n C «ti 
TALLEUS. núm. 1S. i J J M i . 

1 V E N D O ESTr.NTERJA ron diez oa> 
ĵ rruee. Paseo Oras cobieru, 1». 

A M B U L A N T E S 
Tlleras. navalai bi.UllIii y nreltar. 
pelnea, maqulDas cortar cabello 

l a c a * navarras han lleudo hoy 
tfObao vasonea. \ uiarroel. 
1111111. Ivn. y. Harber. 
PpflllPÜfl liaptVníi sa vei:o¥l¿^ 
1 cijUU . iU da nueva por pe
setas. Kazi'U; linla (le Kan l edro. 18 

con IColscosde dos caras doy en 
Kl ptaa. Mnrgar.t 46.1.*. V !•. .-eco. 

Vendo por 100 Pt»., rega- i 
lo 10 piezas ? una caía e 
agujas. Verlo y oírlo es 
comprarlo. — Taller», 10. fi 

î i H O M B R E S ! ] 
• CON CSTA JERIN-jUILtA v TUBOoc 

U R E T S I i M E 
S E C U R A N 
EN 8 A 12 DIAS LA 

G O T A Mil iar 
<t» cuUiuicra ci Û IBÍM que BLSRORRAfilA 
- P ü R e a c i o n c s -
»»• neacLoea QOE fisan) 

P R E C I O M ' S O 
fARM/.OA 

' S a n P A B L O , 181 
BA^íCEUONA I 

[ L O M A S P E R F E C T O i 
¿ U J V i Q I N M E D I A T Q j 

" R e í e n d s í i o r e s 
Uedlns y calcetines mis barato que 
en lilbricu. Recu Condal, 2 

\ m m \ M Quiuti iEnis 
ftáascii m m \ 

Ronda de Sao Antonio, número (W 

GRAMOFON 
Vendo por 100 olas. Rayalo 10 
plczai y una cala de aKUlas. 
¡Olo! No comprar sin verlo. 

T A L L F : B S , uümero lo. 

PELSYO, 36 
b a j o s 

PARA LIQUIDAR LAS JOYAS , 
que se compran diariamente , 
a toyeros y a particulares, se , 
lia abierto este establecí-1 
uitento donde podran com- 1 

A probar los que tensan interés < 
en adquirir albalaa lo baratl-1 
simas que son. 

ül personal es el de la Para- ' 
| bla de Estudios, número 1L 

Joyería. 

C i ^ „ — Cúrese en 10 ml-
t i d r i l a . nutoHCon Suim-

rato O«b«llei-o. 
AsaJto, ec, (armacla. Jarceluna 

S A S T R E S 
Botones tirantes camblablos a pe. 
.Tías M i gruesa. 'íechcondal. í. 

r * 

Discos última novedad 
P l a n o s 

| ¿ { o l i o s 
Música | 

Gasa üarriento, 5, A. ¡ 
flrll)aa.54-Carm3D.25 t 

Biéldela vendo. Provenga, ;i:o, 
portería, lunto a Claris. 

m m \ os m m 

f i E W - P H O H O 
I Ancba. 35 y 37 BARCKI.ONA 

: Precios increlMes 

W .'üflf (rarantUadou ncuer-
^llü) das cruzadas « R A i | 

| y tres pedalea a pts. l,vV»U 
: fifllO-ta?'1^ 4.000 

Roiios 3 
\ Rollos S o T a S ; 8 

llí[II0[llü!llS-&IIÍ('m-l3BÍS 
toaü'BííiEi-ManíloüDJs-iiao-
jiis-iií8iiies-[íll«s-Sajes 
íî s-lostriiT î.'üs os n n 

de ícdi! tiesn. 
I m M M en Jazí-8aail, 

h m m lío astei vífliii 
uta i m m . 

m v a m m m t m m 
uisponlbies ae lo.la» clases y pre
cios. La casa que realiza lasopera-
cloueg con más rapidez y reserva. 

[ r e l x e l U O a . üei íe i l . 47. pnscipai 
céntrica, venda al porma 
yor y detall, por ret, vde. 

Prif motir mercado Boquerla se 
bul llieSfit cecen por 300 ptas. san 
Iirri'a coa buena vivienda, se ce-

• \ M i de por 100 ds. poco alquilar. 
TÍDnih 'rsVeaía callo Hospital, pa-
lltllufl ra cualquier negocio, cede. 
Bar •üfñ 1,18,1 situado, se vende a 

UHB plazos verdadera opon, 
de verduras y frotas 20 ds. 
calOu día, vde. por 300 ds, 

•"ilur-ta en buen sitio, se rdo.por 
!dO:lild 4.000 pesetas. 
Bu v cas& comidas en Orada, vde. 
Bul por asuntos familia, es Kan^a. 
TinnKa en Orada, con vivienda. U 
lltu'Ja US. alq. ae rede por 150ds: 
Tianri] de comes'.li>let acreditada y 
llcUUu céntrica, pnr no poa.at.v, 
Olaponlbles otros sin anunciar. 
Amen de compran» vender visitar 
Uorroll, 47. pral. de 10 a 1 y de 3 a a 

B a r d e o c a s i ó n 
en Orada, de irran despacho.— Ra
ido: Ciegos Boquerla. 3. 

Dirirlnla vendo. Provenza. RIO. DM. 
DIUliülll lena, lunlo a Claris. 
• ¡i • iimi——^—a» 

A a.quUa tienda para auto 
' m ~ w o iinito y hBbtt4>dOli tm . 
para dormir dille l'lijué. — Baiiin 
Cabanas, núraen) i i . 

«i_B«^f a.«a a-r» un ,ov,.n olUl} 
niDigoS a todu estar. Calle Satvú. 
número l-V principal. 2.' 

Habitación para señorita 
cederé con o Pin «alstencla. Coudo 
Asalto. Sq L * . 2." 

Planta bala, 22 caballos fuerza el¿i 
inca, para alquilar. Tapias, 10. 

Sedo bablt. con o sin aslst. p ¿TZ 
o mot. part. Asa.to. 52, 2.*, 1." 

De ROO uu obrero soto dormir coa 
Informes, c-adena. 17 4.*, 2.* 

P I S O 
Cambiaré pmo zi) ptas, mensua ei 
-próximo ca le Hospital, por otro 
100 ptaa no Importa sitio. RaiOm 
San Î ablo. KJ, eniiesueio. 

Kn 15 dios 43 iraspusos efectuadoi 
de pisos y tiondas por la agencia 
barrelouasa. Si deseáis traspasar 
el vuestro acudid boy mismo. s«o 
Pablo. 83. entrrsnelo. 

HAV D1SPONIBLS 
Traspaso piso primero en PueLifi 
Seco, 5 habitaciones, renta 61 pese-
ta», titro i'aseo ile Gracia. C2 pese
ta», trr.spaso pur 8.500 pesetaa Otro 
calle Anbau. 7.500 pesetas, Kazún: 
t-nn l'ablo, 83. entresuelo. 

" H a f o i í á r c i ó n 
Hay disponible con derecho • ce
cina, ce todos predo». — Callo de 
Sun Pablo, 83, eutresuelo. 

HUÉSPEDES 
Se admitirán í o S o S » " 
ra UiiHa. numero '0. L0 O. O a n e í A r » económica.Abono» 
r e n S l O n aumansles a 18 5» 
Toda pensión 21 ptaa. Taplnerl», »> 
Har Garrido. 
DESEO 2 JOVENES a todo eil«-
Económico Principe Vlana, 18 1̂ J_ 
ü . desealiuósp. o cede bablt. m» 
189. tíop. R.: rallers,8ai.,8r. Ba<a» 

P E B O I D A S 
Extraviado el resguardo nntrie-

ro 7V.310. corrospondlenie a i " 
iniciales u. T. B. contra la caja" 
Ahorros y Moute de Piedad de KM 
celona se expedirá duplicada" 
uo reclamarse nentro da 15 o,;3'f„ 
la Sucursal número 1 (Padru. c»"» 
del uospiul, números 14» a IJ"-

SBBVIENTES 
oclneraa, camareras y «¡ ¡ jS 

—'secolosartn sin p w " 
tado. Rda. 3. Antonio, 88, Kl Ucdeií 
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SERVICIO TELEGRAFICO Y TELEFONICO 
M A D R I D ^ I ' R O V I O I ¿ V í ^ * 

<DE N U E S T R O * CORRESI»ON8AI .E»> 

I L 

Tranquilidad oficial 
Madrid, 8. 

Kl ministro de la Gobernac ión no tenia 
_oy noticias que comunicar a los r cp re -
Eenlantes de la Prensa. 

—En toda Espafla—ba dicho—reina I r á n -
uiUdad. 

Ha añadido que habla visitado al Jefe del 
oblcrno, el oual sale esta noche para San 

IcbuUte . 

Hinchando el perro 
Madr id , 8. 

El articulo de fondo de hoy de " E l I m -
larclal" se Ulu la "Frento a los desmanes 

i r aüs t a s " : 
Empieza censurando que oon el pretexto 

ke tributar un homenaje al conceller Ca-
lanava se produzcan disturbios en la vía 
pública y se repartan proclamas por todo 

staluña de marcado sabor sedicioso, s in 
ue por esto se castigue o a lo sumo su -

i el castigo a l g ú n pelagatos. 
"Reconocemos — dice — que esos libelos 

on fanfarronadas, de las que nadie res-
ende; pero no se puede el Poder púb l i co 

izar de brazos dejando e l camino l ibre a 
cncizañadores. 

Por una Inhibición s i s t e m á t i c a del Po-
fer público, la obra del separatismo ha l l e -
ado t i punto presente. A la labor constante 
e los cultivadores do la discordia, labor 

pbllca y secreta, no se ha opuesto n i se 
Tione hoy una defensiva. 

A diario vemos a la Mancomunidad en-
páarse en la obra de desespaf lol ización y 

aun a esto se acude. i P u e s q u é ? ¿ C o s -
rla tanto trabajo hacerla cumpl i r la ley 
r» que rindiera cuentas y demostrara an -

« lodos de tal manera lo que son loe a p ó s -
>le« del centralismo b a r c e l o n é s T 

Allí hay unos cuantos po l í t i cos siempre 
D etmpafla contra la integridad nacional. 

IPor qué callarles los negocios en que es-
l a . cuando es púb l i co y notorio que a ye -

M los traen entre manos? 
Fíjese bien el p ú b l i c o en la l is ta de los 
lores que trabajan en la repulsiva e m -

4e la dlvfeorla entre C a t a l u ñ a y las 
pf-ts regionee espaOolas. i C u á n t o s son? 
»m • ,trcinta. onarenla? Pues b ien ; i n o 
P J * algunos mil lares los servidores del 
p M o que e s t án en las cuatro provincias 
t m i T iC<imo nllUxa tan formidable 
Ivi P-J ^ oontra-propaganda? 
^ladnd, este Madr id tan aborrecido de los 

ânoa de la Rambla, procura tener c o n -
oios al seflor C a m b ó y a sus amigos, eo-

' « s l r r i en in para maldi ta de Dios 
Todo lo hecho para taipar la boca 

¡ " J r a c a U s m o ha servido para que é s t e 
C r * grupos de exaltados y para que esos 
CJJJ». prescindiendo de los de la L l iga , 
l . ' r : r ^ «n dogma lo que la L l iga predica 
i r í í i - . 4 cuando sas hombres quieren 

-W'.TV-0? .•0 lien«n ÍD«pr*3 en que el 
l» fth~ ^ . es arrcgle a l g ú n negocio. Esa 
e n . , . . seBor C a m b ó , es la que lue-

'•Hsmo^6 *boea pt)r un í r a n c o se-

P d o ^ c i ^ 1le v» * aeS»lr contempor l -
*lo de •eaor C a m b ó , reaponsable d l -
I qu- p a t ^ 6 oeurre hoy? Hay que dudar 
mtk* * L n su rnaD0 Pon*'1 freno a las 
¡WaTen i.!*08 exalt«<loo. Estos h a l l a r á n 
• tas tftJul ""asas, como los hallan t o -

II t O w S S t . extremas, y el seflor Cam-
l U s ? w eonvcncerlos. 

Cobernaalee deben pensar en esto y 

no cruzarse de brazos. Hay que oponer una 
polí t ica a la de aquellos que desordenan a 
Ca t a luña , sean circunstanciales, como los 
de la L l iga . sean como esos otros se&ores 
que han salido de ella. Los Gobiernos s i 
guen una pol í t ica gin duda muy c ó m o d a en 
este asunto y por eso frente a las propa
gandas de los desorganizadores no apare -
ce ninguna obra contraria positiva. Es de
cir , hay la que ejercita la Unión M o n á r q u i 
ca ; pero tampoco puede decirse que los 
Gobiernos la asistan con su apoyo moral . 
Más bien vemos a ralos que e l favor oQclal 
ampara a los catalanistas contra las Justas 
aspiraciones de sus contrarios. 

Se Impone un cambio resuelto. Do lo 
oonlrario, esas proclamas que hoy corren 
por C a t a l u ñ a pueden ser indicio de muy 
graves dolores." 

E L CONFLICTO DEL RAMO DE MADERA 

Madr id , 8. 
En el ministerio del Trabajo han í ac i l l -

tado hoy la siguiente nota ollclosa: 
"Como, sin culpa de nadie, pero con daño 

evidente de la exacti tud, no han sido fiel
mente interpretados las manifestaciones he
chas en días pasados a los periodistas por 
el subsecretario del Trabajo en re lac ión 
con la In te rvenc ión ol icial en el lock-out de 
la madera, a fin de evitar tergiversaciones 
lamentables cuanto se relacione con dicha 
i n t e r v e n c i ó n oflclal s e r á en lo sucesivo fa
cil i tado a la Prensa mediante notas oficio
sas. 

El gobernador no habla comunicado, al 
recibir hoy a los periodistas el subsecre
tario, not icia alguna relacionada oon e l men
cionado conflicto obrero." 

E l sitio de Fraga 
Madr id , 8. 

" E l Debate" Invi ta al minis t ro del T r a 
bajo a Intervenir en el pleito teatral , pues el 
cariz que va tomando hace augurar un i n 
minente y g rav í s imo conflicto. 

Asegura quo la Sociedad de empresarios 
recibe adhesiones de toda E s p a ñ a y agrega: 

"Anteayer dec ía el gerente de la Asocia
ción de empresarios que el ún i co o b s t á c u l o 
que impide llegar a u n acuerdo es la exis
tencia de amenazas proferidas por la otra 
parte. Retirando é s t a s , no vela n i n g ú n pun
to sobre e l cual no pudiese llegarse a la 
avenencia. 

Un pe r i ód i co atr ibuye al presidente del 
Sindicato de actores las siguientes pala
bras : Estimo este conflicto como una tem
pestad en un vaso de agua. No es que no 
tenga gravedad. Es que soy tan optimista 
sobre la posibilidad de una so luc ión quo el 
buen doseo y la buena fe en todos basta
ría para la concordia: un d iá logo de qu in 
ce minu tos . 

S e g ú n manifestaciones del seflor Mcana, 
los boicots declarados son 16 al s e ñ o r Kra-
ga y cinco a diversos empresarios por In
cumplimiento de contra to ." 

" E l L i b e r a l " t a m b i é n solicita la Inter
venc ión del Gobierno en el pleito teatral 
y agrega: 

" Y al Intervenir la r e p r e s e n t a c i ó n guber
namental deberla ser su principal cuidado 
examinar la parte que toca t a m b i é n a l Po
der púb l loo , mirando en estas andanzas de 
la c u e s t i ó n de teatros el aspecto de tan
tas contritiuciones, gabelas, impuestos y so-
callfias del Pisco que mira al pleito teatral 
como Alón explotable y no como mauifes-
tac lón espir i tual que debe ser respetada 
y protegida ." 

E l Metropolitano 
Madr id , 8. 

La Compaflta del Metropoli tano de M . i -
d r i d tiene actualmente en explotac ión cinco 
m i l metros de via desde Atocha a Cuatro 
Caminos y el movimiento de viajeros arroja 
los siguientes resultados: 

Pr imer semestre del año 1980: 6.017,04* 
viajeros. Idem de m i : 10.510,107. Idem 
de 1922: 15.165,175. 

En la p róx ima primavera se I n a u g u r a r á 
la p ro longac ión de Atocha al Puente de V a -
llecas, que c o m p l e t a r á un recorrido de 
7,700 metros cu toda la linea de Norte a 
Sur. 

Al mismo llmepo c o n t i n ú a n los trabajos 
de la linca Este a Oeste, a lo largo do la 
callo de Alcalá, en el trozo do la Puerta del 
Sol hasta el Banco de España y van a 
empezar los de su p ro longac ión por la 
mencionada calle hasta Las Ventas, en una 
longi tud total de cuatro k i l ó m e t r o s , quo se 
confia abr i r al púb l ico en la primavera de 
1924. 

Las obras s u b t e r r á n e a s que se hacen en 
la Puerta del Sol p e r m i t i r á n pasar de una 
línea a otra a los viajeros que lleven b i 
llete de correspondencia, s in necesidad de 
salir a la superficie 

Kn la linea de la calle de Alcalá h a b r á 
ocho estaciones, siendo la ú l t ima la de Las 
Ventas. 

En esta ú l t ima so d i s p o n d r á de un acceso 
muy amplio para las necesidades de la nueva 
plaza de toros monumental y se e s t a b l e c e r á 
a la hora de comienzo y fln de corrida u n 
servicio de trenes expresos, cada dos m i n u 
tos, sin parada en las estaciones in terme
dias, y de una capacidad de 600 viajeros 
por t ren, que Inver t i rá en el recorrido to ta l 
Ventas-Sol-Ventas, seis minutos . 

Para producir la fuerza motr iz en las 
é p o c a s de estiaje de los r í o s se Ins t a l a rá 
en el Paclflco una central t é r m i c a do tres 
m i l k i lowat ioa . 

L a «Gaceta» 
Madr id , 8. 

L a "Gaceta" publica las siguientes dis-
posK'iones: 

De la Presidencia del Consejo.—Real o r 
den disponiendo se den las gracias a la 
C á m a r a de Comercio y a su presidente por 
la labor tan meri lor la que han realizado en 
la organizac ión y d i s t r ibuc ión de la corres
pondencia marcanl i l con motivo de la d iso
lución del Cuerpo de Correos. 

De Gracia y Justicia.—Real orden d i s 
poniendo se ampl í e hasta el 12 del eo r r i cn -
te mes el plazo para la p r e s e n t a c i ó n de 
Instancias y documentos para las oposicio
nes a l cuerpo de Prisiones. 

De Hacienda. — Real orden disponiendo 
queden en suspenso los efectos de la real 
orden fecha 10 de Marzo ú l t imo en euanto 
a los marchamos y marcas de las llantas, 
cubiertas y c á m a r a s de aire que se I m 
porten en la P e n í n s u l a s , las que s e g u i r á n 
des i iBchándosc en la misma forma que has
ta hoy venia h a c i é n d o s e . 

LOS TRANSPORTES POSTALES 

Madr id , 8. 
Para la organizac ión de los t r a n s p o r t e » 

postales se ha fijado hoy en el Palacio de 
Comunicaciones un aviso llamando a loa 
ambulantes de c a t e g o r í a Inferior a l a de 
jefe y a los opositores sin plaza. 
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Movimiento bursátil 
Madr id . 8. 

f.03 fondos p ú b l i c o s acusan l lo iedad. per-
l i u n d o el I n l e r i o r 20 c é n l i m o s a l quedar a 
71-80. 

Los Tesoros y . C é d u l a s hipotecarlas e s t á n 
ostenidos. 

Los valores de c r é d i t o e Industriales, en
calmados. Las acciones ferroviar ias acen
t ú a n su flojedad y pierden los Alicantes 3'25 
p é s e l a s , y los Nortes a f in de mes, una. Los 
r ranvias t a m b i é n acusan descenso de 0'75 
por 100. 

Los francos y las l ibras se cotizan en baja 
de 35 y cinco c é n t i m o s , respecllvamenle. 

J.OB marcos no vacian y los adiares suben 
« i n c o c é n t i m o s y medio. 

SOCIEDAD DE AUTORES 

Madr id , 8. 
Se ha const i tu ido la Unión de Autores L í 

r icos y D r a m á t i c o s , bajo la presidencia del 
maestro don Pablo Luna . 

La Direct iva l ia quedado consti tuida por 
los s e ñ o r e s Avecil la , Grajales, Po r t i l l o . Fer
n á n d e z del V i l l a r . Romero. Romeo y los 
maestros Fuentes, B r i i , Mi l l án y Cama
rero . 

Se ha acordado que salga en el expreso 
de esta tarde para Barcelona, a fln de cons
t i t u i r a l l i la s ecc ión de C a t a l u ñ a , don M a 
n u e l M e r i n o . 

DE LA CONl-ERENCIA DE BERNA 

Madr id , 8. 
E l s e ñ o r Alca lá Zamora estuvo hoy en el 

minis ter io de la Guerra, con el p r o p ó s i t o 
de ver a l presidente del Consejo de min is 
t ros y darle cuenta de los asuntos trata
dos en la Conferencia de Berna . 

E L T I E M P O 

Madr id , 8. 
Las temperaturas registradas hoy en Ma

d r i d son las s iguientes: 
M á x i m a a la sombra. 30 grados. Mín ima 

a la sombra, 12,3. Máx ima a l sol . 30'6 gra
dos. 

LOS MADEREROS 

Madr id . 8. 
U n representante del I n s t i t u t o de Refor

mas Sociales ha visitado las Glicinas del Sin
dicato de la madera para recoger alsunas 
noticias acerca del conflicto planteado. 

Ha sido recibido por los obreros, que le 
han facilitado Jos (falos que solicitaba. 

Una persona que en la C o n f e d e r a c i ó n 
Pat ronal tiene un cargo de impor ta /c ia d i j o : 

— S I esta lucha la ganasen los obreros, 
M a d r i d s e r í a un nuevo campo do acc ión pa
ra loa sindicalistas. La lucha que e s l á p lan
teada llene por eso una importancia suma: 
Que renuncien los obreros a todos sus de
rechos y se entreguen maniatados a la or 
g a n i z a c i ó n sindicalista. 

DECOMISO 
Madr id . 8. 

El alcalde, como deleftado de los m c r -
eados y como consecue'jrla de la Inspecc ión 
realizada en el día de hoy. en las plazas de 
Ir-s Mostenscs y de l i Cebada, ha deco
misado 5r>r> ki los de pesiado y 193 de f ruta 
que e n c o n t r ó en malas condiciones para el 
consumo. 

PECRESO 

Madr id , 8. 
í?» regresado a Madr id , d e s p u é s de haber 

asistido a las fiestas del centenario de Juan 
S e b a s t i á n Rlcano, el min is t ro de Marina . 

E L PRESIDENTE A L NORTE 

Madr id , 8. 
Ha ss ' ldo esta noche para San S e b a s t i á n 

W presidente del Consejo, s e ñ o r S á n c h e z 
Guerra , a l que a c o m p a ñ a n su h i j a y un 
• y u d í n t c . 

Ha sido despedidn en la estación por re-

Srcsentacloncs del Gobierno v amigos par-
culares. 

Hemeroteca munic pal 
M a d r i d . 8. 

La hemeroteca munic ipa l es cada dia m á s 
visitada por el p ú b l i c o . 

Puede calcularse en 150 lectores los que 
diariamente acuden a oonsuilar sus " f o n 
dos" y 300 p e r i ó d i c o s y revistas ex t ran je 
ras a que e s t á suscrita la hemeroteca. 

Recientemente se ha aumentado el " f o n 
d o " con una c o l e c c i ó n de la "Gaceta de M a 
d r i d " desde e l n ú m e r o 1 a la actualidad. 

Asimismo cuenta este centro cu l t u r a l con 
dos colecciones muy completas del "Dia r io 
Oficial de Avisos" de Madr id , " B o l e t í n Of i 
c i a l " de la provincia de M a d r i d y "Dia r lo de 
Sesiones de las Cortes de C á d i z " . 

Se han adquir ido t a m b i ó n importantes 
publicaciones antiguas extranjeras y espa
ñ o l a s , y puede calcularse en cinco m i l el 
n ú m e r o de v o l ú m e n e s que la hemeroteca 
tiene a d i spos ic ión de los lectores. 

HOMOGENEOS V HETEROGENEOS 

Madr id , 8. 
"He ra id o " le dice a " L a Epoca" que no 

necesita esforzarse en cr i t icar la labor de 
los Gobiernos h e t e r o g é n e o s . 

E l s e ñ o r Maura no r e so lv ió el problema 
do Marruecos, pero tampoco lo ha resuel lo 
el s e ñ o r S á n c h e z Guerra. 

Est ima superficial la d i s c u s i ó n de si los 
Gobiernos han de ser h o m o g é n e o s o hete
r o g é n e o s ; lo importante es i r a l fondo de 
las cosas. 

" L a A c c i ó n " comento el a r t icu lo de ano
che de " L a Epoca", y no cree que e s t é Ins
pirado por e l s e ñ o r S á n c h e z Guerra, pues 
implicar la una fal la de formalidad que no 
puede a t r i b u i r al jefe del Gobierno, ya que 
é s t e hizo geslionos cerca do los s e ñ o r e s La 
Cierva, conde de la Montera y Goicoeohca 
para llegar a una c o n c e n t r a c i ó n conserva
dora. 

E l s e ñ o r Maura desea i r a una concen
t r ac ión de fuerzas reivindicadoras y d i g n i -
llcadoras para que el Poder p ú b l i c o salga 
de la p o s t r a c i ó n en que se encuentra. 

¿ C ó m o era lo que deseaba el s e ñ o r S á n 
chez Guerra? 

Porque si no era una cosa asi, no era 
c o n c e n t r a c i ó n , v si era eso, el camino y las 
voluntados e s t á n frescos para llegar a l 
acuerdo. 

Considera que Maura ha hecho lo m á s 
oue ha podido en favor del Gobierno cal lan
do sobre el conflicto postal , porque aun 
cuando los p e r i ó d i c o s vienen hablando de 
normalidad v dicen al pa í s lo que no es ver
dad, el hecho cierto es que no hav nada 
normalizado, ni las cartas llegan, ni los g i 
ros se hacen, ni existe la menor seguridad 
en el servicio de comunicaciones. El Go
bierno no se puede quejar del auxi l io que 
en estos ú l t i m o s t iempos le ha prestado el 
maurismo. 

El regoci jo que " L a L i b e r t a d " muestra 
por e l a r t icu lo de anoche de " L a Epoca" 
significa, a Juicio de " L a A c c i ó n " , que lo de 
la c o n c e n t r a c i ó n conservadora que fragua
ba el s e ñ o r S á n c h e z Guerra era un entre-
Icnimienlo para pasar el ra to hasta que l l e 
gara la hora de entcegar el Poder a ias I i -
quierdas, reanudando a s í el sistema de los 
part idos turnantes. 

E L P A R T I D O C O N S ü R V A D O R 

f Madr id , 8. 
" D i a r i o Un ive r sa l " dice que d e s p u é s de 

las declaraciones de l s e ñ o r Maura y del a u 
torizado a r l l cu io que anoche pub l i có " L o 
Epoca". nadie c o n s i d e r a r á por ahora ni en 
mucho t iempo posible una c o n j u n c i ó n o con
c e n t r a c i ó n a r m ó n i c a de las derechas po l í t i 
cas con el Gobierno. 

Considera colocado al sefior La Cierva 
equidistanla do ambos, pero m á s Inclinado 
a l s e ñ o r Maura que a l sefior S á n c h e i Gue
rra , aunque ahora se cuide de no hacer os
tensible su ac t i tud , pensando q u i z á s en lo 
necesidad de no proporcionar nuevos é x i 
tos o las izquierdas. 

Con todo esto cree que el Gobierno s u f r i 
r á duro quebranto, pues aunque hoy r e ú n e 
una fuerza parlamentaria super ior que las 
otras dos fracciones conservadoras Juntas. 
l M a m a l ü a m a a que sa producen «1 calor de 

la "Gaceta" se quebrantaron con el frío & 
lo opos i c ión . 

No se ufane " L a Epoca" — i agrego t i l 
hablar en nombre del partido conservad!» I 
pues pronto q u i z á s veremos como ios m¿í 
noy aparecen silenciosos h a b l a r á n clarameg.! 
te . y dentro de las derechas hay figuras c> i 
mo S á n c h e z de Toca, Allendesolazar, Burga I 
Mazo y otras que muy bien pudieran nopj. I 
lar conformes con e l rompimiento de t-j, 
che. 

E l Escorial en peligro | 
Madrid, S. 

" L a Correspondencia de E s p a ñ a " , ea na l 
i n f o r m a c i ó n que publ ica sobre el munn-l 
ter lo de El Escorial, dio* que a causa di I 
goteras corren peligro de hundirse los • 
chos de lo b a s í l i c a . 

Agrega que de los techos inmediatos i 
la c ú p u l a y al tor mayor y de las paredes del I 
muro han desaparecido yo por efecto de UI 
humedad figuras enteras de los pintadas pac I 
J o r d á n , y que se observan grandes giielii. 

In terrogado un emleado del monasterlt I 
ha dicho que obedece a una gran nevada*I 
hace tres a ñ o s , pero que se nan sacado l<>-| 
togrofios para poder res taurar todas las !• 
guras. 

Advier te lo i n fo rmac ión que durante I t l 
guerra mund ia l , cuando subieron los preda! 
de los metales, en algunos edificios ami-l 
gaos fueron susti tuidas las cubiertas d e k l 
techumbre, que oran planchas de plomo di I 
dos c e n t í m e t r o s de espesor, por planchas dil 
zinc, m á s baratas que e l p lomo, pero mil I 
oxidables. 

Expone el temor de que haya podido I * 
cerse eso en El Escorial , e invi ta «I G*-l 
bierno a que hago uno amplia invastlgici^ | 
t é cn i ca para remediar el mat—-

LA Q E N I A L A C T R I Z 

Madrid, í. 
El Ayuntamiento ha oprobodo lo list» * | 

la compofl ía del teatro E s p a ñ o l , en el i¡iu| 
mafiana p o d r á debutar Margar i ta Xirgu. 

Taurinas 
EN MADRID 

Con mediana entrada se ha verifleado i 
la larde una novil lada en la que se l i m " 
reses de Palha, que resul taron grandts, 
bravas. 

Primero.—Gavlra" lancea valiente. 
banderil lear, pero só lo consigue pooef 
dios peres. V 

Con la mule ta e s t á v a l e n t ó n y d-íji n * 
caldo. E l lo ro so echo d e s p u é s de 1& laleD"' 
de descabello. . É 

Segundo. —. Andaluz veroniquea, s"" 
aplaudido. . 

C o a l a muleta empieza bien, p o " ' ^ n 
se descompone, y ee deshace de su eaí™»! 
con medio c a í d a . , -i 

Tercero.—Carralafuenle hace 1J¿ 
po r la caro. T i r o u n mandoble y luego.'" 
entera en buen s i t io . 

Cuar to .—Gavl ra es aplaudido 'an''*|,i 
Hoce una faeno valiente, siendo enh'3"^' , 
po r e l v ientre , s in m á s consecuencias <1" 
susto. Arranca desde cor to y a í r a "a , 
super ior , siendo derr ibado. (Ovación. 

Quin to .—Andaluz adminis t ra cinco BJ 
v e r ó n i c a s . Con lo mule ta e s t á medroso . 
m i n o degollando ol toro , . , 

Sexto.- -Corrolafuento da unos nw14 
y mala de un pinchazo y una pescuecei 

. EN MU"0* 

Se l id ian seis toros de dofla Carme»1 
Federico. ....inia»1 

P r imero . — S á n c h e z Mejias ^ » o m 
atropel lado. . „ . ul 

Regular con la muleta , sufriendo iw 
o h ó n . Se deshace de l b icho de un Pn 
y una calda. • „ 

Segundo.—Marcia l I r l a n d a h a f e j ^ . 
na de al l f ioy l i r a a acabar. U n pmcooi . 
diendo e l trapo, y un descabello. 

Xerceró.—PanQaa, coa la Inu•e"• 
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i n n i faena movida. E c h á n d o s e fuera a t i xa na ¡ 
leaiehazo y el lo ro escupe el estoque; otro i 

¡¿¡al v una estocada deJantcra mala. Por 
Stimo. un vo lap ié y descabella. 

i Cu:"to.—Mejias uiulelea valiente y alro-
Ijtllado. Siedia estocada baja. División de 

Sán^íiex M e j u s »e re t i ra a la enfermena; . 
« tiuinto. Lalanda con la muleta empieza 
ICÍU un pasco ayudado, £e descompone y hay 
•palmitas ehunfonas. * 
1 En -..blas da una estocada para salir del 

I ' g e x t o . Barajas empieza la faena con un 
Ipue en redondo, pero se descompone y 
Lipne mal. 

Termina de un bajonaio. 
i A Sánchez Mejias «e le a p r e c i ó en la en-
Benneria cnsledad respiratoria a consecuon-
L j de un palotaio y contuglonea de segun-
Uo traiio en la r eg ión Intercostal derecha. 

Las ies.'one» son de pronostico leve. 

[ E s p a ñ a e n A f r i c a 
E L CAPITAN JORDAN 

Madrid, 8. 
Larache.—Nueves detalles del desfalco 
1.050.000 pesetas, dicen que el capi tán 

íordán e»erlbi6 días visados una carta c i -
ndo en su domici l io al comandanta jefe 
Imlnistrativo aedor Rentribada. Este acu

did & la cita y el cap i t án J o r d á n el dijo que 
btbla enviado la cons ignac ión a Cádiz. I m -
pertacte 1.050.000 pesetas ~y que sl no 
'aba parte pedir ía enseguida la licenina. 

El jefe le r equ i r i ó pra que le acompa-
xa en calidad de arrestado y e l capi tán 

negó a seguirle. 
Entonces el j e fe did parte al teniente eo-

«nel jefe de intendencia y ¿ s t e lo hizo 
1 «cmandante general. 

El general Sanjurjo dispuso seguldamcn-
s que el teniente coronel de a r t i l l e r í a don 

Lula Lombarte Instruyera las oportunas d i -
ífencias como juez especial. 

Se d:t» que ha sido nombrado otro Juez 
'ra este mismo asunto, el coronel de c « -
dores don Manuel González , pues se ase-

ura que el cap i t án J o r d á n ha becbo graves 
«usaelones aobre Irregularidades admlnla-
ratlvas. 6 

AJ director general de Orden públ ico se 
i ba pedido que diaponga las gestiones 
«cesaras cerca de ú familia del capi tán 

lordin. aunque se cree que el dinero no 
i» ¡aiido de Larache. 

E! capitán J o r d á n ha quedado preso en 
' guardia de la Comandancia general de 

f»» plaza. 

MANIFESTACIONES DEL G E 
NERAL LOSADA 

. El Sol" publica una in te rv iú con el nue-
tcmandante general de Meli l la , general 

|ÍÍCC *ste que se l o m e t e r á a la or ien-
del Gobierno, a menos que una cues-

"5 ae principios se lo vedara, 
«•simia que el problema de Marruecos 

W que resolverlo con un s 'stcma mixto de 
"iieciorado civil y de acc ión mil i tar . Hay 
K i0.m.e,,e', todas las cabilas a la autor t -
t oe' Jal'fa, por las buenas o por las ma-

l E " las cabüas sometidas hav que organl-
leves resPe«ando sus costumbres y 

El protectorado debe extenderse a toda la 
, *Slfrnada a Espada por los tratados 
rna. lonaies. Beducir nuestra acción a la 

J?*dl" . sena Ineficaz, 
aspecto , la cons t i t uc ión de un o j é r -

«IteíiLISr dlcfl I " 0 h!,cen f'"llan n ú c l e o s 
' d» rtiJÍ .•que fons t i luya i i una garan-
^ dlsclphna y de l e a l t i d . 

..1.?"* tfaaw » r e d u c c i ó n del 
se 
e 

" ¿ a i - Í K ^ ^ ^ ' a en filas para que s 
R^ DO? i í i í n V ,rlb,!t0 P^^nal que . 
s. V P « ol0I,a„s<,i;Ja'|0'' <iue van a Mar ruc-
! ^ . : i n ° ^ ha de venir por la re-
^ B u n i n l í . - .s <,'v, eomandanrias. - i ^ s - i 
•••w» h^n » ^ ! a . ml l ' t " " - t c j .mdo una sola ' 
Frandi í '0T;P1,,,a " "na, en vez ' 
! ! a ^ d e r ^ v W , , ¡ ^ e - o w r K M . . sino { 
ejírci o en E^aSaUni"erCrraa * ™ r i 1 

Una de las consecuencias de la guerra 
europea ha sido la de que por la mayor 
parte do loa falsea se hava aceptado el c r i 
terio de la r e d u c c i ó n del tiempo de servl-
vlo mi l i ta r activo. Es de creer que tam-
hien en Espafla se aerpte este criterio y 
se reduzcan a dos a ñ o s la pennanencia en 
filas. 

Logrado esto y reerpanizado el e j í r o i l o 
con uu n ú m e r o de divisiones quo pudiera 
ser de 18 (nueve en pie de guerra y nueve 
en c u a d r o í , podr ía tenerse ai ••upo de ins
t r u c c i ó n cuatro meses completos en ac
t ivo, l l evándolo a grandes campos de ma
niobras y entrenamiento, y durante los 
ocho meses reatantes dedicar a la o!V. la
udad a un estudio Intenso. 

Ente sibtema supr ín i i r ia ios soldados de 
cuota y modi l lcar ía eccnciabnente la ac
tual o rgan tzac tón mll i ta i ' . 

UNA ANOMALIA 

l ' i i a CemlaUln de madres de sargentos y 
cabos de" cuota de los reemplazos de 1920 
y 1 0 Í 1 . ha ve l l udo las l!' ' 'laccion''s de los 
per iód icos para rogar a é s t o s que sol ic i 
ten del Gobierno una ac la rac ión a una dia-
pos ic lón reciente que ordena sean re l rva-
dos los cabos y sargentos de los cllndos 
reemplazos pertenecientes al cupo ordinario 
que sirven en Africa por otros m á s moder
nos que lleven el mismo tiempo en tilas. 

Han hecho observar que no se ba dic
tado esta disposic ión para los sargentos y 
cabos de cuota que se encuentraii en fas 
mismas condiciones, resultando ello una 
anomal ía para los que e s t á n acogidos a lo 
que ordena el capitulo XX de la ley de re-

| clutainiento. 

E L EXPEDIENTE PICASSO 

Ya e s t án t a r m i ñ a d a s las coplas de iodos 
los dncumentos que integran el e»ped icn te 
Instruido por el general PloasSO para escla
recer las causas del derrumbamieuto de la 
Comandancia de Mel i l l a . 

Algunos diputados de los que forman la 
ComÍKióu pnrtamentarm que ha de informar 
en ' " i . ya lo tienen en su poder para es
tudio. 

EL RESCATE DE LOS C A U 
TIVOS 

Pice " Informaciones" : 
"Quienes afirman estar bien Informados 

aseguran que el rescate de los cautivos, 
merced a gestiones de la Comisión que pre
side el se lo r Cerezo, que lleva una larga 
temporada de permanencia en Mel i l la . y del 
P. Revilla. que e s t á en Alhucemas, se rá un 
acontecimiento p róx imo. 

La C<unisión, por mediac ión del P. Re
vi l la , l o f r ó ponerle al habla con Abd e l -
K r i m , y é s t e ofreció entregar los cautivos 
m e d í a n l e no ya la entrcgH de los cuatro 
millones de que se hablara muchas veces, 
sino . só lo la promesa de que los reciba 
avalados por un acaudalado minero b i lba íno 
de su confianza. 

Como este señor , quo estaba ausente de 
España , ha aceptado la In te rvenc ión que. le 
pide el cabecilla moro, el rescate se da 
corno seguro e inmediato. 

DECLARACIONES DE BAJAS 

Son declarados bajas en el e j í r e l t o los 
flgulentes Jefes ; oficiales desaparecidos en 
los sucesos de Jul io de I S i i : 

Coronel, Francisco Maneüa Corrales, del 
reaimiento cazadores de Alcántara . 

Teniente coronel. T o m á s Berrocoso Pla
nas, del regimiento de cazadores de Alcán
tara, ascendiendo d e s p u í s de su desapari
ción. 

Comandante. J«ÍÜS Vi l l a r Albaradn. de tal 
tropas de policía Indígena de Mel i l la . 

Capitanes, Ar tu ro Vallen!f.a Fspina!. del 
regimiento de cazadores de A l c a n u r a ; Ra
món Arce Iradier, dei mismo; Mario Fer-
námlez Tejada, del mismo. 

Tenientes, Basilio Zalama Mlgt iel , de l a ' 
tropas de pobda indígena de M e l i l l a ; Ur 
bano Prieto García , de las í i . l smas : J o s ¿ 
Arcos Cuadra, riel r eg í miento cazadores de 
AIoAnlora: Ramón León Font de M o c l . del 
mismo: Román riel Campo. a"l mismo: Ge-
ra: j o Ga.ci.i C ü i ' a C o , d-íl mismo; L t d i P i s -

l u é Casto, del mismo; Francisco Cllment 
P é r e z , del mismo. 

Al fé reces , Rafael Souza Souza, del r eg l -
mieolo cazadores de A l c á n t a r a ; Fernando 
Diaz de la Guardia y Vc lázqucz , d^l mi s 
mo. 

EL PARTE NOCTURNO 

El parte de Guerra facilitado esta noche 
dice asi: 

" E l alto comisarlo de España en Mar rue 
cos participa a este ministerio lo siguiente: 

Sin novedad en los lerr i torlos de Ceuta-
T c t u á n . 

En el de Larache se ce l eb ró zoco del Je-
mis de Den] Aros, con gran an imación , con
curriendo gentes de todas las cabilas no 
oc.ipadas, dándose cumpliinienlo a lo orde
nado de concurrir sin armamento. 

T n m b l í n se ce lebró el zoco el Jemls de 
Buyadian, asistiendo mucha gente del mon
te que ha hecho muchas transacciones. 

En el te.Tltorio de Meli l la , fuerzas de 
policía de la déc ima mía. destacada en Dar-
Azaefud, sostuvieron l i rolco con el enemigo, 
teniendo és le un muerto. 

Ayer se e fec tuó sin novedad convoy a Azib 
de Úlda r , así como demos t rac ión sobre Ben-
Tleb. sin observar enemigos ni suCrlr fue
go do sus cañones . 

Se han arrojado bombas en Beni-B lyahl, 
Bknl -Melu l y cañoneo del frente de Dar 
Qucbdanl y Tugun. hac i éndose en estos ú l 
timos sitios fuego de ametralladoras. 

Parece ser que los Gueznayas han roto 
las hostilidades con los do IHad-Ais.i, par
tidarios de A b d - e l - K r i m , llevando j . i dos 
diag de fuego y habiendo muertos y heridos 
por ambas partes. 

En Azlb de Mldar contim'ian las pi esen-
lacioncs y las genios de Bonl-Tusin y Tafe-
rei t van deponiendo su a o l i t n l y empiezan a 
traer frutos y a r t í cu lo s a nuestras posicio
nes. 

El comandanle general de Meli l la me dice 
que en el dia de ayer, debido a pesilones 
hechas por la mía de policía de Dar D r í u s , 
ha sido rescatado, y gratuitamente, el fajín 
que per tenec ió al general F e r n á n d e z S i l 
vestre. Lo digo G V . E. para su conoci
miento, significándole que he ord. n.olo e l 
comandante general de Meli l la lo ponga a 
disposición de la familia de dicho general.*' 

A M E L f L L A 

Esta noche ha salido para Málaga , donde 
e m b a r c a r á para Meli l la . el nuevo enman-
dante goneral de aquel ter r i tor io , general 
Losada. 

A ds.ipedirle a la es tac ión han a-udido e l 
subseeretario del ministerio de la Guerra 
y muchos oficiales. 

E L P. REVILLA : SUSPENSION 
COMENTADA. 

Mel l i la . 8 . 
Se reciben noticias en ia plaza aseg i-ando 

que e! P. Revilla ha desemliarcado en A w l i r . 
Se comenta la suspens ión de un convoy 

de v íveres y agua para los prisioneros que 
debió haber partido ayer. 

Congreso odontológico 
Madrid . 8. 

En el Congreso de Odontología fué leída 
una memoria acerca del tema " F í s t u l a de 
origen dentario", por la señor i ta I.andele, 
quo e s c u c h ó el Congreso con mucha aten
ción. 

La selori ta I.andeche fué muy f ' - i V l n d a . 
D e s p u é s se discutieron los siguientes te

mas. 
" U n caso de a n o d u s l ó n " , por el s e ñ o r 

Alonso: "I .a hmcorragia en o d o n t o l o g í a " , 
por el señor D o m í n g u e z ; " T r a t a m i c n l ó de 
las odonti t ls" , del s e ñ o r A l . oh'te, y otras. 

El Congreso, reunido bajo la presidencia 
del leBor Cándete , aprobó el informe por 
la Co'.alsión de Enseñanza , de acuerdo con 
el informe dado por la Escuela de Odonto
logía f o m c ü d o con a n ' c r i o r í d a d «1 Con

greso, a ¡a aprobac ión del Gobierno. 
En dicho informe se establecen tres cu r 

so? en ia especialidad y tres cursos en ¡a 
Baeoltaa de MeJiclna. 

E l informe emitido por la Comi-lCa de 
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Leg i s l ac ión se a c o r d ó discut i r lo en ú p r ó 
x i m a asainMea. 

Se a c o r d ó que la p r ó x i m a Asamblea na
cional de Odon to log ía se celebre en Zara
goza, tratando especialmente del in t rus i s 
mo. 

En esta Asamblea se d i s c u t i r á el i n f o r 
me de la Comis ión de Leg i s l ac ión cuyas 
conclusiones ha hecho suyas el Congreso 
nacional. 

E l Congreso Iniernaconal ha terminado 
sus tareas. 

Se ha concedido un premio al doctor M o -
mery de Londres, por su trabajo acerca 
de la His to log ía dentaria y ha acordado ce
lebrar la p r ó x i m a r e u n i ó n en P a r í s el aüo 
p r ó x i m o . 

Hoy se ha celebrado un banquete en h o 
nor del doctor Agul lar . 

E l doctor Landete en un discurso ha 
realzado con frases de s i m p a t í a la modes
tia del homenajeado y ofrec ió la comida 
diciendo que los extranjeros que asisilan 
eran considerqdos como maestros honora
r ios , y r indiendo eulto a l maestro de t o 
dos. 

P e { s rav inc ia s 

Donostiarras 
San S e b a s t i á n , 8. 

El min is t ro de Estado ha desmentido que 
tenga In tenc ión de Ir a Madr id para tratar 
de las negociaciones con Inglaterra respec
to al tratado comercial entre los dos p a í 
ses. No Irá a la corte hasta d e s p u é s del 
regreso del presidente. 

E l min is t ro de Holanda ha ofrecido un 
almuerzo al min is t ro de Estado. 

E l comandante del acorazado " P a r í s " ha 
recibido contraorUen n u t n r l z á n d u l c a perma
necer a q u í hasta el p r ó x i m o domingo. 

Los marineros a s i s t i r á n a la corr ida de 
toros . 

Un timo 
Granada, 8. 

U n individuo que se hacia pasar por d i 
rec tor d e ' una Compafl ía de casas baratas, 
establecida en Madr id , c o n s i g u i ó que se sus
cr ibieran por cantidades de importancia n u 
merosas personas de esta capital y pueblos 
de la provincia . 

Uno de los imponentes le r e c l a m ó ante
ayer la d e v o l u c i ó n del dinero, y como no se 
lo entregara lo d e n u n c i ó a la pollefa. 

D e s p u é s de detenerlo fué puesto en l ibe r 
t ad porque do Madr id no r e s p o n d í a n a los 
Informes solicitados, pero l legaron é s t o s y 
se le ha vuelto a detener. 

Se llama Manuel Monrroy Garc í a . 
Se le han encontrado pól izas de opera

ciones realizadas que ascienden a 200,000 
pesetas. 

— CAMBO EN G A L I C I A 

Santiago, 8. 
Se cncuetra en esta pob lac ión en calidad 

do tur i s ta el ex min l s l ro don Francisco 
C a m b ó , quien ha visitado los monumentos 
m á s noTable.s. 

Interrogado por algunos periodistas y a m i 
gos, se ha negado en absoluto a hablar de 
p o l í t i c a . 

LA REDENCION DE LOS FOROS 

Vigo . 8. 
En Cangas se ha celebrado un m i t i n con

t ra los foros, asistiendo i n á s de dos m i l 
labradores. 

Entre los oradores figuraba el diputado 
s e ñ o r P ó r t e l a . 

Se a c o r d ó pedir a l Gobierno la inmediata 
r e d e n c i ó n de los foros. 

LAS GUARNICIONES PORTUGUESAS 

I V igo . 8. 
Comunican de Lishn.t que las au tor ida

des e s t á n muy preocupadas a causa de la 
propaganda disolvente que se viene obser-

cuarteles do la capital x *•» 

los de las guarniciones de las plazas f r o n 
terizas. 

Se han adoptado severas medidas. 

AVIADOR FRANCES 

Alicante, 8. 
Procedente de P a r í s ha llegado a esta 

poblac ión el aviador f r a n c é s seDor Pato-
l ler , qeu hace el recorrido a é r e o Par ls-AU-
c a n t c - C a s a b l a n c a - T ú n e z - N á p o l e s - P a r i s y que 
se propone recorrer una distancia de 6,000 
k i l ó m e t r o s en 63 horas. 

E l aparato invi r t ió en la ru ta P a r í s - A l i 
cante 6 lioras y 40 minutos . 

A c o m p a ñ a al aviador e l teniente observa
dor seOor Bacza. 

D e s p u é s de un brcev descanso *1 aparato 
s igu ió e l viajo. . 

UN S E L L O 
Santander, 8. 

Ha llegado a esta capital e l doctor i j . 
g l é s A r t l i u r L lumpton . 

Ha visitado varias redacciones de perlt-
dices y ha hablado en ellas de su útil j 
o r íg ina l í s lmo proyecto, que consiste en U 
c r e a c i ó n de un sello de cinco cén t imos pan 
cartas, tarjetas postales, p a q u e s postal» 
y bil letes de la lo t e r í a , y cuyo produíto 
seria destinado a los soldados fspafiotes. 

E X T R A N J E R O 
' De la Ajénela flavas y de nuestros corresponsales especiales 

E l desastre griego 
£ L GENERALISIMO PRISIONERO 

Atenas, 8. 
Se confirma y se ha hecho pi'iblioa la 

noticia de la captura por los kemalistas del 
r e c i é n nombrado g e n e r a l í s i m o de las fuer
zas griegas del Asia Menor . T r l k u p i s . 

Ha sido nombrado para sus t i tu i r le el ge
neral Polimenakos, el cual ha dir igido una 

orden del dia al e j é r c i t o recomendando 
serenidad y disciplina. , 

EL AVANCE TURCO : B O T I N 
CONSIDERABLE. 

Adana, 8. 
Los turcos se d i r igen hacia Esmirna. 

ocupando todas las poblaciones que encuen
tran al paso, entre ellag Berhama. 

S e g ú n los datos llegados hasta ahora, el 
bo l ín cogido a los griegos es de 700 ca
ñ o n e s , KiiO camiones, 11 aeroplanos y m á s 
de 2,000 ametralladoras. 

MAS PRISIONEROS 
Angora, 8. 
El día de la captura del g e n e r a l í s i m o 

griego los lucos hicieron doce m i l p r i s i o 
neros m á s . El g e n e r a l í s i m o , en un ión de 
otros generales y oficiales de su Estado 
Mayor, fueron hechos t a m b i é n prisioneros, 
por Mos ia fá Kemal P a c h á . 

D I M I S I O N DEL GABINETE .HE
LENICO. 

Atenas, 8. 
Ha d imi t ido e l Minis ter io griego. 

HONORES A L VENCIDO 
Angora, 8. 
Las tropas griegas que ocupaban A r a -

cheir in tentaron en vano organizar la resis
tencia cuando ya estaban cercadas por c o m 
pleto. 

E l día 3 por la maflana, al convenocrae 
de que la s i t uac ión era desesperada, el ge
n e r a l í s i m o Tr ikup l s fué a l cuar te l general 
turco, siendo recibido po r M u s t a f á Kemal , 
el cual, al ver la acc ión del jefe griego de 
entregarle la espada, le r o g ó que la conser
vara y o r d e n ó que le fueran rendidos los 
honores dignos de su al ta c a t e g o r í a de ge
n e r a l í s i m o . 

E L REY CONSTANTINO 

Atenas, 8. 
Ha sido desmentido t\ r u m o r re la t ivo a 

la d e s a p a r i c i ó n del rey Constantino. 

L A B A T A L L A DE A N A T O L I A 

P a r í s , 8. 
Comunican de Constan tinopia que la P r e n 

sa de aquella capital publica extensas i n f o r 
maciones sobre la batal la de Anatol la . 

Casi todos los pe r iód icos hacen constar 
que la causa inicial del desastre he l én ico 
h a sido la misma que cuando la batalla de 

Saiar ia , que tuvo lugar durante el verano 
anter ior : el desconocimiento s i s t emát i co del 
va lor del adversario. 

U n pe r i ód i co hace observar que los ofr. 
dales aliados que residen en Constantino-
pía y que e s t á n al corriente de lo que pasa 
en Anatolla, opinan que el al to mando ka- • 
malista ha procedido s e g ú n todas las rcglai 
del arte n a p o l e ó n i c o : c o n c e n t r a c i ó n de una po 
derosa a r t i l l e r í a sobre un punto determioadi 
fuego violento, ataque de in fan te r í a y am
pl iación del éxi to por la caba l l e r í a . Oraelai 
a esta t á c t i c a e l g e n e r a l í s i m o turco ha po
dido tomar en dos días la pos ic ión que pro
t eg ían AOum-Karahissar. 

Como se sabe, el frente helénico ful 
hundido en un sector de cuarenta kilóme
tros. 

A l producirse la confus ión en el seelot 
ro to , dos brigadas de caba l l e r í a destroza
r o n los flancos. 

La batal la d e s a r r o l l ó s e en la slguionlo 
fo rma : 

E l al to mando griego no d ló Importaaola 
a la c o n c e n t r a c i ó n enemiga. Esto peml t» 
acumular numerosa a r t i l l e r í a . L a batalla en* 

Sczó con un d i luvio persistente de hierro T j 
jego sobre las posiciones griegas. Poce 

d e s p u é s de esta formidable preparación de 
a r t i l l e r í a , que d e v a s t ó las fortifloaclones he
lén icas , la i n f an t e r í a kemalista sa l ló de sW 
posiciones en grandes masas compactas. U i 
i n f an t e r í a avanzaba en un frente de cuaren- j 
ta k i l ó m e t r o s , exactamente la misma eilei" | 
s lón bombardeada por la a r t i l l e r ía . Fuewa ; 
emplazadas en este ataque diex divisiooet> 
l.os turcos avanzaron sin t i rar un sólo Br* i 
El fuego de la a r t i l l e r í a griega y de la f í ' | 
s i l e r ía y ametralladoras hizo muchas baj»» 
en la masa turca , que. a pesar de esto, c* ' 
t inuó serena su marcha. A l amanecer K* 
tureos l legaron a las alambradas griiígasí , 
entonces so d ió la orden de cargar a la 
yoneta. E l e j é r c i t o turco , al gr i to de ¡Alia». 
Al lah l , se lanzó ferozmente sobre las lln«" 
h e l é n i c a s . • 

Los griegos hu ían desordenadamente. PJ* 
co t iempo d e s p u é s todo el frente at?<i**) 
ced ía y la c a b a l l e r í a completaba la dispef 
s i ó n . 

EXCESO» 
Atenas. 8. , 
x.os ministros aliados han llamado la "Ji 

ción del Gobierno griego sobre los exc<JJ. 
que cometen las tropas en Asia Menor. " 
cesos q u - , a Juicio de los aliados, PO'rJSJ 
ser causa de represalias contra las mmon» | 
cristianas. „ , - n a 

LA CRISIS OBIEO* 
Atenas, 8. . .. • 
E l rey Constantino ha encargado ae ' 

mar Gobierno al sertor Garogeropoulos. ^ • 
te s e ñ o r se ha reservado hasta mana1" 
c o n t e s t a c i ó n deDniliva. 

DIVISIONES ANIQUILSD** 

Adana, 8. , j i>n 
Las tropas turcas han aniquilad" ' " j j o . 

Inmediaciones de Kurdus a tres ':íríitl I 
grieifas que p r e t e n d í a n sccorrer s'.mi¡jit<l 
gricSo de l Sur . cercado en las Pro'*:"':eí<0*i 
de Uchek. E l reslo de esas tres a141-
ha sido capturado. 
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ENCARGO A C E P T A D O 

Teicpi'af'an de Atenas que «1 •eflor C a -
«loooulos l ia aceptado la mleldn de í o r -

nuevo Gobierno. 

L A DESBANDADA 
Londres. 8. 
Telegraffm ¿ e Smlma con fecha de ayer, 

k e el ejercito griego ocupa una linea al 
V e de SallklíiU, siendo muy p e q u e ñ a la 
EperaEza que existe de que se logre de-
Cgcr el movimiento de retirada. 

A Snuraa llegan constantemente millares 
le'refugiados y de desertoree, siendo en la 
tíoallilad mfts de doscientos m i l ' e l n ú r a e -
D íe personas sin alberg le que hay en la 
•ferlda poblac ión , procedentes de las r e 
jones donde se combate. 
Í E n la zona del Norte, el e j é rc i to homa-
Lta se encuentra todav ía lejos de los n ú -
feos Importantes griegos, pero ello no obs-

para que tas tropas helenas hayan I n l -
ifc un movimiento de ret irada hacia Pan-

fina y Mondalia. 
INTIMACION 

Adana, 8. _ 
Se dice que ha sido ocupada por la a r l l -

p ú turca la pob lac ión de Kasata. 
1 Comunican de Aldin que el ccraandante 

las vanguardias turcas ha pedido al de 
i vcnguardlas griegas que el e jé rc i to g r ie -
que se -encuentra en Smyrna se rinda a 

l« turcos y que é s t o s e n t r a r á n en aquella 
ludad pai'a repr imir los d e s ó r d e n e s que se 
liedan originar. 

R E F U G I A D O S 
Atenas, 8. 
Han llegado > P í r e o , procedentes de 

nyrna ochocientos refugiados y numero-
• funcionarios de l alto comisarladQ he-
BlCO. 

ia cuestión del Sarre 
Ginebra. 8. 

\A\ comenzar la s e s ión de la Asamblea de 
l sociedad de Naciones, el seflor Balfour 
Izo declaraciones sobre la cues t i ón del 
pe, tonlij eu nombre del Gobierno br í tA-
to como del Consejo de rilcha Sociedad, 
I ' I «eno del cual representaba a su pa í s . 

l£ l seflor BaMour, reUr iónduse a la propa-
V i i hecha por Alemania en aquella r e 
í a con motivo del plebiscito, dijo que d i -
p propaganda es activa, violenta y v i r u -
It». 

ftl orador r e c o r d ó que en v i r t u d del t r a 
po de Vcrsalles es p o r Tirtud del Consejo 
^ la Sociedad de Naciones por el cual de

venir todas las quejas que puedan ser 
nuladas contra la Admin i s t r ac ión encar-

M de gobernar ese pa í s , y pertenece tam-
ln al Consejo de la referida Sociedad de 
Vlones el ocuparse de esas quejas. 
Cuando la asamblea estime que el Conse-
Ino ha cumplido con su deber o que ha 

pruebas de negligencia en el c u m p i l -
W'o del mismo, puede pedirle explicacio-
P, pero hay que tener en cuenta a aquellos 
F no acuden a los requerimientos que se 

j a i cen y que lanzan acusaciones sin f u n -
pea.o contra 4eterminadas personallda-

P. '"'ler pidió que no se adopte ninguna 
p w i o n , mientras el Consejo no se haya 
ppsdo del asunto. 
r» ' , pues, la propaganda a que se refiere 
fc-^f.11 no Uene o'1"» nnalldad que la de 
f i - -rdi tar al 0<ftierno del Sarre? 

UN DISPARO 
Cu i . j T - . - Pa r í» . 8 
| ^ w T , 1 1 0 pasaba ante el Palacio 

I (- J ? " ' .w un disparo de arma de fue-
iMamr^610? ^ edificio, sin causar, afor-
• • l e .¿n.'.ai00 8 Persona alguna-fel.V*"™10. cuyo autor ha sido Inme-

C< l i ...ele,1id<)' ha llamado poderosa-

l PO- )?¡u len,te en d El íseo no hay na-
• ^ n l r X 8 ? , , 1 ? m a y o r í a de los minls-
Ple de u^ o "ei ' .don(!e veranea el pre-
l i P. .9* "a Re>piiDllea. 

"idividuo 
l í ' cercad-?"! I"2? un disParo * • r e -
l ' o d ' M r í . i . . ? ? 1 ^ ' 0 d*1 El íseo, es un 
f i lSoMsa , l emPerSa ' e',tudiante. 

D e c l a r ó que habla querido suicidarse: pe
ro en BUS manifestaciones se ha notado 
una gran incoherencia. 

S U P U E S T A CONSPIRACION 

Bucarest, 8. . 
La Agencia H ú n g a r a declara ser tenden

ciosa la noticia esparcida en el extranjero 
relativa a l descubrimiento de u n conspira
ción. 

Aflade la Agencia que en los pasi l lo» de 
la C á m a r a se comentaba esta noticia en t é r 
minos v iv ís imos , y se protestaba airada
mente sobre todo, contra el hecho de que 
no se baya vacilado en mezclar l a persona 
y el prestigio del regente de Hungria en se
mejante asunto. 

L A C A R E S T I A D E L A VIDA 

J lu lhe lm, 8. 
A consecuencia de una mani fes tac ión o r 

ganizada por los ooBunistaa para protestar 
de la ca res t í a de la vida, se originaron co
lisiones entre manifestantes y la pol ic ía 

de las que resultaron seis heridos. 
E l orden quedó restablecido. 

L A INDEPENDENCIA D E L B R A S I L 

Río Janeiro. 8. 
E l presidente de la Repúb l ica , sefior P e « -

soa. ha Inaugurado con toda solemnidad la 
Expos ic ión del centenario de la Indepen-
cia en presencia de los representantes d i 
p l o m á t i c o s y de una m u l t i t u d Inmensa. 

CONFERENCIA 

Londres, 8. 
L l o y J George, lo rd Cralg y los seis fir

mantes del tratado a n g l o - I r l a n d é s han ce
lebrado una detenida conferencia. 

UNA P R O T E S T A 

Bucarest, 8. 
S e g ú n la Prensa, la P e q u e ñ a Entente ha 

acordado protestar ante los aliados contra 
la ine jecuc ión del tratado del T r i c a ú n , por 
parte de IKIngr la . 

R E F E R E N D U M 

P a r í s , 8. 
S e g ú n la "Chicago Tr ibune" , e l referen

d u m abierto entre los americanos residen
tes en Europa l ia dado una p roporc ión de 
cinco a uno en pro de la abolición del r é 
gimen seco en los Estados Unidos. 

E L DOCTOR H E C T O R 

Ginebra, 8. 
La Prensa alemana aprovecha la r e u n i ó n 

del Consejo de la Sociedad de las Naciones 
para intensificar la propaganda que viene 
realizando contra el r é g i m e n observado en 
el Sarre, de cuya Comisión de gobierno for 
ma parte el doctor H é c t o r , que no es per
sona grata a los pangermanistas. 

E n una de las sesiones del Consejo de la 
Sociedad de las Naciones uno de los m i e m 
bros se opuso a oue fuera renovado el man
dato del doctor Héc to r . 

A l efecto, se a d u c í a como pretexto pora 
apoyar ta l p r e t e n s i ó n el hecho de que al 
t raduci r un documento dir igido a la pobla
ción del Sarro por el Consejp de la Socie
dad de Naciones, el sefior H é c t o r habla des
naturalizado su sentido. 

Para s - iguar lo que hubiera de cierto 
en ta l acusac ión , la t r a d u c c i ó n fué someti
da a un t raductor perito y a un jur i sconsul 
to, resultando del dictamen emitido por am
bos t é c n i c o s oue el e sp í r i t u y la letra del 
documento IríWucIdo se adapta perfecta
mente a l jtexto or iginal . 

Eu vista do ello, e l Consejo de la Socie
dad de Naciones a c o r d ó renovar el manda
to al nombrado sefior, por un afio todavía . 

A pesar do este fracaso, los elementos 
que t ra ton de ejercer Influencia sobro la So
ciedad de Naciones para sus fines pol í t icos 
de teedencia pongermanista. no han cejado 
en su empello y c o n t i n ú a n intrigando cuanto 
pueden, v . 

La situación irlandesa 
RUMORES DESMENTIDOS 

P a r í s , 8. 
Despachos recibidos de Dublln desmien

ten que ae baya efectuado la e x h u m a c i ó n 
de l c adáve r de Griff i th y el rumor c i r c u 
lado de que hayan sido detenidos Oe Valera 
y Childers por las tropaa nacionales. 

O P E R A C I O N E S EN ORAN E S C A L A 

Dubl in , 8. 
Las tropas del Estado l ibre tíe Ir landa 

han comenzado las operaciones en gran es
cala en la reg ión de Tiperary •con objeto de 
b á t i r a las partidas irregulares que a!¡i se 
han refugiado. 

ACCEDENTE D E AVIACION 
Beillnzona, S. 

En el concurso de aviación que se estft 
celebrando tomaba parle el aviador f ran
cés Pechard, pilotando un apnrato de ¿00 
caballos. 

A l realizar una de las pruebas se des
prend ió una ala del aparato, cayendo v i o -
ienlaraente. Pechard ha resultado con he
ridas g r av í s imas . 

F A L L E C I M I E N T O 
P a r í s , 8. 

I.a" Prensa anuncia el fallecimiento, a l á 
cdod de 'O a ñ o s , del sefior Lo Donnan, d i 
rector de la Academia do Bellas Artes y 
caballero de la Legión de Honor, que ac
tualmente veraneaba en una posesión suya 
del departamenio del Oise. 

MAS DE 2,000 K I L O M E T R O S EN POCO 
MAS D E C A T O R C E HORAS 

Estrasburgo. 8. 
E l brigada aviador Pcrretcr ha recorrido 

en un mismo día el trayecto E s t r a í b u r g o -
D i j o n - l s í r e s - L y o n - A y o r d - D I J o n - K s t r a s b u r g o , 
raid que representa un total de dos m i l dos
cientos t i l ó m e t r o a , en catorce horas, quin.'e 
minutos, a la velocidad media de 208 t ü ó -
metros por hora. 

F U E R A DE CONCURSO 
Lo Bourget. 8. 

Durante la prueba para la copa M i c l i c l i n , 
el aviador Uget. que M M l salido ayer a las 
i 7 ' 3 0 . se ha visto obligado a aterrizar, le--
niendo que abandonar el concurso. 

MOVIMIENTOS REVOLUCIONARIOS t - í 
RUBIA 

Londres. 8. 
Te legraf ían de Helsingfors a los p e r i ó d i 

cos dando cuenta de haber estallado un m o 
vimiento revolucionario en la Ilusia mer id io
nal . 

Un Consejo formado en Oilessa ha p r o 
clamado la independencia, s egún esas n o 
ticias, de la Rusia meridional. 

T a m b i é n se afirma que las tripulaciones 
de algunos buques de guerra, surtos en el 
Vís tu la , se han amotinado. 

MOTORISMO 
UUn, 8. 

El gran premio de moloclcletas de la 
ca tegor í a de 500 c e n t í m e t r o s c ú b i c o s y r e 
corrido de 400 k i l ó m e t r o s , lo ha ganado 
el corredor Guesa en tres horas, 5" minu
tos y 27 segundos. 

COMPROBACION 
Bruselas, 8. 

La encuesla aiberta con motivo do los 
sucesos ocurridos en Ü b e r k a s s e l ha de
mostrado que uno de lo» cartuchos encon
trados en el lugar en donde fué cometido 
el asesinato del sargento y del soldado bel
ga, es idén t i co a los que usa la pol ic ía 
alemana. m 

E L M A T E R I A L DE QUERRA 
Ginebra, 8. 

La Comis ión de la Sociedad de Naciones 

Eara la r e d u c c i ó n de armamentos, ha apro
ado un principio, s e g ú n el cual, ninguna 

Sociedad p o d r á emprender la fabr icac ión n i 
venta de municiones y material de guerra, 
sin una au to r i zac ión especal de su respec-
tlvo Gobierno. - - • - -



PAO. 28 " S á b a d o , 9 de S e p t i e m b r e de 1022 E L DILUVIO 

toielo ieielüDlE8 de laanropiia 
Asamblea deportiva 

Madr id , 9. 
E n el local social de la F e d e r a c i ó n Es 

paOola de foolbal l ha empezado hoy la asam
blea ordinaria do las Federaciones Regio
nales. 

Abierta la ses ión , se ha leído el acta de 
la ú l t ima asamblea celebrada en Vigo. em
p e z á n d o s e seguidamente la d i s c u s i ó n de los 
iliversos asuntos que flguran en la orden 
del d ía . 

La asamblea c o n t i n u a r á sus deliberacio
nes en d ía s sucesivos. 

En la se s ión de boy no se ha tomado nin
g ú n acuerdo. 

Oe Fa r e g i ó n 
TARRAGONA 

REUS. 
Vict ima de ráp ida dolencia ha fallecido 

e l Joven don Aurel io Fort , seortario par
t icu la r del banquero don Evaristo F á b r e g a s . 
a h i jo del antiguo conserje del Centro de 
Lec tura . 

El entierro del finado ha revestido los ca
racteres de una Imponente man i fes t ac ión 

de duelo. 
— E n c u é n t r a n s e en su periodo á lg ido las 

operaciones de vendimiar. Se han realizado 
algunos ajustes de vendimia blanca y ne
gra alrededor de 7 pesetas quintal , pero en 
general los cosecheros se abstienen-de ven
der a dicho precio, que estiman ruinoso, 
prefiriendo elaborar vino, ya individualmen
te, ya a s o c i á n d o s e al Sindicato agr íco la , que 
ya tiene abiertos sus lagares. 

.—Durante la Unida decena en este mata
dero se han sacrificado 411 carneros, 48 
cabritos, 8 vacas, 5 bueyes, 55 terneras y 
83 cerdos. 

£1 asesino 

5 

Cuando la hubo muer to , de un fuerte 
golpe con un oubo de plomo, Luis se s in 
t ió en una s i tuac ión molesta. La mujer yac ía 
d e t r á s del mostrador, la cabera vuelta ha
cia un lado, una pierna encogida y el ouer-
)0 en una posición r id icula que puso al 

joven de muv mal humor . E Iba a lanzar 
una e x c l a m a c i ó n de disgusto cuando sonó 
e ¡ t imbre y e n t r ó una chiqui l la , p idiendo: 

— U n ovi l lo de lana negra, para tejer. 
Lu is r e s p o n d i ó c o r l é s m e n t e : 
—Se ha terminado, pero maftana r ec i 

biremos una partida. 
La chica se hif. La noche cala, ensom

breciendo la pequeDa tienda de m e r c e r í a . 
Se veían todav ía las hileras de cartones 
blancos que llevaban en su centro un bo
tón o una bolita de p a s a m a n e r í a . Luis frotó 
maqulnalmcnte un fósforo para encender 
el gas, pero luego, recordando lo ocurrido, 
a r r o j ó el fós foro al suelo y lo a p a g ó con 
el pie. E l tendero de enfrente encend ió ñ' 
pronto todas las luces y , por contraste, la 
pequefia m e r c e r í a pa rec ió quedar s u m i d » en 
1» noche. 

De nuevo, Luis se Inclinó sobre el mos
trador. Con asombro comprobó que su aman
te estaba a ú n allí, una piorna encogida 

y la cabeza vuelta hacia un lado. A d e m á s , 
algo negruzco, un hilo delgado como una 
mecha de cabellos, corr ía lentamente sobre 
la pá l ida mej i l la . E l Joven recog ió los cua
renta y cinco francos que habla d e s d e ñ a d o 
tan furiosamente un momento antes, sa l ló , 
c e r r ó la puerta, se puso la llave en el b o l 
s i l lo , y se fué . 

Durante dos d ía s vivió en una especie 
de infancia, d iv i r t i éndose , viendo pesar los 
barcos bajo los puentes del Sena y los es
colares por las calles. Como un niao se d i 
ver t ía y se a b u r r í a como un nlfio. No te
nía miedo, do rmía bien y el dia t r a n s c u r r í a 
para él ligeramente, aun cuando matizado 
con esa agradable Impaciencia que se expe
rimenta en los grandes puertos, cuando se 
halla retenido el pasaje en un t r a s a t l á n 
t ico. 

A l día siguiente del Srlmen, c o m p r ó un 
diario como de costumbre, y l e y ó : "Una 
tendera asesinada en la calle X . . . " Exc l amó 
en voz a l ta : " ¡ A h í ¡ A h í " , l eyó atentamente 
la c rón ica , obse rvó que el c r imen , a causa 
de la existencia " m u y ret i rada" de la v í c 
tima, pasaba ya por "mis ter ioso" y dobló el 
diarlo. E l café que h a b í a pedido, se en
friaba. E l dependiente del bar frotaba, s l l -
vando, el mostrador de zino y un viejo, 
cerca suyo, mojaba una tostada en una taza 
de café con leche. 

Luis se l evan tó , pagó y se dirigió a una 
es tac ión , donde tomo pasaje para uno da los 
arrabales. Durante el viaje se hizo la refle
xión de que las cosas familiares h a b í a n de
jado de pronto de serle cercanas e Inte-
leglbles. Le pa rec ió que el t ren hacia muy 
poco ruido y que los viajeros movían los la 
bios s in pronunciar n i n g ú n ruido. 

— ¿ M e h a b r é vuelto sordo? 
A l descender del t ren, c o m p r ó un diario 

de la tarde, volvió a leer l a misma i n f o r 
mac ión que en el diario de la mafiana y m u r 
m u r ó fastidiado: 

— ¡ D i o s mío, esto no adelanta nadal 
Comió en un p e q u e ñ o restaurant situado 

cerca de la es tac ión y p r o c u r ó informarse 
al l í de la posibilidad de encontrar empleo. 
Pero hizo esa g e s t i ó n con cierta repugnan
cia y e x p e r i m f n t ó evidente disgusto cuando 
el fondista le man i f e s tó que un vecino den-
lista necesitaba un ayudante. Pero, a pesar 
de la hora avanzada, llamó en casa del den
tista, no d i scu t ió el sueldo y esa'misma no 
che d u r m i ó en la casa. 

Durante ocho días c o n s e r v ó el empleo de 
mozo del laboratorio. Compraba todos los 
días el diario. Desterrado de la pr imera p á 
gina el "c r imen de la calle X . . . " languide
cía ahra en segunda pág ina entre los cho
ques de autos y r a t e r í a s sin importancia. 
Cinco, diez l íneas a lo sumo, afirmaban, sin 
n i n g ú n enlusismo, que " e l misterio con t i 
nuaba indescifrable". 

ü n a mafiana pr imaveral . L u í s p id ió al 
dentista un poco de dinero "para comprarse 
ropa blanca y par t ió para P a r í s . Y como 
no era m á s que un p e q u e ñ o asesino muy 
sencillo, fuésc directamente a contemplar 
la m e r c e r í a . Algunos chicueios Jugaban 
frente a la cortina de hierro corrida. Luis 
r eco r r ió la cuadra varias veces y no se r e 
t i ró hasta entrada la noche. 

Volvió al día siguiente, un poco m á s 

tarde para no llamar la a t eno lón y las obia 
tardes desempeOÓ fielmente su guarní!, 
d e s p u é s de comer y a veces s in comer, Sj-, 
sentia dominado por una e x t r a ñ a esperi». 
za, semejante a la angustia de amar. Día 
tarde, que se habla detenido para mirar ly i 
estrellas y exhalar un profundo suspiro, ua i 
mano se apoyó suavemente sobre su hoo. 
bro . E l Joven c e r r ó los ojos, no ae dló vuefri 
ta siquiera, y cayó inerte, feliz, en l o | bi*! 
zos del pol ic ía que desde hac ía varios IÍÍM 
le s egu í a los pasos. 

En el transcurso del interrogatorio, l¿i 
confesó que lamentaba ciertamente su crt. i 
men, pero que un minuto como ese, en qi* 
liabia sentido el peso de la mano liberadon 
"recompensaba de todo" y que no podk I 
comparar ese instante m á s que a aqueta 
que habla, dijo, "conocido el amor". 

COLBTTB WILLY. 

mntms LUCALES 
Varios sucem : 

Por Haberle pisado un caballo que üá 
uncido a un carro, el nlfio de dos afina Jod 
Banancoa García sufr ió varias herida» ft| 
p ronós t i co reservado. 

T a l le o c u r r i ó en la calle de San R o m I 
— Por discrepancias de familia, Mutlu 

Valiente Casillas rlfió con su hi jo Sebastlta, 
de 41 aflos. 

Este pegó varios p u ñ e t a z o s en la otn I 
su padre, que hubo de ser asistido «n k 
Casa de Socorro de la calle de Barbará, 

— Ensebio Cendra Romero, de 20 aü» 
al querer separar a dos sujeto* que reSia 
en una barraca de la calle de Aragón, ni-
mero 39 , rec ib ió una cuchillada en la muí 
izquierda de uno de los contendientes. 

— Jugando en un campo de la calle Tr«" 
vesera el nlfio de cinco aflos Joaquín I 
tanot Aparlcló, otro muchacho de ru c M I 
llamado Bautista F e r n á n d e z , le t i ró una 1 
dra, c a u s á n d o l e una herida en la sien d w l 
cha. í 

— Dentro de una taberna de la calle * I 
Ensebio Planas se hallaba Domingo BOMI 
Mart í , de 53 afios, y Pascual Mon te s ln» I 

Este, por fút i les "eausas. t i ró al otro n i 
vaso de cris tal , p r o d u c i é n d o l e dos herkMI 
incisas en el labio superior. I 

En el teatro Español 
Las sesiones de c inematógra fo que f l 

vienen celebraudo en este teatro, tienen l l l 
éx i to sorprendente. E l púb l ico correspoljl 
a l deseo de la Empresa de ofrecernos P | 
e s p e c t á c u l o cu l tu ra l . I 

Las pe l í cu la s cient íf icas que se P'0JZÍ 
tan, en las cuales se ven con una clir*'l 
v una prec i s ión admirables Importantes ot»"| 
raciones de partos, apendlcills, extracción"! 
proyec t . l e» y tumores y amputaciones. «JjJ 
tusdas por las m á s c é l e b r e s eminencias «a 
ilie.as de Alemania y Austria, son de 10 .•¡I 
curioso e Interesante que se ha proyccti" 
en nuestros coliseos. , M 

No tan sólo para el mundo c'̂ üJL 
sino t a m b i é n para el públ ico en pe"* 
tienen estos films un gran Interés, P" 
contr ibuyen a di fundir la fe y la coiW 
en la Ciencia. 

Imprenta <U EL PRINCIPADO. Eseudiller* B lanob i . 3 . b i t . bajos 

^ A . ^ . > g t . A A A . A A AJV A. A A A *\¿f- v. A A. A. A, A A A 

La manera de prolongar la VIDA es conseguir U N A . B T J E I T - ^ . D I O - E S T I O N [. 
poniendo el organismo en condicionas da resistencia par» evitar y cura i las enfermedades c r ó n i c a s . l-A I W T E G R ' ^ * |j 

n 
secoi iMgue loinanao el E U S I B 3 A I Z de C A R L O S ( S t o m a l l x ) , medicamento conocido y recetado hoy po r los m é l i c o s a** L 
notables de las cinco p i r e del mundo porque con su u to desaparecen I ¡ dhpepsia, la inapetencia, el dolor, l i acedía, los "^¡IB 
y el en l a jue imienio pro iuc ido en la mayoría" de los casos por las malas digestiones, que di f icul tan la a s i m i l a c i ó n y n u t r i c i ó n , ,'en . ' L 
Ut i l í s imo para I > T yy I ' ~> "T~~̂  I . i / y «•"'«t agudas y c r ó n i c a s , lo mismo del n i ñ o desde su má» tierna «dad y • kl 

curar las - I — ' A ^ ' A - ^ ^ Í X Í A S J ^ ^ ^ 3 la época del destete, que del adul to , pues es siampra inofenst" ' I 

Devenía en las principales farmacias dilmundü y í 3 & c r B J I X O , 3 0 . J^flADRID I 
Su remlC* por correo folleto • quien lo pida. 


